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Livro de Boff
é criticado

pelo Vaticano
A Sagrada Congregação para a

Doutrina da Fé do Vaticano (ex-
Santo Ofício) criticou duramente o
livro "Igreja, Carisma e Poder",
do teólogo brasileiro Leonardo
Boff, 46, um dos principais porta-
vozes da Teologia da Libertação. O
documento foi aprovado pelo papa
João Paulo 20.

Segundo o cardeal Joseph4 Rat-
zinger, prefeito da Congregação,
Boff subverte, "a estrutura da
Igreja e o exercício do poder
sagrado".

Em Petrópolis (RJ), Boff distri-
buiu uma nota afirmando que
"acata" as observações feitas pela
Santa Sé, e destaca que suas
posições não foram qualificadas de
heréticas.
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Para presidente da CNBB,
"Roma falou, está falado"
Dos sucursais, correspondetses e

Reportagem L.ocal,
O presidente da Confederação Na-

cional dos Bispos do Brasil, d. Ivo
Lorscheiter, 57, comentou -que a
advertência feita ao teólogo Leonar-
do Boff, pela Santa Sé, "é a continua-
ção, o desfecho do colóquio mantido
pelo frei en Roma, em setembro do
ano passado". Segundo d. Ivo, era
algo esperado. "Sabia-se que alguma
palavra da Santa Sé seria dada".

Falando de Santa Maria (RS), o
presidente da CNBB disse que não
tinha em mãos o texto integral do
pronunciamento da Santa Congrega-
ção para a Doutrina da Fé. Por isso,
recusou-se a entrar no mérito da
questão.

"Pretendemos mandar o texto a
todos os bispos integrantes da
CNBB", afirmou, descartando qual-
quer ação da hierarquia católica no
Brasil em relação à advertência a
Boff: "Isto não tem cabimento.
Vamos apenas comunicar o texto aos
bispos. Quando Roma fala, está
faladó", concluiu.

O cardeal arcebispo do Rio, d.
Eugênio Salles, 64, desembarcou on-
tem no Rio, depois de vinte dias em
Roma e na Turquia, cdm uma cópia
do documento da Congregação para a
Doutrina da Fé sobre o livro "Igreja,

Carisma e Poder",. do frei Leonardd
Boff. Ele não quis comentar.
decisão do Vaticano, mas entregou
para à "Folha", através de su4
assessoria de imprensa, uma cópi¶
da notificação, já traduzida para o
português e impressa numa publical
ção com 12 páginas.

O bispo auxiliar da àrquidiocese de
Salvador, primaz do ,Brasil, frei
Boaventura Kloppenburg, disse em
Salvador que a advertência feita #
Leonardo Boff pelo Vaticano não tem
qualquer relação com a Teologia da
Libertação. "O seu livro não é
expressão lídima do pensamento teo
lógico brasileiro. Ele é a expressã
do pensamento liberal racionalista
protestante alemão, que foi onde Bof|
se inspirou para escrevê-lo". 1

A Sociedade Brasileira de Defes4
da Tradição, Família e Propriedade
(TFP)apoiou a posição do Vaticano,

Segundo declaração do professon
Plínio Correia de Oliveira, 76, pxesi-1
dente do Conselho Nacional da enti-
dade, "o documento do cardeal
Ratzinger é de um valor incalculável,
para o Brasil. Ele neutraliza nos
católicos os erros contidos no livro do,
frei Boff e convoca para uma análise
mais vigilante da Teologia da Liber-,
tação".

Frei afirma que aceita
as críticas da Santa Sé

Do Sucursal do Rio
Frei Leonardo Boff, 46, distribuiu

ontem à tarde, em Petrópolis, uma
nota em que afirma que "acata" as
observações feitas pela Congregação
paraaDou a da Fé contra o seu
livro "Igreja, Carisma e Poder" e
destaca que "as reservas" contidas
na notificação do Vaticano não quali-
ficam^ suas definições como heréti-
cas, cismáticas ou impias, mas como
"perigosas". Ele garante que conti-
nuará seu trabalho teológico, só que
agora "com redobrada atenção às
questões ajuizadas pela mais alta
autoridade da Igreja''.

Leonardo Boff é franciscano e -já
publicou, apenas no Brasil, 32 livros
de teologia. Conferencista, assistente
de várias comunidades eclesiais,
professor do Instituto Teológico
Franciscano, redator e editor religio-
so da Editork Vozes, Frei Leonardo
Boff é considerado o principal elabo-
rador da Teologia da Libertação no
Brasil.

Frei Leonardo Boff recebeu a
notificação do Vaticano anteontem,
em Petrópolis, na versão em portu-,
guês.

A resposta
a seguinte a nota distribuída por

Frei Leonardo Boff:

"Com referência à notificação da Congregação
pa aDoutrina da.,de iidmaro

sbeomeu livro "Igrja,Casm e or-
ensaios de eciesiolgia militante", desejo dizer o
seguinte:

1 - Através deste documento falou autoritativa-
mente a mais alta instância doutrinária da Igreja.
Como cristão, frade franciscano e teólogo cabe-
me ouvir e acatar. volto a reafirmar o que já
declarei publicamente: prefiro cami a
Igreja a andar sozinho com a minha teologia.
Acolho neste espirito as reservas feitas pela
Congregação para a Doutrina da Fé. Note-se que
tais ervas não qualificam minha opções como
heréticas, cismáticas ou Impias mas, -nas pala-
vras do documento, como "perigosas à sã
doutrina da fé". Importa ressaltar que o referido
documento em nenhum momento critica a
Teologia da Libertação ou se refere ao marxismo
Ou ao aOcils como ocorria na carta a mim
dirigida de 15 de maio de s4.

2 - Reconheço que as tentativas de solução a
problemas reais da Igreja, discutidas entre os
telogos, podem ser apreciadas e até rejeitadas
pelo Magistério Eclesiástico. Entretanto, deve-se
conceder que tais problemas objetivos demandam
sempre de novos esforços de reflexão por parte
dos teólogos em comunhão com a fé da
comunidade eclesial e seus pastores. De todos es
modos, a busca da verdade é uma exigência
incoercivel do espirito humano e mais ainda da
razão teológica.

3 -Do ponto de vista disciplinar, o documento do
Vaticano não prevê nenhuma medida contra a
minha pessoa e atividade. Por conseguinte, não
fica interrompido meu trabalho teológico que
desejo levar avante com serenidade e afinco.
Evidentemente agora com redobrada atenção às
questõeS ajuizadas pela mais alta autoridade da
Igreja".
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Bispos discutem em Itaici as
"tensões" no interior da Igreja

Do enviado espeçial o Itaici

A busca de poder na Igreja e na
CNBB, através dos meios de comuni-
cação, crise de autoridade e o uso
caricatural da Teologia da Liberta-
ção para criticá-la, são algumas das
tensões internas da Igreja no Brasil,
segundo a síntese dos relatórios
grupais na 23& Assembléia Geral da
CNBB (Conferência Nacional dos
Bispos do Brasil) que se realiza no
Convento dos Jesuítas, em. Itaici,
município de Indaiatuba (SP). Os
bispos qualificaram, também, de
"tensões" a classificação de pessoas
em blocos, críticas mútuas e de
público, às vezes com ataques pesso-
ais, uso inadequado dos meios de
comunicação, sem respeitar as idéias
dos outros, com ataques pessoais,
ainda que velados e interferindo ou,
criticando a pastoral de outras dioce-
ses. Disseram também que há ten-
sões causadas pelos "organismos de
fronteira que estão em contato mais
direto com o conflito social".

No segundo item da síntese -
"causas de tensões" - os bispos
apontam a "diversidade de formação
e de concepções teológicas, princi-
palmente na eclesiologia e na cristo-
logia (alguns partem da doutrina e
outros, da realidade da ação pasto-
ral), a complexidade da realidade,
vista de ângulos diferentes e a partir
de situações, lugares e posturas
sociais diversas", além da "falta de
atualização ou crescimento filosófico
e teológico da parte de alguns bispos,
padres e agentes de pastoral". Enfa-
tizam que falta clareza nos termos,
escudo sério, e isento da Teologia da
Libertação e dizem que "estas dife-
renças são acirradas por grupos
interessados, internos ou externos à
igreja".

Apontam, ainda, como causas, à
falta de maturidade humana, e psico-
lógicae a "incapacidade de aceitar o
outro, o novo ou o direfente, além de
excessos e radicalismos a respeito de
um ou outros aspectos de globalida-
des da evangelização.".
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Obras de Richard
Do enviado especial a Itaici

Um pedido à presidência da CNBB
(Conferência Nacional dos Bispos do
Brasil) para que proiba reedições dos
livros "A morte da cristandade e o
nascimento da Igreja" e "A igreja na
América Latina: entre o temor e a
esperança", do teólogo chileno Pablo
Richard, foi feito por um grupo de
bispos que não concordam com a
visão eclesiológica do autor. É o que
informou, ontem, em entrevista cole-
tiva na 23a Assembléia Geral do
Episcopado Brasileiro, em Itaici,
município· de Indaiatuba (SP), o
bispo auxiliar do Rio de Janeiro e
membro CED (Comissão Episcopal
de Doutrina) da CNBB, d. Karl Josef
Romer, 53. Ele explicou que Roma
poderá fazer pedido, neste sentido, à
Conferência dos Bispos e que poderá
ser publicada uma declaração da
Congregação para a Doutrina da Fé,
desqualificando Richard como teólo-
go católico.

Pablo Richard vive em San José,
Costa Rica, e está incluído entre os
principais representantes da- teologia
da libertação na América Latina. Os
dois livros que estão sob a mira de
um grupo de bispos identificados
com a linha conservadora da Igreja,
foram publicados, no Brasil, pelas
Edições Paulinas. A proposta dos
bispos é que a presidência da CNBB
interfira junto aos Padres Paulinos,
no sentido da proibição de novas
edições dos livros. Em um deles -
"A morte da cristandade e o nasci-
mento da Igreja" - teria causado
particular desagrado a introdução de

causam polêmica
um capítulo sobre a Igreja popular
na América Central.

D. Romer analisou, também, on-
tem, as relações entre a arquidiocese
do Rio de Janeiro e a Congregação
para a Doutrina da Fé, no Vaticano.
Ele foi classificado, recentemente,
pelo prefeito deste Ministério da
Cúria -omana, cardeal Joseph Rat-
zinger, em entrevista à BBC de
Londres, como um dos seis bispos de
sua confiança na América Latina: os
outros cinco são o próprio cardeal
Eugênio Salles, o arcebispo de Ara-
cajú (SE), d. Luciano Duarte, além
do arcebispo de Medellin, Colômbia,
d. Alfonso Lopez Trujillo, e os bispos
Adario Castrillon, colombiano e Ja-
vier Losano, mexicano. "As relações
entre nós e o cardeal Ratzinger não
estão no nível que alguns supõem,
mas, como o Rio tem a sua própria
comissão de doutrina, isto cria uma
relação mais intima com a Doutrina
da Fé", explicou d. Romer.

Críticas ao cardeal
Comentando a "CR", carta de

paróquias e comunidades do Rio
entregue no sábado passado à presi-
dência da CNBB, em Itaici, critican-
do d. Eugênio Salles, d. Romer
afirmou que "quando alguém acusa
os bispos, dificilmente eles podem
responder na mesma altura". Negou
o afastamento definitivo dos padres
de onze paróquias e comunidades e
refutando a denúncia de que o padre
Sainz Artola vive na mendicância,
depois de afastado, afirmou que
"nenhum sacerdote que vive confor-
me as normas assumidas na ordena-
ção, precisa mendigar no Rio".
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Bispos defendem necessidade
da Teologia da Libertação
Do enviado especial a Itaici

"A Teologia da Libertação não é
apenas legitima, mas necessária à
evangelização. E exigida pelo nexo
entre os movimentos que procuram a
liberta o do homem e a realidade do
reino de Deus. Entretanto, podem
surgir ambiguidades e confusões,
«desvios e perigos de desvios', como
adverte a instrução da Sagrada
4;ongragação paaa Doutrina da

é o que afrma a 23 Assem-
bléia Geral da CNBB (Conferência
Nacional dos Bispos do Brasil) reuni-
da em Itaici, município de Indaiatuba
.(SP) no pruneiro documento conclu-
sério sobre o tema principal da
reunião - "Liberdade Cristã e Liber-
tação" -, a ser enviado às dioceses e
comunidades católicas de todo o
País. Outro documento será encami-
nhado ao papa João Paulo 20, como
subsidio para o próximo texto do
Vaticano sobre a "Libertação", com-
pletando a "instrução", publicada
em agosto do ano passado, pela
Congregação para a Doutrina daFé.

Com cinco partes, o documento -
votado e aprovado anteontem à noite,
mas só divulgado ontem - aponta
"aspectos positivos" da ação da
Igreja no Brasil e "que devem ser
conservados e aprimorados", entre
eles as "as comunidades eclesiais de
base e a profética opção preferencial
sólidaria pelos pobres".

Depois de analisar "falhas e ten-
sões", na vida da Igreja e apontar
"caminhos de superação", o docu-
mento da CNBB afirma que os bispos
compreendem "o papel importante e
difícil de nossos teólogos nesta cami-
nhada". Sobre a Teologia da Liberta-
ção, dizem que é "um dos pontos

Vaticano exige a
volta da batina
Do enviado especial a Itaici

Se depender do Vaticano, os bispos
e padres brasileiros deverão voltar a
usar batina ou clergyman um uni-
forme eclesiástico com terno e cola-
rinho e não simplesmente uma cruz,
com identificação. É o que consta das
respostas enviadas da Cúria Romana
para a CNBB (Conferência Nacional
dos Bispos do; Brasil), com vistas à
legislação complementar para o có-
digo de Direito Canônico, tema deba-
tido ontem, na 23' Assembléia Geral
do Episcopado, em Itaici, município
de Indaiatuba (SP).

Nas propostas enviadas ao Vatica-
no, no ano passado, em função do
novo código de Direito Canônico (na
parte relativa aos hábitos eclesiásti-
cos), a CNBB incluiu a do uso da cruz
na lapela, para identificar os mem-
bros do clero. A resposta da Cúria
Romana, discutida ontem pelos bis-
pos, é taxativa: a simples cruz não é
considerada suficiente nesse sentido,
exigindo-se a volta da batina ou
clergyman. Segundo comentavam
ontem alguns -bispos e padres, em
Itaici, a contraproposta da CNBB
será a de que seja mantida a cruz na
lapela para ocasiões normais e o uso
do uniforme para ocasiões oficiais.

mais delicados entre nós" e que ela
exige "atitude de discernimentos e
aprofundamentos", tratando-se de
um tema "profundamente bíblico".
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CNBB enviará quatro
sugestões a João Paulo

Do enviado especial a Itaici
Um onjunto de quatro propostas

sigilosas a ser enviado ao papa João
Paulo 20 com sugestões para o
próximo ãocumento do Vaticano so-
bre "Liberdade Cristã e Libertação",
foi aprovado ontem, na 23a Assem-
bléias Geral da CNBB (Conferência
Nacional dos Bispos -do Brasil), na
última sessão de trabalho. As propos-
tas chegarão ao Papa através do
prefeito da Congregação para a
Doutrina da Fé, cardeal Joseph
Ratzinger.e se referem "ao conteúdo
e à metodologia" do novo documento,
segundo explicou o presidente da
CNBB, d. Ivo Lorscheiter. Informal-
mente, vários bispos comentavam
ontem que a CNBB deseja que o novo
documento seja encaminhado como
encíclica do Papa ou como exortação
apostólica de João Paulo 20. Sugere-
se, também, que seja destacada a
fundamentação bíblica para o tema

11; libertação, tratando-o, sobretudo, a
: partir da prática da Igreja nos vários

' setores da pastoral. Haveria, igual-
mente, uma sugestão para que o

b- marxismo não seja mencionado no
documento (se for o caso) como se

r tratando de uma realidade monolíti-
ca e sim como um campo em que há
várias correntes de pensamento.

Debate nas bases
No plano interno, os bispos aprova-

ram, ontem de manhã, o texto final
da carta às comunidades sobre o
tema da "Liberdade Cristã e Liber-
tação", apontando, depois de uma
introdução, os "aspectos positivos da
evangelização libertadora", falhas e
tensões na vida da Igreja no Brasil,
caminhos de superaçao, além de uma

parte sobre a Teologia da Libertação,
orientações e conclusão.

A minuta do texto sobre a Teologia
da Libertação foi modificada na
última sessao de trabalho, adaptan-
do-a à "instrução sobre alguns aspec-
tos da Teologia da Libertação", do
Vaticano. Deste modo, foi retirada a
referência a essa teologia como
"legítima e rn'cessária". De qualquer
maneira, a carta foi bem recebida
pelos bispos que a comentaram,
ontem.

Agora, haverá amplo debate sobre
a carta, em todo o País e os
resultados serão encaminhados à
CNBB para a preparação de um,
.documento de estudo. O tema da
"Libertação" voltará, depois, a outra
assembléia dos bispos, sem data
marcada.

Caso Boff
Embora o caso do teólogo francis-

cano Leonardo Boff não estivesse na
pauta da assembléia, os bispos ouvi-
ram ontem uni comunicado de d. Ivo
Lorscheiter sobre a resposta dada
por Boff à · recente notificação da
Congregação para a Doutrina da Fé,
sobre o livro "Igreja, Carisma e
Poder". D. Ivo comunicou ter escrito
ao teólogo, apoiando a maneira em
forma de diálogo com que respondeu
ao cardeal Ratznger.

Quanto ao sínodo dos bispos sobre o
Concílio Vaticano 20, d. Ivo distribuiu
ao episcopado as perguntas enviadas,
em latim, pelo conselho do sínodo,
para a preparação da assembléia
extraordinária de novembro. O Vati-
cano quer saber o que foi feito no
Brasil, para divulgar e aplicar as
decisões conciliares, resultados posi-
tivos, erros, abusos e dificuldades.



CNBB reafirma opção por
"evangelização libertadora"5

DERMI AZEVEDO
Ed ~especialo Itci

Marcada pela tensa expectativa
-diante da doença do presidente Tan-
"redo Neves e pela preocupação com

os efeitos das enchentes no Nordeste,
aå 23a Assembléia Geral da CNBB
(Conferência Nacional dos ßispos do

-Brasil), encerrada anteontem em
" Itaici, município de Indaiatuba (SP),
-reafirmou a opção da Igreja no
"1rasil pelo que chama "evangeliza-
"pão libertadora", através da efetiva-

ção de pastorais vistas pelos setores
_conservadores do Vaticano (e da

rópria CNBB) com "respeito receo-
so", na expressão do bispo de São
Félix do Araguaia (MT), d. Pedro

ýCasaldaliga.
1 O - tema -central "'Liberdade
Cristã e Libertação" - com o

"ubtítulo "Ação evangelizadora da
;yIgreja no Brasil e libertação", pre-

nunciava uma assembléia bastante
Ú'tensa. No entanto, a habilidade e a
-diplomacia com os trabalhos dos
bispos foram coordenados pela presi-
dência da CNBB (escolhendo, como

~método de debate, os testemunhos e
as experiências sobre a prática da
lZibertação nas dioceses brasileiras)

'desmobilizaram os setores conserva-
:^dores, inconformados com o docu-
"mento prévio sobre o tema, enviado
-aos bispos, como subsidio de refle-
xkão.

A linha de trabalho da CNBB
recebeu um considerável apoio com a

"isita do cardeal arcebispo de Milão,
;,d. Carlo Maria Martini, um dos mais
'cotados para a sucessão de João
'Paulo 2°. Ele fez questão de elogiar o
episcopado brasileiro pelas experiên-
cias pastorais, consideradas pionei-
ras, realizadas no Brasil, como é o

wcaso das comunidades eclesiais de
~bs. Ao enviar sugestões para o
novo documento do Vaticano sobre a
"Liberdade Cristã e Libertação", a

:assembléia cumpriu um de seus
principais -objetivos, aproveitando
para propor ao Papa que utilize a
prática pastoral e as referências
bíblicas sobre "libertação" como

-ponto de partida para o documento,
em fase final de preparação.

Os conservadores
A presença conservadora em Itaici

:-começou a ser notada logo no primei-
`ro dia da assembléia quando o
arcebispo de Aracajú (SÊ), d. Lucia-

,,no Cabral Duarte, criticou a Comis-
=ão Episcopal de Outrina da CNBB,
neonsiderando "insatisfatória" sua
-atuação diante do caso do livro

'Igreja, carisma e poder", de Leo-
,nardo Boff. Aproveitou para sugerir
-modificações no regimento da comis-
çusão até 1986, "para dar-lhe maior
:.-amplitude e agilidade".

Na reunião privativa, dia 11, d.
Luciano Duarte disse que há divisão

"na CNBB e que "uma das causas
,disto é o fato de que, com apoio de

numerosos bispos, foi feito um curso
,,anual sobre Teologia-da Libertação,-
.com escolha de professores de uma
só tendência, -com bispos previamen-
te escolhidos, cursos onde se fez uma
iniciação ao pensamento marxista".
Perguntando se "é lícito um curso de
âmbito. nacional sem anuência da
.CNBB e porque este curso esotérico",
d. Luciano atribuiu ao educador

"Paulo Freire a afirmação de gue
='através de uma estratégia de poder,

um grupo' de 'bispos montou um'
esquema e. consolidou sua tendência
no controle da CNBB".

A: maioria dos bisos defendeu a
presidência da CNBB e um deles, d.
Rino Carlesi (dó Balsas, Maranhão)
afirmou que '"uma e outra tendência
buscam apoio naigreja", mas que
"há um grupo que busca apoio nos
meios de comumcação social e em
outros organismos de poder".
. Já o bispo auxiliar do Rio de

Janeiro, :d. Karl Romer, criticou, no
documento de trabalho preparado
pela CNBB, a visão cristológica e o
enfoque sócio-político. Ele procurou,
depois, a imprensa para falar de um
pedido de providências contra os
livros do teólogo chileno-Pablo Ri-
chard; publicados no Brasil pelas
Edicões Pauinn.

o Críticas contundentes ao texto da
CNBB foram, também, feitas pelo'
cardeal arcebispo do Rio de Janeiro,
d. Eugênio SaRes e pelo bispo de
Petrópolis (RJ), d. José Fernandes
Veloso. Já o bispo de Anápolis (GO),
d. Manoel Pestana, queixou-se, por
escrito, do que considerou falta de
atenção da assembléia para os do-
cumentos pontifícios sobre a Teologia
da Libertação.

Outros nomes incluidos entre os
conservadores - como os do próprio
d. Eugênio Salles e do bispo auiiar
de Salvador (BA), d. Boaventura
Kloppenburg - mantiveram-se dis-
cretos na assembléia.

Os progressistas

A discrição foi também a caracte,
rística da presença em Itaici de
bispos considerados prgressistas,
como é o caso de d. Per Casaldali-
ga, de São Félix do Araguaia (MT),
d. Tomás Balduino, de Goias Velho
(GO), d. Moacyr Grecchi, de Rio
Branco (AC) e d. Antônio Fragoso, de
Crateus (CE). Depois de viver a
experiência de não ser consultado
sobre seu sucessor em Recife, d.
Helder viajou ao exterior para aten-
der a antigos compromissos e não,
veio a Itaici, ocorrendo o mesmo com
o. novo arcebispo recifense, que'
viajou ao Vaticano.

O debate politico
No plano político brasileiro, a

assembléia aplaudiu a análise con-
junta do jesuíta Fernando Bastos de
Ávila - com apoio, sob condições, à
"nova República" de Tancredo,
Ulysses e Sarney - e reafirmou o
compromisso da Igreja com a insti-
tucionalização da nova fase política
nacional, sobretudo em torno da
Constituinte.

A principal decisão, neste campo,
foi a de apoiar os debates sobre a
nova Constituição através dos canais
já disponíveis na sociedade civil.
Embora a CNBB não vá deixar de
falar e fazer sugestões, não apresen-
tará um projeto de Constituição, nem
pretenderá ter qualquer hegemonia

-neste processo da Constituinte, a
par t ir, inclusive, das lições do.pasa-

:-do.
No plano sócio-pastoral, duas deci-

sões foram marcantes: concretizar a
opção da Igreja pelos jovens e abrir
espaços de participação, cada vez
maiores, para os leigos, sem que isto
signifique, como explicou anteontem
dom Ivo Lorscheiter, que os bispos e
padres voltarão, agora, à sacristia.
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D. Agnello
ataca Teologia
da Libertação
O cardeal d. Agnello Rossi,

presidente da Administração do
Patrimônio da Santa Sé Apostólica
-e representante do Papa nas ceri-
mônias fúnebres de Tancredo Ne-
ves, divulgou ontem um documento
de 24 páginas, intitulado "Verda-
des, erros e perigos da Teologia da
Libertação", onde faz criticas aos
ideólogos e seguidores desta ver-
tente, que teriam uma visão "clas-
sista, totalitária e reducionista."

O frei Leonardo Boff, principal
formulador da Teologia da Liber-
tação, declarou ontem à noite que
prefere ler o texto "com cuidado"
antes de se pronunciar. O cardeal-
arcebispo de São Paulo, d. Paulo
Evaristo Arns, também preferiu
não falar sobre o documento: "Só
comentamos documentos que ve-
nham de Roma. De outra parte,
não comentamos."
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D A4gnello Rossi aponta erros e

erigos na Teologia da LibertaçãoPe &ýf
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Bispo elogia e teólogo critica

documento de d. Agnelo
Reportagem Local

"O cardeal Agnelo Rossi sabe o que
fala. No ano passado, ele anunciou,
com bastante antecedência, a publi-
cação do documento' do Vaticano
sobre alguns aspectos da Teologia da
Libertação. Isso significa que está,

em a par da situação e que é
astante real o perigo dos reducio-asismos provocados por essa Teolo-

,gia". É o que afirmou ontem o bispo
e Petrópolis (RJ), ,d. José Fernan-

des Veloso, 69, comentando o docu-
,mento "Verdades, erros e perigos da
iTeologit da Libertação", divulgado

nteontem, em Campinas, pelo car-
.deal Agnelo Rossi, presidente da
Administração da Sé Apostólica, no
Vaticano e representante do papa
João Paulo 20 nos funerais de Tan-
.credo Neves.
, D. Veloso destacou que "a Santa Sé
já falou uma parte do que precisava
.sobre essa Teologia e que a outra
parte virá no próxino documento do
Vaticano sobre o tema", enfatizando
,ue "continua em vigor" o antigo
,ditado latino: "Roma locuta, causa
finita" ("Roma falou, acabou a
,questão") e que "quem for católico,
terá que acatar essa determinação".
Perguntado se o documento de Rossi
referia-se ao teólogo Leonardo Boff,
.seu diocesano de Petrópolis, d. Velo-
so afirmou que continua esperando
que Boff faça uma revisão no seu
livro "Igreja, Carisma e Poder".

A crítica do teólogo

Já o teólogo e padre Márcio Fabri .

dos Anjos, 43, diretor .do Instituto
Teológico São Paulo e um dos nomes
destacados da Teologia da Liberta-
ção no Brasil, disse ontem, em São
Paulo, que o cardeal Rossi "foi
deselegante ao publicar um docu-
mento sobre a Teologia da Liberta-
ço,. dias depois que os bispos
brasileiros se reuniram exatamente
para refletir sobre essa questão".
Márcio Fabri perguntou "porque o'
cardeal não enviou suas sugestões-
antes ou durante a Assembléia"'-e
afirmou que "ele vem sempreIe
fora, introjetar problemas no Bra-
sil".

' "A visão dos bispos que trabalham
no Brasil - disse o teólogo - não foi
tão dura e escatológica quanto a do
cardeal Rossi. Os pressupostos sobre
os quais trabalha são suspeitos e ele
dá a impressão de criar um monstro
para poder combatê-lo. Insiste sem-
pre na questão do marxismo. Mas
será que não existem erros e desvios
noutras áreas, como por exemplo na
ideologia capitalista que invade até
mesmo a área eclesiástica?"

O teólogo criticou, também, as
referências "fora do contexto" do
cardeal Rossi à Reforma Protestante
e observou que a "lavagem cerebral"
de que fala d. Agnelo "encontra-se
presente, não na Teologia da Liber-
tação, mas no neo-conservadoris-
mo". Elogiou, porém, o fato de o
cardeal Rossi "reconhecer a existên-
cia de miséria no Brasil e na
América Latina".

FSP - re R9..{eíia- soj Pde e I./ 1 '5
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D. José Cardo.o assumirá a Arquidiocesede Olinda e Recife substituindo d. Hélder

D. José Cardoso diz ser
"apenas um instrumento"

Do Sucursal de Recife
D. José Cardoso, ao desembarcar

no aero rto de Recife vindo de
Roma, i que pretende trabalhar
com as comunidades de base "elas
são a grande força da Igreja no
Brasil, neste momento", e prosseguir
com a ação pastoral de d. Hélder
Câmara. "Não vou partir do zero.
Existe uma estrutura montada, eu
sou apenas um instrumento novo que
chega. As pessoas passam e as
instituições permanecem.", adiantou
d. José Cardoso sobre seu trabalho.

L) bispo recusou-se a ser enquadra-
do como um conservador entre os
bispos brasileiros, dizendo que, "a
atitude e o estilo de uma pessoa não
podem ser definidos em uma só
palavra".

Foi sua primeira passagem pelo
Recife, onde ficou por algumas ho-
ras, depois que foi designado suces-
sor de d. Hélder Câmara pelo papa
João Paulo20 há vinte dias.

No aeroporio, d. José Cardoso disse
não ter lido o documento de d. Agnelo
Rossi e "por isso, não posso emitir

minha opinião. De qualquer forma, o
tema Teologia da Libertação é. muito
amplo para ser discutido num impro-
viso. A Igreja também tem de
mudar, é claro. Mas é difícil definir,
numa só palavra, o que deve ser
mudado".'

D. José Cardoso alegou que, desde
sua indicação, estava em Roma e não
acompanhou as discussões da As-
sembléia da CNBB, em Itaici, e seus
desdobramentos - como o documen-
to de . d. Agnelo Rossi."Fui me
orientar com o Papa, com quem
tomei café da manhã antes de viajar,
a quem devo minha designação. E
dele ouvi referências aos problemas
sociais do Nordeste e lembranças de
sua passagem pelo Recife".

Hoje, d. José Cardoso estará em
Cauaru, onde mora sua mãe, e
amanhã viaja para Petrolina, no
sertão de Pernambuco, cuja diocese
passa a ser dirigida por seu irmão, d.
Paulo Cardoso. A posse de d. José na
Arquidiocese de Olinda e Recife está
prevista para o dia 16 de julho.
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Editora não aceita críticas
Da Sucursal do Rio

Nos ataques que fez, em Campinas,
à Teologia da Libertação, o cardeal
Ad. Agnelo Rossi, membro da Sagrada
Congregação para a Doutrina da Fé,
acusou formalmente "os jornais,
.evistas e editoras católicas que só
martelam monotonamente a mesma
teca reivindicativa, com satisfação
de políticos esquerdizantes, e silenci-
am -até a palavra do Papa, quando
escarece os desvios -.e erros da
.Teologia da Libertação". Ontem, em
Petrópolis (RJ), o diretor da Editora
Vozes,- frei Ludovico Gomes de Cas-
tro, 75, disse que d. Agnelo "cometeu
'um erro de avaliação por estar muito_
tempo fora do Brasil''.
E Considerada uma das maiores edi-
taras católicas brasileiras (junto com
a Paulinas e a Loyola), a Editora
Vozes, dos franciscanos, publicou,
entre mais de mil títulos de obras
religiosas e leigas, trinta livros do
teólogo frei Leonardo Boff, alvo
preferido das críticas contra a Teolo-
gia da Libertação e citado nominal-'
mente por d. Agnelo em sua entrevis-
ta. Frei Ludovico se recusa a discutir
os erros apontados na Teologia mas
respondeu às críticas feitas contra as
editoras católicas. "Os erros que por
acaso cometemos nesta batalha não,
são intencionais mas fazem parte da
pequenez humana que acompanha a
nós e àqueles que nos criticam".

-Segundo frei Ludovico, a Vozes

publica regularmente a palavra do
Papa, ao contrário da acusação feita
por d. Agnelo. A coleção Documentos
Pontifícios já tem 205 títulos entre
eles a "Instrução sobre alguns aspec-
tos da Teologia da Libertação", da
Sagrada Congregação para a Doutri-
na da Fé, em que são apontados
desvios nesta teologia. O último
volume desta coleção é o documento
do Papa sobre a juventude. A revista
mensal Sedoc (Serviços de Documen-
tação) também registra todos os
pronunciamentos do Papa.

O forte da editora, em termos de
títulos publicados e tiraagens, não é a
Teologia da Libertação mas publica-
ções religiosas como catecismos (só
em 84 foram vendidos 1,8 milhão de
exemplares de obras catequéticas de
várias dioceses brasileiras), a folhi-
nha do Sagrado Coração de Jesus
(venda de 1,2 milhão em 84), o 1°
Catecismo da Doutrina Cristã (uma
obra da década de 30, portanto
anterior ao Vaticano 20 e à polêmica
entre conservadores e progressistas e
que já vendeu cinco milhões de
exemplares), novenas e vias sacras.

Frei Ludovico não aceita a acusa-
ção de faccionisino e justifica a linha
editorial adotada pela Vozes: "Se há
debates mesmo entre o episcopado,
acompanhamos os fatos e as tendên-
cias para que da discussão surja a
verdade. Aliás, esta é a linha de todo
aquele que trabalha nos meios de
comunicação".

D. Ivo não comenta o documento
Do Sucursal de Porto Alegre'

CO presidente da CNBB, d. Ivo
Lorscheiter, 58, não quis comentar o
documento "Verdades, erros e peri-
gos na Teologia da Libertação", de
autoria do cardeal d. Agnello Rossi,
sob a alegação de que não o leu. "Não
quero falar nada e, aliás, nem sei se
vou falar sobre ele. De qualquer
forma, ainda não o li", disse dom Ivo
que embarcou ontem à noite para
Brasília onde vai tratar "assuntos de
ordem interna da CNBB".
c Já o bispo-auxiliar de Porto Alegre,
d. Thadeu Gomes Canelas, 55, ob-
servou que o que mais lhe preocupa
na Teologia da Libertação de frei
Leonardo Boff é "o apelo à analise
marxista como instrumento de com-

preensão da realidade, e o apelo à
luta de classe como lei fundamental
de transformação da sociedade".
Responsável ontem pela edição do
programa "A Voz do Pastor", d.
Thadeu, considerado da ala Drogres-
siva, reconheceu que "ao ldo de
uma autêntica Teologia da Liberta-
ção surgem ambiguidades e confu-
sões, desvios e perigos de desvios".

O cardeal d. Vicente Scherer 82,
considerado da ala conservadora,
limitou-se a lembrar, também, os
"desvios e riscos de desvios perigo-
sos para a fé e a vida cristã", mas
não quis se aprofundar na analise do
texto. "Repetem-se com roupa nova,
erros de efeitos trágicos cometidos no
passado", disse o cardeal.
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Bispo critica documento de d. ALnelo
Reportogem Local e das Sucursais vo de tudo que aconteceu neste

processo pastoral da Igreja do Bra
0 bispo de Itaguaí (RJ),i d. Vital si!".. E concluiu: "Pastoralmente

Wilderink, teólogo carmelita, afir- falando, esta maneira de agir de d.
mou ontem que o documento "Ver- Agnelo não é a mais adequada."
dades, erros e perigos na Teologia da Em São João Del Rey, o bispo d.
Libertapão", do cardeal d. Agnelo Antônio Carlos Mesquita, 60, comen-
Rossi, 'só poderá criar confusão e tou o pronunciamento do papa João
não fará bem ao povo católico". Paulo 20, no Vaticano, a bispos
Evitando discutir o conteúdo do brasileiros, quando o Pontifice sa-
documento, ele criticou a forma lientou que a Igreja tem de procurar
como foi divulgado: "Eu acho que ele ýa libertação do homem. "Temos que
hão deveria publicar alguma coisa olhar o homem como um todo, corpo
aqui no Brasil sem o consentimento e alma; para salvar o homem, temos
do episcopado brasileiro." também de olhar as suas necessida-

D. Vital lembrou que na carta que des, a fome, o desemprego, mas a
a CNBB aprovou em Itaici destinada Igreja não vai fazer disso a sua
dos agentes de pastoral e às comuni- finalidade", disse d. Mesquita. Se-
dades, o pronunciamento dos bispos gundo ele, a Igreja não pode fazer
brasileiros "é claro, ponderado, não isso através da violência, da luta de
ignora os perigos da Teologia da classes, mas através da "mansidão,
Libertação, reconhece as tensões e pregada por Cristo" - ressaltando,
falhas na nossa ação evangelizadora porém, que "mansidão não é inér-
mas reconhece também o lado positi- cia".
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D. Boaventura apóia críticas de d. Agnelo
Reportagem local penburg, 66, apoiando as críticas a

"O trabalho da Cehila (Comissão esse órgão feitas pelo cardeal d.
de Estudos da História da Igreja na Agnelo Rossi, no documento "Verda-
América Latina) representa a pene- des, erros e peos na Teologia da
traçao da Teologia da Libertaçao, Libertação", digado domingo pas-
inspirada nos princípios da análise sado, em Campinas (SP).

marxstae n lua d no "Um fruto genuíno da Teologia da
marxista e na luta de classes, no Libertação - diz o texto de d. Agnelo
campo da historiografia eclesiástica. Rossi -'é a publicação da 'História
Ela utiliza os mesmos princípios da I eja na América Latina' nela
hermenêuticos vigentes na Teologia CEHL, dirigida por Enrique Dus-
da Libertação, condenada, no ano sel. Não é história, mas hipótese de
passado, pela Instrução do Vatica- história, pré-fabricada no materia-
no." E o que afirmou em Salvador o lismo histórico, nos moldes acríticos
bispo auxiliar d. Boaventura Klop- e acientíficos da luta de classe.
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CNBB divulgará
"Evangelização

Libertadora"
Reportagem Local

A CNBB (Conferência Nacional dos
Bispos do Brasil) está recolhendo os
resultados dos primeiros debates
sobre o tema "Evangelização Liber-
tadora", feitos a partir da "Carta às
Comunidades", aprovada na recente
assembléia dos bispos . brasileiros,
com vistas à preparação de textos
para estudo e reflexão em todas as
dioceses e paróquias do País. , o que
informou, ontem, em . Brasília, a
assessoria -de imprensa da CNBB,
destacando que as conclusões serão
elaboradas pela presidência e pela
Comissão Episcopal de Pastoral,
após a análise das contribuições.

Os assessores nacionais e o secre-
tário-geral da Conferência, d. Lucia-
no Mendes de Almeida, reuniram-se,
em Brasília, na última terça-feira,
para rever os assuntos tratados
durante a assembléia de Itaici e para
detalhar as próximas iniciativas da
CNBB, principalmente entre os jo-
vens, leigos e aquelas relativas à
"evangelização libertadora". Outro
tema da reunião foi o encontro
nacional de subsecretários regionais,
a ser realizado na sede da CNBB,
dias 24 e 25 próximos, para detalhar o
80 plano bienal da entidade e debater
o uso de novas tecnologias de comu-
nicação a serviço da pastoral.
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Clodovis Boff
acusado pela.
Igreja do Rio
A Comissão de Doutrina da Fé da

Arquidiocese do Rio de Janeiró
publicará nos próximos, dias um
documento acusando o teólogo Co-
dovis Boff de ter idéias "prejudici-
ais à fé e à vida cristãs". Dom
Estêvam Bettencourt, membro da
comissão, adiantou ontem que um
dos aspectos inaceitáveis da obra
do teólogo é o secularismo, "uma
forma de ateísmo". Boff disse que
a comissão o exortou, na semana
passada, a renegar suas idéias. -

Padre Antônio da Silva, diretor-
da Faculdade de Teologia Nossa
Senhora da Assunção, em São
Paulo, recebeu do núncio dom
Carlo Furno a sugestão de não
aceitar Boff na instituição.



Documento acusa Clodovis-
Boff de "secularista"
Reportagem Local

Um documento de catorze páginas
acusando o teólogo Clodovís Boff
(irmão de Leonardo Boff) de "secu-
larista" e de "ter idéias prejudiciais
à fé e à vida cristãs" será divulgado
nos próximos dias, na "Revista do
Clero", pela Comissão Arquidiocesa-
na de Doutrina da Fé, da Arquidioce-
se do Rio de Janeiro. Em São Paulo,
os bis consideraram que se
Clodo fosse contratado para ensi-
nar no Departamento de Teologia da
PUC poderia haver problemas com a
Arquidiocese do Rio e com o Vaticano
e o próprio Núncio Apostólico, d.
Carlo Furno, sugeriu ao diretor da
Faculdade de Teologia Nossa Senho-
-ra da Assunção, padre Antônio Apa-
recido da Silva, que o teólogo não
fosse admitido como professor por-
que isto poderia ser considerado uma
afronta ao cardeal Eugênio Sailes,
responsável pela cassação, no ano
passado, da missio canonica (autori-
zação eclesiástica) de Clodovis Boff
na PUCIRJ.

No Rio, o teólogo confirmou ontem
que foi chamado, na quinta-feira da
semana passada, para um encontro
com a Comissão de Doutrina da
Arquidiocese fluminense, recebendo
um ultimatum: ou faria uma retrata-
ção pública dos "erros" contidos em
suas obras ou a Comissão publicaria
o documento condenatório. Clodovís
respondeu com um documento de
três laudas e meia, afirmando que a
interpretação feita pela Comissão
(integrada pelo bispo auxiliar, d.
Karl Romer e pelos teólogos padre
Fernando Guimarães, padre Ney Sã
Earp e d. Estêvam Bettencourt)
"não corresponde ao texto" de seus
livros.

Um dos membros da Comissão de
Doutrina, d. Estêvam Bettencourt,
vice-diretor da Faculdade Eclesiásti-
ca de Filosofia João Paulo 2°,
adiantou, ontem, no Rio, três pontos
considerados inaceitáveis nos livros
de Clodovís Boff: "1.A tese de que a.
salvação do homem se reduz ao
ambiente da história da humanidade
e consiste em criar na terra condi-,
ções sociais justas e fraternas. Desta
maneira, toda transcendência da

Clodovis Boff foi criticado no Rio

Revelação cristã é reduzida ao ima-
nente ou terrestre; 2. A Revelaçao de
Deus se reduz a uma leitura desta
história que em si já é portadora da
salvação para o homem. Isto signifi-
ca secularismo, uma forma de
ateísmo; 3. A dimensão do culto e a
própria Igreja vêm a ser formas
acidentais que enriquecem o compor-
tamento do cristã, mas nada de
propriamente novo lhe acrescen-
tam".

Em Brasília, o secretário da Nun-
ciatura Apostólica, monsenhor Ra-
miro Inglés, disse ontem desconhecer
veto do Vaticano à contratação de
Clodovis Boff pela Faculdade de
Teologia Nossa Senhora da Assunção,
em São Paulo. "Não sabemos de
nada e nem tampouco que a Facul-
dade esteja procedendo a essa con-
tratação", afirmou o diplomata.

Já o diretor da Faculdade de
Teologia, padre Antônio Aparecido
da Silva, 36, informou ontem que
"tanto o próprio Boff quanto o
episcopado paulistano, estão de acor-
do em que é preciso esperar um
pouco mais para aguardar os aconte-
cimentos"- Já o reitor da PUC/SP,
Luiz Edurdo Wanderley, 49, não quis
entrar no mérito da questão, mas
enfatizou que Clodovís Boff "é um
teólogo competente, cujo trabalho
será sempre bem recebido na Uni-
versidade Católica".

*
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Dirigente do C
avanço conser

Reportagem Local

"EÉstamos observando uma forte
onda conservadora tanto na Igreja
Católica quanto nas Igrejas Evangé-
licas, além da. expansão de grupos
ultraconservadores que ostilizam o
movimento ecumênico", afirmou, em
São Paulo, o re verendo Eugen
Stockwell, 61, metodista e diretor da
Comissão de Missão e Evangelismo
do Conselho Mundial de Igrejas
(CMI) com sede em Genebra. Ele
passou pelo Brasil para manter
contatos com lideranças cristãs e.
viajou para Buenos Aires, onde o
Conselho reunirá seus dirigentes em
julho próximo.

De acordo com Stockwell, o avanço
conservador revela-se, na Igreja Ca-
tólica, através das restrições oficiais
à Teologia da Libertação e das
posições do papa João Paulo 20. Nas
Igrejas Evangélicas, essa tendência
manifesta-se nas pressões, cada vez
maiores, de protestantes dos Estados
Unidos e da República Federal da
Alemanha, principalmente, para con-
trolarem os fundos financeiros ecle-
siásticos, tentanto evitar a ajuda a
movimentos considerados progressis-
tas no Terceiro Mundo. Outro sinto-
ma, em sua opinião, é o crescimento
de grupos sectários, à margem das
igrejas evangélicas históricas (meto-
dtas, luterano, episcopal, presbite-
riana, entre outras denominações).

Para o dirigente do Conselho Mun-
dial, no entanto, a Teologia da
Libertação "tem grande importân-

MI alerta para
vador na Igreja

cia". Stockwell afirmou que essa
Teologia "marcou pautas na articu-
lação e na expressão dos sentimentos
populares com relação às questões
sociais". Observou que "um exemplo
concreto" da realização dos princípi-
os teológicos libertadores é o que
ocorre na Nicarágua sandinista.

Ao comentar o avanço, sobretudo
no Terceiro Mundo, das chamadas
"missões de fé", Stockwell revelou a
preocupação do CMI com a atuação
de missionários como Jimmy Swa-
gert e Rex Humbard que, através da
chamada "igreja eletrõnica", estão
aplicando milhões de dólares em
programas de expansão nos continen-
tes pobres. Quanto ao grupo "World
Vision" (Visão Mundial), informou
que está em andamento uma pesqui-
sa do Conselho junto a líderes
evangélicos de todo o mundo sobre
essa organização que chamou de
"paraeclesiástica". Os primeiros re-
sultados apresentam informações de
dois níveis: algumas citando o "bom
trabalho" da Visão Mundial (na
India, por exemplo) e outras dizendo
que esse grupo "divide as igrejas",
"identifica-se com a política externa
dos Estados Unidos" e que "estaria
vinculado à CI4 (Agência Central de
Inteligência)". Neste sentido, Stock-
well afirmou que "não há provas,
disponíveis", lembrando que as prin-
cipais queixas vêm da América
Latina, uma das quais sobre o
desmantelamento de um programa
ecumênico de ajuda a refugiados
salvadorenhos, em Honduras.
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Vaticano cassa

Leonardo Boff
O teólogo Leonardo Boff foi

condenado pelo Vaticano a um ano
de silêncio absoluto -até maio de
1986- durante o qual não poderá
dar entrevistas, conferências, cur-
sos ou escrever textos para publi-
cação. A decisão, secreta, da Sa-
grada Congregação para a Doutri-
na da Fé, tomada oito meses depois
do "colóquio" que Boff manteve
com o cardeal Joseph Ratzinger
sobre o seu livro "Igreja, Carisma
e Poder", foi transmitida em-Roma
no dia 10 de maio ao ministro-geral
da Ordem dos Frades Menores,
John Vauhn, que a comunicou ao
teólogo brasileiro.

Amigos de'Leonardo Boff infor-
maram que, se ele desobedecer. à
ordem da Sagrada Congregação
para a Doutrina da Fé, poderá
ficar impossibilitado de exercer
tarefas significativas do ministério

sacerdoatal (por exemplo, a admi-
nistração de alguns sacramentos).

Clodovis Boff, irmão de frei
Leonardo, proibido de lecionar na
Arquidiocese do Rio de Janeiro,
também está impedido de dar
aulas no Colégio Marianum, em
Roma, pertencente à sua congre-
gação (Ordem dos Servos de Ma-
ria). O veto partiu da Sagrada
Congregação para a Educação Ca-
tólica, cujo prefeito é o cardeal
norte-americano William Wake-
field Baum.'

O presidente da CNBB, d. Ivo
Lorscheiter, preferiu não comentar
o caso dos teólogos. Em São Paulo,
o cardeal d. Paulo Evaristo Arns

-também não quis fazer qualquer
declaração, mas reafirmou sua
"particular amizade" tanto com
Leonardo quanto com Clodovis
Boff.



Vaticano condena Leonardo BofJ

a um ano de "silêncio absoluto
DERMI AZEVEDO

Do nossa equipo de reporag°e

Oito meses depois do "colóqfio",
no Vaticano, com o cardeal Joseph
Ratzinger, sobre o livro "Igreja,
Carisma e Poder", o teólogo francis-
cano Leonardo Boff, 46, um dos
nomes mais destacados da Teologia
da Libertação, acaba de ser conde-
nado a um ano de "silêncio absolu-
to", até maio de 1986, durante o qual
não poderá dar entrevistas, confe-
.rências, cursos e escrever textos
para publicação.

A decisão secreta foi transmitida
no dia 1 de maio ao ministro-geral
da Ordem dos Frades Menores, frei
John Vaughn, no Vaticano, pela
Sagrada Congregação para a Doutri-
na da Fé (antigo "Santo Ofício" e
Tribunal da Inquisição). Por sua vez,
o superior de Leonardo Boff comuni-
cou-lhe a punição da Cúria Romana
e, desde a semana passada, o teólogo
acata silenciosamente essa determi-
nação no Convento dos Franciscanos
da rua Montecaseros, em Petrópolis
(RJ).

Em São Paulo, o cardeal-arcebispo
e antigo professor de Boff, d. Paulo
EVaristo Arns, 63, não quis fazer,
ontem, comentários sobre o assunto
mas enfatizou sua "particular ami-
zade" tanto com Leonardo quanto
com seu irmão Clodovis, da Ordem
dos Servitas, que está sendo proces-
sado pela Comissão Arquidiocesana
para a Doutrina da Fé, do Rio 'de
Janeiro, acusado de "ateísmo" e
"secularismo".

O bispo auxiliar do Ipiranga e
membro da Comissão Episcopal de
Doutrina da CNBB, d. Celso Queiroz,
52, também não quis comentar os
casos de Leonardo e Clodovis, obser-
vando apenas que "causa tristeza a
proporção que o caso está assumindo
e isto certamente não ajuda a
Igreja".

Nos institutos teológicos ligados à
Arquidiocese de São Paulo, os profes-
sores recusaram-se ontem a fazer
qualquer comentário, temendo re-
presálias do Vaticano, segundo fize-
ram questão de explicar. "Qualquer
um de nós. que der entrevistas
entrará logo na lista negra e passará
a ser perseguido", disse um dos
teólogos, sugerindo que "é hora de os
leigos falarem e tomarem posição".

Novas punições
Um indício de que algo anormal

acontecia com Leonardo Boff foi o
recente cancelamento da entrega do
título de cidadão carioca ao teólogo.
Ele comunicou à Câmara Municipal
do Rio que não poderia comparecer à
solenidade. Já cumprindo a punição
do Vaticano, Boff não atendeu aos
recórteres para comentar os rumores

sobre o "silêncio obediente", como é
chamada essa pena na diplomacia
vaticana. No Rio e em São Paulo,
amigos seus informaram que, se Boff
desobedecer à ordem da Doutrina da
Fé, poderá perder, inclusive, o uso de
ordens, ou seja, a possibilidade de
exercer tarefas significativas do seu
ministério sacerdotal (como a admi-
nistração de alguns sacramentos).

De acordo com a história contem-
porânea da Igreja, punições seme-
lhantes à de Boff foram aplicadas

qcontra muitos teólo os, entre os quais
Pierre Teilhard de Chardin, o jesuíta
e antropólogo francês - (autor do
"Fenômeno Humano") contra o qual
foi publicado um "monitum" (adver-
tência) em 1962, classificando sua
obra como "sincrética" e "perigosa
para a fé". No caso de Leonardo, o
novo Código de Direito Canônico
prevê apenas o afastamento da
cátedra, depois de um processo
regular, o que não ocorreu com a
recente suspensão por um ano.
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O teólogo Leonardo Boff está proibido de dar entrevistas até maio de 1986

Um teólogo que se tornou best-seller
Reportagem Local

Catarinense de Concórdia, filho de
imigrantes italianos, o franciscano
Leonardo Boff, 46, tornou-se não
somente um dos principais nomes da
Teologia da Libertação em todo o
mundo mas também um best-seller,
com alguns de seus livros - como
"Jesus Cristo Libertador" e "Igreja,
Carisma e Poder" - ocupando,
durante semanas seguidas, lugares
destacados entre os mais vendidos no
Brasil e noutros países.

Mas foram justamente estes dois
livros que provocaram a mobilização
de setores conservadores da Igreja.
"Jesus Cristo Libertador" foi denun-
ciado por supostos erros de cristolo-
gia, ao apresentar uma imagem de
Cristo basicamente transformador e
revolucionário sem perder, porém,
sua essência de divindade. As maio-
res denúncias contra este livro vie-
ram, paradoxalmente, do seu colega

franciscano e hoje bispo auxiliar de
Salvador (BA), d. Boaventura Klop-
penburg. E "Igreja, Carisma e Po-
der" resultou num processo de ecle-
siologia, iniciado pela Comissão de
Doutrina do Rio de Janeiro, já que os
conceitos de Boff quanto ao exercício
do poder na Igreja desagradaram.
alguns (e poderosos) hierarcas.

Depois de uma dura troca de
cartas, Boff foi interrogado no Vati-
cano, em 7 de setembro do ano
passado, tornando-se o segundo teó-
logo católico romano convocado pela
Doutrina da Fé nos últimos seis anos.
O primeiro foi o holandês Edward
Schillebeeckx, em 1979. Punido, ago-
ra, de forma secreta, Boff continua
sub judice, já que o papa João Paulo
20 ainda não proferiu o voto de
minerva no seu processo. Como é de
praxe o Papa recebe pareceres
contrários e favoráveis ao réu. E
soberanamente decide.



Clodovis está
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impedido de dar
aulas em Roma

Reportagem Local

Além de estar proibido de ensinar
na Arquidiocese do Rio de Janeiro e
de não poder lecionar em São Paulo,
diante da preocupação dos bispos
paulistanos . de que haja alguma
represália à ação pastoral de d.
Paulo Evaristo Arns, o teólogo Clo-
dovis Boff, 41, da Ordem dos Servos
de Maria (Servitas) também está
impedido de dar aulas no Colégio
Marianum, de Roma, pertencente à
sua congregação. A informação é do
próprio teólogo, explicando que o
veto foi apresentado pela Sagrada
Congregação para a Educação Cató-
lica, cujo prefeito é o cardeal norte-
americano William Wakefield Baum.

Depis de ter sido punido na
PUC-RJ com a retirada de sua
missiocanônica (autorização eclesi-
ástica) para ensinar Teologia, Clodo-
vis Boff foi chamado a Roma pelo
superior-geral dos Servitas, o padre
canadense Michel Sancerny, para
dar, aulas no Colégio Marianum.
Quando já estava contratado, teve
que interromper o trabalhoporque a
Congregação para a Educação Cató-
lica mformou ao superior que, com
base no processo movido no Rio de
Janeiro por d. Eugênio Salles, ele não
estava autorizado a lecionar.

Processo formal
Diante da situação, o padre Michel

Sancerny decidiu enviar ofício ao
cardeal Baum pedindo que o processo
contra Clodovis Boff fosse for-
malizado. A proposta foi aceita e o
primeiro passo foi um pedido formal
da Congregação à Arquidiocese do
Rio para que enviasse ao Vaticano
todo o dossie do caso PUC-RJ.

Na opinião de Clodovis, o documen-
to da Comissão de Doutrina da
Arquidiocese carioca significa mais
uma eta neste processo. Ele in-
formou, tmbém, ter sido desconvi-
dado pela direção da CLAR (Confe-
rência Latino-Americana de Religio-
sos) para dar palestra na assembléia
geral realizada na Guatemala, de 13
a 23 de abril passado, "um compro-
misso que já estava definido há
tempos".

Arquidiocese vai
publicar documento

.C Mas, acusaçoes,,.
Dos Sucursois do Rio e Porto Alegre

A Arquidiocese do Rio confirmou a
publicação ainda este mês, na "Re-
vista do Clero", do documento da
Comissão Arquidiocesana da Doutri-
na da Fé em que o teólogo Clodovis
Boff é acusado de ter "idéias preju-
diciais à fé e à vida cristãs".

Segundo Clodovis Boff, a divulga-
ção do documento foi decidida na
quinta-feira da semana passada. Du-
rante um encontro com a comissão, o
teólogo foi informado de que, para
evitar a publicação do documento,
ele teria de se retratar publicamente
dos "erros" existentes em seus livros.

D. Ivo não comenta
O presidente da CNBB, d. Ivo

Lorscheiter, 58, esquivou-se ontem de
comentar o documento da Comissão
de Doutrina da Fé da Arquidiocese do
Rio de Janeiro. "Não tenho o docu-
mento em meu poder e nem sei do
seu teor, portanto não posso comentá-
-lo", disse d. Ivo, por telefone, à
Folha.

Pelos mesmos motivos, não quis
comentar o silêncio imposto pelo
Vaticano a frei Leonardo Boff.



Antes de calar, Boff
reafirma suas idéias

O teólogo Leonardo Boff divulgou cou a decisão do Vaticano de
ontem à noite uma nota em que "infeliz". No Rio (RJ), um dos
confirma sua condenação,' pelo autores da denúncia contra Boff,
Vaticano, a um ano de silêncio padre Ney Earp, disse que ele foi
absoluto, conforme noticiou a Folha punido porque não aceitou fazer
com exclusividade. Na nota, uma revisão no seu livro "Igreja,
transmitida por telefone por sua Carisma e Poder".
secretária -e considerada sua últi-
ma manifestação pública antes de
guardar o silêncio "penitencial",
Boff reafirma suas convicções e diz
que "a missão da Igreja deve ser,
sem equívocos, libertadora".

O jurista Dalmo Dallari qualifi-



A Palavra do Leitor

A condenação de Boff
"Finalmente o Vaticano abriu o

jogo!
"Como cristão, -católico e batiza-

do sinto-me no direito de comentar
o triste fato noticiado ontem (8.5)
nesta Folha, qual seja o da conde-
nação do padre e teólogo Leonardo
Boff ao 'silêncio obediente' por um
ano.

"O mais Paradoxal nesta decisão
do cardeal Ratzinger é que condena
o pe. Boff exatamente por denunci,
ar em seu livro 'Igreja, Carisma e
Poder' a existência desse 'poder'
que agora é empregado contra ele
mesmo... Ora, não houvesse essa
'Igreja' que o teólogo denuncia, tal
não haveria ocorrido.

"Trágico, é que não tenham
aprendido com o tempo, nem mes-
mo com as revisões dos processos
de Galileo Galilei e Martinho Lutero
mais recentemente.
. "Enfim, 'somos' uma Igreja de
homens. Podemos errar mais uma
vez.

"Pe. Boff poderá ficar um ano
calado, porém suas reflexões tão
encarnadas na práxis da Igreja
latino-americana falarão por ele."

Paulo Sérgio de Sã (Osasco, SP).
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LEONARDO E CLO)DO VIS BOFF

O artigo, escrito antes da cassação
Esta página traz um artigo encaminhado "Caso houver um desfecho -que não

pelos irmãos Boff à Folha duas semanas desejamos, pretendo fazer dois artigos:
antes de frei Leonardo ser cassado pelo um sobre a Morte e a Ressurreição de
Vaticano. Foi escrito às vésperas da morte Tancredo (uma espécie de carta aberta
de Tancredo Neves e antes de a Sagrada teológico-religiosa à dona Risoleta, por
Congregação para a Doutrina da Fé impor causa de sua fé e de sua resistência) e
o silêncio ao frade franciscano, que estava depois tentar responder: Por que Deus não
portanto gozando de todos os direitos de ouviu as súplicas dos milhões de brasilei-
expressão. A carta (cuja íntegra segue ros? É o velho problema de Jó. Estimo que
abaixo)h que acompanha o artigo é datada o povo (e não só ele) pede uma explicação
de 17 de abril de 1985 e veio de Petrópolis, (por fragmentária queseja).
RJ. "Com meus mehores votos e sempre

A carta de Boff admirador da liberdade preservada na
"Prezado sr. redator Folha de S. Paulo.
"Enio este em arcria com meu (a) Fr. Leonardo Boff, ofm

irmão, também teólogo, Clodovis Boff.
Trabalhamos juntos em Petrópolis. Este
artigo nasceu de um diálogo onde ele teve
melhores contribuições que eu. Espero que
isto não prejudique os critérios do jornal.
Penso que esta parceria só tem a ganhar,
pois um saber a dois é mais crítico e
seguro que um saber individual. Eviden-
temente o pagamento é como se fosse de
uma pessoa só (peço desculpas por esta
referência). Podem remetê-lo como habi-
tualmente ao meu endereço.

"No futuro pretendo, caso concordem,
recorrer mais vezes a este redurso. Dada a
oportunidade do tema, parece-me que
caberia publicá-lo nestes dias, apesar das
minguadas esperanças de sobrevida do
presidente Tancredo

"P.S. Acabo de conversar com o eminen-
te historiador e sociólogo José Oscar
Beozzo. A propósito das críticas violentas,
exigindo condenação da CNBB e de Roma
a Pablo Ricàrd (chileno no exíio em Costa.
Rica) por parte do bispo auxiliar do Rio
dom Karl Joseph Romer, Beozzo toma
posição, pois considera injusta tal preten-
são. Não bastasse o exílio político, se visa
cnar um exílio dentro da Igreja. Ele
escreveu un artigo para a página três. Eu
reforçaria sua publicação, pois se trata de
um debate atual. Agradeço a abertura do
espaço para Beozzo na página três, no
espírito de-liberdade para o debate que a
Folha sempre cultivou. Com minhas sau-
dações." (Fr.L.Boff)

do os familiares, falando com -s
médicos, dando entrevistas. O povo, ele,
recorria a seus caminhos próprios, ,à
sua religião. Esta lhe ofereceu o código
de sua comunhão (este é o termo certo,
porque religioso) com o President~e,
comunhão esta muito mais visceral -e
vigorosa que qualquer outro rito secy-
lar, como os clássicos minutos de,
silêncio.

Situações de aperto, como as de um'a"
doença incontornável, momentos em'
que a pessoa sente o quanto suas forças
são limitadas, são as ocasioes em que.o,
espírito religioso, adormecido no fundo
de cada um, irrompe com força irresi-
tível. Na doença de Tancredo-viram-se
até notáveis, conhecidamente agnós.Y-i.
cos, confessarem que estavam rezandà..
Só faltava mesmo algum dirigente
comunista declarar uma, promessa 'a
Nossa Senhora Aparecida pela recupe-
ração do "homem da transição" (a nýo
ser que sua confessada "torcida" e
apelo às energias positivas não passa<-
sem de um eufemismo para algunia'
reza-forte secreta).

Que o povo vença ou não esta prova de
Jó - e como não haveria de vencê-l4?
- fica para os grandes, especialmente
os políticos uma lição: o povo só Se
deixa conquistar em profundidade pelo
coração. Ele só se junta em massa e se
mobiliza a fundo quando se toca t3a
mola mais íntima de sua alma: a
mística. Mas isso não é chave para os
demagogos e sim desafio para os
verdadeiros estadistas. Fora da mística
popular fica-se na superfície do patrio-
tismo liberal ou apenas nas meias-á-
guas da luta de classes, sem nunca se
chegar às correntes profundas que
movem realmente a história dos povcs,
também do nosso.

UONARDO »0FF. 46. e CLODOVI$ BOFF, 41, são
teológos * profssores em Petrópolis (RJ); publicardm
o 1ivo A TUologia do LibertoçUo no Debate Atual". ,
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Auto-de-fé
PAUL-EUGÊNE CHARBONNEAU

E nquanto Jesus morria o véu do
Templo- rasgou-se -(Mt. 27,51),
para marcar qe a passagem

de. Moisés para Cristo estava consu-
mada. Não significava que o Antigo,
-Testamento devesse ser renegado;
ele apenas estava ultrapassado. Mas
no templo de Jerusalém sobravam
apenas os dois pedaços sem valor de
um véu que não mais existia.

Acompanhando o desenvolvimento
do caso Boff pelos jornais (porque
apenas eles falaram sobre isso, pelo
menos até agora) eu me lembrei
desse episódio. Uma profunda ruptu-
ra acaba de sacudir a Igreja do
Brasil e a própria Igreja universal.
Roma, regredindo aos tempos anti-
gos, anteriores ao Vaticano 2.0,
entrincheira-se por trás de uma
autoridade com a qual ela acredita
poder regular todos os conflitos, até
os do pensamento. E também os da
pesquisa. Após o decreto conciliar
Unitatis Reintegratio, acreditava-se
que pelo menos certa liberdade era
ada aos teólogos nos seus trabalhos

de pesquisa e nos seus esforços para
encontrar novas formas de apresen-
tar a Revelação aos seus contempo-
râneos. Estes, vivendo numa cultura
especifica bem diferente daquela que
caracterizava,por exemplo a cultura
que cercava o Concilio de Trento,
enfrentando problemas de tal gran-
deza que a humanidade jamais havia
conhecido, pressionados para encon-
trar soluções urgentes numa socie-
dade que era dominada pela injusti-
ça, tinham necessidade de uma
teologia que não fosse omissa e que
não se limitasse a pura especulação
gratuita e abstrata elaborada igno-
rando todos os problemas da realida-
de atual. Era preciso falar aos
homens da nossa época, com uma
linguagem que eles fossem capazes
de entender e de compreender. Não
se tratava de renegar nada da grande
Tradição da Igreja, desde os padres
até os maiores teólogos como Tomás
de Aquino, Duns Scot e tantos outros.
Mas, num novo contexto de civiliza-
ção, a .homens que tinham sua
própria maneira de falar, suas cate-
gorias bem definidas, seus problemas
bem especificados, era preciso ofere-
cer uma teologia que eles pudessem
assumir. Do contrário- a teologia
pereceria e com ela a fé que, até
certo ponto, se tornaria odiosa pela
omissão, e a Revelação à qual não se
daria a menor atenção. Deus iria
falar no vazio.

Portanto, era necessário reformu-
lar a linguagem teológica. Para isso
era preciso sair dos caminhos já
.feitos e pensar de forma nova na
mensagem cristã. Portanto, impu-
nha-se um trabalho de pesquisa. E
não pode haver pesquisa nem pen-
samento novo, nem tão pouco lingua-

em apropriada se não houver
fiberdade, tanto de pesquisa teológi-
ca, como de pensamento e de lingua-
gem. O Concilio Vaticano 2.° reco-
nhecia isso claramente e por isso
afirmava explicitamente no decreto
acima mencionado: "...todos na
Igreja, segundo o munus de cada
um, conservem a liberdade... até
mesmo na elaboração teológica...
(771).

Confiando na palavra da Igreja,
uma vez que ela é movida pelo
espírito, apoiando-se sobre essa li-
berdade garantida pelo Concilio Va-
ticano 2.0, os teólogos abriam novas
pistas, e retomavam a teologia para
que ela fosse acessível ao homem
comtemporâneo, a fim de que ela
oferecesse respostas aos maiores
problemas da nossa época. Foi com
esse espírito que os teólogos do
Terceiro Mundo, entregando-se a
uma profunda reflexão sobre a reali-
dade que seus irmãos viviam, e que
era carregada de misérias, de pobre-
za, de doença, de morte, de fome
constante e secular, de opressão sutil
mas cada vez mais poderosa, de
alienação total perante os poderes
constituídos em •ociedade de abun-
dância, contra esses continentes
mergulhados na pobreza, concebe-
ram, com a maior fidelidade à
herança profética e fazendo rigorosa
leitura do Sermão da Montanha (MT.
5, 1-10), essa visão teológica que
conhecemos sob o nome de Teologia
da Libertação.

Esta elaborava-se trabalhosamente
e procurava a si mesma. Pouco a
pouco se afirmava, encontrava suas
fórmulas cada vez mais precisas,
desenvolvia uma pastoral cuja

.agressividade apostólica deixava
mais de um cristão sufocado, por
estarem mergulhados no seu velho
individualismo religioso que lhes
permitia ignorar todo o sofrimento
que estava ao seu redor. No entanto,
exatamente porque ainda era jovem,
acontecia às vezes que a Teologia da
Libertação se extraviava, sua lin-
guagem. era exagerada ou muito

Con4;#aça
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impetuosa, sua orientação era vulne-
rável seus representantes suscetí-
veis de numerosas criticas. Nem por
isso ela era menos a Teologia (e
talvez a única) que pudesse atingir os
homens do -nosso tempo e semear a
nova semente.

Porém, mais de um teólogo e as
autoridades pastorais foram tomados
de pânico. Tímidos como sempre e
mais do que nunca, cerraram as
fileiras e influiram sobre o Vaticano
para que rejeitasse essa maneira de
pensar, de racionar, de falar, de agir.
Tornaram-se até obsessivos, de tal
forma tinham medo. Poder-se-ia di-
zer que uma hipocondria teológica
tomava conta deles. Não cessaram
senão quando a autoridade romana
interveio para deter os passos, por
meio de manipulações secretas e
indiscutíveis, desses teólogos atrevi-
dos.

l isso que acontece atualmente
entre nós. Podemos facilmente iden-
tificar aqueles que estão na origem
desses processos e que pre raram a
reclusão de Leonardo roff e a
exclusão magistral de seu irmão
Clodovis. Alguns são até personagens
de prestigio que chegaram à mais
alta dignidade eclesiástica, mas para
quem o maior perigo é a liberdade.
Assim, sem dizer uma palavra, com
uma diicreção que se poderia cha-
mar de odiosa, mas que direi apenas
que é maldosa, prepararam a margi-
nalização daqueles que eram os
condutores dessa nova Escola Teoló-
gica. Foram tao hábeis nas suas
manobras cominatórias que rapida-
mente triunfaram. n que estavam
destruindo, e sabemos há muito
tempo, que é infinitamente mais fácil
e mais cõmodo destruir do que
construir. Portanto, eles ganharam,
mas a Igreja perdeu a imagem nova
que o Vaticano 2.0 havia ganho para
ela.

Eles obrigaram o Concilio a rene-
gar a si mesmo, pois ele convidava à
liberdade na elaboração teológica (o
que significa: liberdade de pensar,
liberdade de procurar, liberdade no
discurso teológico, liberdade na esco-
lha das orientações pastorais) e que
agora, aqueles que haviam acredita-
do nessa liberdade, são condenados a
desaparecer e a guardar silêncio,
para que nenhuma das suas idéias
possa circular.

Quando se ousava acreditar que,
emim, a Igreja estava livre, perm-

tindo a liberdade (uma liberdade
verdadeira e efetiva) aos seus' filhos,
eis que algumas medidas disciplina-
res preparadas com cuidado, por un
Vaticano que sempre tem tendência,
desde a Idade Média, a retomar o
bastão que aniquila, em lugar do
cajado que é o instrumento ßo
Pastor, por meio de dois kcomo se um
só não fosse suficiente) dos séUs
ministérios: A Sagrada Congregação
para a Doutrina e a Fé. no que se
refere a Leonardo Boff, e A Sagrada
Congregação para a Educação Caró-
lica no que se refere a seu irmão
Clodovis, fecha os horizontes pata
um e outro. Nada mais lhes resta
senão a submissão silenciosa e.io
sofrimento que, eu imagino, deve
prostrá-los.

Perante essa volta aos métodos
antigos de um Santo Oficio detesta'do,
não podemos deixar de interrogâr-
nos. Para onde vai a Igreja quê
brinca com a liberdade dos seus, que
de um lado permite, de outro proibe?
Para onde vai a Igreja que tece sçus
processos em silêncio e que toma
suas decisões em segredo, de ýal
modo que os interessados nada mais
podem fazer do que calar-se, do que
manter-se dentro dos limites que lhes
são impostos e repetir as palavras de
Galileu Galilei: "Eppur si muouve?"-

E para onde iremos nós, seus fiís,
que a vemos proceder dessa manei-
ra, não hesitando em renegar a:'si
mesma ao suprimir a liberdatle
prometida? E que pensar quando jla
tai com suavidade um monsenhor
Lefebvre, ultra-conservador e irredu-
tível rebelde, quando joga no ostra-
cismo teólogos cuja única falta cõn-
sistiu em procurar ser cada vez mais
fiéis à mensagem de Cristo. A trite
imagem do Grande Inquisidor levan-
ta-se à nossa frente.

Que poderíamos dizer além de qúe
é bom para os Boff que a época dos
autos-de-fè não possa ser ressuscita-
da. Haveria, sem dúvida, uma espes-
sa fumaça envolvendo o Cristo Re.
dentor do Rio de Janeiro, que segu;
ramente, pelas razões que sabemos,
teria sido o lugar da execução. Não
nos resta mais do que permanecer
fiéis, mas inquietos e infelizes, numa
Igreja tão profundamente ferida. que
Deus conserve nossa fé e nos livre da
desonra.

PAUL-aUONE cHARONNEAU, 59, 4 dotor .m
1..:,g, ,.l, Un~.na. d. Monir.al (C~tada
Z!.=9..410oro osna Ca, fil.fo o ~1.



Antes de silenciar, Boff

declara não ser marxista
Da Sucursal do Rio

e da reportagem Local
[-o frei Leonardo Boff divulgou

QUem à noite uma nota de esclare-
:icmento em que confirma a punição

do Vaticano condenando-o a um
período de silêncio. A nota -lida à
Fo'lia por telefone pela sua secretá-
rit Márcia Miranda Monteiro e
confirmada por religiosos do Conven-
to 'do Sagrado Coração de Jesus, em
Petrópolis (RJ)- é considerada sua
ultIma manifestação pública antes de
guardar silêncio "penitencial". A
integra é a seguinte: "Por decisão de
Ropna estou na impossibilidade de
me pronunciar em público durante
uni tempo conveniente. Antes de
entrar nesse tipo de silêncio peniten-
cial, parece-me oportuno deixar cla-
ras algumas posições passíveis de
equivocos:

-Declaro que não sou marxista.
Como cristão e franciscano sou a
faVor das liberdades e do direito de
religião e da nobre luta pela justiça
em direção a uma sociedade nova.

"2 - Reafirmo que o Evangelho se
destina a todos, sem exceção. Entre-
tanto, reconheço que este mesmo
Evangelho privilegia os pobres por-
que eles se constituem as maiorias
sofredoras e porque são os preferidos
de Deus, de Cristo e da Igreja.

"3 - Entendo que numa situação de
opressão como a nossa, a jnissão da
Igfeja eve ser, sem equívocos,
libprtadora.

Fotos Banco de Dado-
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Dalmo Dalari discorda do Vaticano

"4 - Estou convencido de que as
medidas tomadas a meu respeito não
anulam a necessidade de, em comu-
nhão com o magistério, se continuar
avançando na elaboração' de uma
autêntica Teologia da Libertação.

5" - Caberá doravante às instâncias
competentes fornecer maiores . in-
formações."

Assina: frei Leonardo Boff

Condenação polêmica
A condenação do teólogo Leonardo

Boff a um ano de silêncio, por decisão
secreta do Vaticano, comunicada dia

F5 P- &U« fea.# 9 de nMo 1.9g

Sobral Pinto acha certa a punição

1° de maio ao mestre-geral da Ordem
dos Franciscanos, frei John Vaughn,
e divulgada ontem pela Folha com
exclusividade, causou perplexidade e
repercutiu em todo o Pais. Enquanto
os bispos mantiveram-se em silêncio,
padres, leigos e religiosos pronuncia-
ram-se a favor e contra a medida da
Sagrada Congregação para a Doutri-
na da Fé.

Em São Paulo, a presidenta da
Comissão Pontifícia Justiça e Paz,
Margarida Genevois, afirmou que
"apesar da condenação, o povo
continuará caminhando com o incen-
tivo da orientação pastoral de Leo-
nardo e de Clodovis Boff". No Rio o
jurista Sobral Pinto disse que a
punição demorou demais e já devia
ter vindo há muito tempo".

Um dos autores das denúncias
contra Leonardo Boff, o padre e
teólogo Ney Sã Earp, membro da
.Comissão Arquidiocesana para a
-Doutrina da Fé do Rio de Janeiro,
disse ontem, em Petrópolis (em cujo
seminário maior é professor), que
Boff foi condenado "porque não
acatou as. ordens do Vaticano, a
partir da última notificação da Dou-
trina da Fé, de fazer uma revisão no
seu livro Igreja, Carisma e Poder' ea esperança, agora, é de que façaisto". Enfatizou estar de "pleno
acordo 'com a condenação do teólogo
franciscano.
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Notícia tem repercussão no Exterior
A agência internacional AP divul-

gou ontem a notícia publicada pela
Folha sobre a condenação a um ano
de silêncio de frei Leonardo Boff.
Segundo a agência, "Leonardo Boff,
figura proeminente da controvertida
Teologia da Libertação, anunciou
hoje (ontem) que o Vaticano lhe
ordenou manter silêncio penitencial
como castigo por suas opiniões".

O escritório de Boff, segundo a AP,
disse que o teólogo não podia confir-
mar detalhes da sentença mas, numa
declaração escrita antes de começar
o período de silêncio penitencial, Boff
defendeu sua obra e declarou: "Não
sou um marxista."

A noticia da Folha foi divulgada'
também pela BBC de Londres.

Destacou que a mnedida "é -um
desserviço ao povo cristão" e que
"serão necessários muitos anos ptra
demonstrar que não é esta a mens
gem de Cristo".

Leigos protestam
Na opinião do metalúrgico Walde'

mar Rossi, 43, da Executiva Nacioa'l
da Pastoral Operária, a puniçãq-:de
Boff está ligada à recente visitanmo
Brasil do cardeal Agnello Rossi 'qe
divulgou documento contra a Teol
gia da Libertação. Destacou que
"enquanto o cardeal, vivendo fora db
País, falou o que bem entendeu
contra os teólogos da liberta;ãã
Leonardo Boff é condenado em silên'

Conservadores silenciam
Em Brasília, o arcebispo, d. José

Freire Falcão, não quis falar sobre a
punição a Boff. Outros nomes desta-
cados da corrente conservadora da
Igreja, como d. Boaventura Kloppen-
burg, de Salvador (BA), d. Luciano
Cabral Duarte, de Aracaju (SE) e d.
Manoel Pestana, de Anápolis (GO),
não foram localizados. Já o presiden-
te da TFP (Tradição, Família e
Propriedade), Plínio Correia de Oli-
veira, negou-se a fazer comentários,
alegando "falta de tempo"..

Em Goiânia (GO), a coordenação
nacional da CPT <Comissão Pastoral
da .Terra) decidiu fazer reunião
extraordinária, ontem à noite, para
refletir sobre o caso.. Na Câmara
Municipal de São Paulo, a vereadora
Irede Cardoso (PT) falou ontem, em
nome de dez grupos feministas,
afirmando que Boff "foi punido
porque não reflete para a burguesia
mas para o povo oprimido e, sem
nunca ter-se colocado contra o que a
Igreja ensina, sabe resgatar os ver-
dadeiros princípios do Evangelho:
liberdade e salvação para o homem".

Para o jurista Sobral Pinto, 91,
autor de "Teologia da Libertação: o

materialismo marxista na teologia
espiritqalista", "a medida do Vati-
cano merece aplausos porque Boff
fez um grande mal ao Brasil e à
Igreja". Perguntado como conciliava
sua histórica defesa dos direitos
humanos com o apoio à punição de
Boff, afirmou que "a doutrina da
Igreja nada tem a ver com os direitos
humanos, que não visam defender o
erro e o mal mas a verdade e o bem"
e destacou que "neste aspecto, a
Igreja tem o dever de apresentar a
doutrina de Cristo, tanto no século 10
quanto no século 21". -

Apoio aRoff

Em São Paulo, o jurista Dalmo
Dallari, 53, disse que a decisão do
Vaticano "foi infeliz, demonstrando
que uma parte da Igreja não se
atualizou e continua utilizando méto-
dos que há tempos já deviam ter sido
abandonados". Já o, coordenador da
Comissão Arquidiocesana da Pasto-
ral dos Direitos Humanos e Margina-
lizados, advogado Fermino Fecchio
Filho, 41, afirmou que "mesmo com
Boff calado, o povo ampliará sua voz,
já que sua mensagem calou fundo na
alma dos brasileiros que souberam
captar a fidelidade do teólogo às
origens do cristianismo". Para o
presidente da Associação de Advoga-
-dos Latino-americanos pelos Direitos.
Humanos, Belisário Santos Jr., 36, "é
absurda a posição da Igreja ao
cercear o debate e punir o diálogo".

cio". •AL

Para a madre Cristina Sodré N>
ria, diretora do Instituto Sedes Sã2
pientiae, "A Igreja é divina e supor-
tará qualquer tipo de inquisiçãoe a
Teologia da Libertação sobreviverá a
quaisquer atos repressivos porque
tem vida em si mesma".

Três teólogos também comentaram
a punição a Boff. Na opinião,-do
assessor teológico do CIMI (Conselho
Indigenista Missionário), padre Pau-
lo Suess, 48, a medida "atinge toda.a
Igreja no Brasil e resulta da açãq 4e
setores minoritários não democráti-
cos que procuram impor suas opii-
ões por caminhos escusos". E '-
zand que a punição "é um golpe
contra as esperanças dos cristãs ',
ele comparou o caso com o do -frei
Caneca, herói da independência lria-
sileira que, antes de ser entreguç
autoridades coloniais portuguesas;
sofreu a "degradação eclesiástidý,
isto é, foi despido de todas as suas
vestes sacerdotais, dentro da IgrejáZ

Para o padre Luís Basseg io,~S:
coordenador do CEM (nod
Estudos Migratórios) de São Pa4p
"Boff apenas explicitou a práticada,
Igreja latino-americana". Já o prBL-
dente da Cehila/Brasil proposta-de
um salário-mínimo mais 20%,.i
equivalente a Cr$ 400 mil.
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Para d.Paulo e d.Aloísio0,

um duro golpe
Reportagem Local

A punição secreta a Leonardo Boff
- antes mesmo de concluído o
processo a que é submetido por causa
de "Igreja, Carisma e Poder" -
representa. também um duro golpe
para seus dois mestres e irmãos
franciscanos, os cardeais de São
Paulo d Paulo Evaristo Arns, e de
Fortaleza, d. Aloísio Lorscheider.
Dentro da tradicional discrição ecle--
siástica, eles fizeram esforços i-
mensos para evitar que o braço
curial caísse sobre o teólogo de
Petrópolis.

Já em junho do ano passado, o
cardeal Joseph Ratzinger, prefeito da
Congregação para a Doutrina da Fé,
negou-se a atender a um pedido
formal de Boff para ser interrogado
no Brasil, na Comissão de Doutrina
da CNBB, cujo presidente é d.
Aloísio. Os'dois cardeais franciscanos
(e também o presidente da CNBB, d.
Ivo Lorscheiter) fizeram questão de
acompanhar, de perto, o "colóquio"
de Boff com Ratzinger. E ajudaram,
na redação de sua defesa, com
cinquenta páginas. Depois de recebi-
dos pelo Papa (que confessou ter lido
"com agrado" a maioria dos livros
de Boff, exceto "Igreja, Carisma e
Poder"), d. Paulo e d. Aloisio

tentaram permissão para assistir ao
interrogatório. E não conseguiram.

Depois de muitas pressões, inclusi-
ve junto ao secretário deÂEstado cio
Vaticano, cardeal Casaroli, os dois
cardeais receberam licença para
participar apenas da segunda parte.
Diante de uma declaração de Ratzin-
ger de que "Boff tivera a iniciativa
de ir a Roma", d. Aloísio pediu
essoalmente ao prefeito da Doutrina

Fé que fizesse um desmentido
público,'o que foi feito pela assessoria
de imprensa ao Vaticano.

Após duas horas de "colóquio" em
7 de setembro do ano passado, as
portas foram abertas para os carde-

ais franciscanos brasileiros.~D. Pülà[
fez uma intervenção com três suges-
tões: 1. Para a preparação do nova.
documento do Vaticano sobre as
riquezas da Teologia da LibertaçãQ,
que fossem conVidados os "engenhei-

- ros dessa teologia", ou seja,~ds.
teólogos do Terceiro Mundo; 2. 'Que
fossem consultados os bispos com
experiência em pastoral popular -.
Que o documento fosse redigido-na,
América Latina, África ou Asia "ýh
contato com a realidade e para fier
justiça aos oprimidos". . Segundo
consta, o cardeal Ratzinger re4g.
timidamente. Oito meses depois,,4Le-
onardo é condenado a um ano e.
siêncio. (DA)
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Evangélicos vêem
ameaça ao diálogo

Reportagem Local
"Queremos manifestar nosso re-

ceio quanto ao futuro do diálogo
ecumênico com a Igreja Católica, na
medida em que o Vaticano toma
medidas punitivas contra teólogos
como Hans Kung, Edward Schillebe-
eckx, Karl Rahner e agora os irmãos
Boff, todos eles muito queridos pelos
protestantes pela contribuição ao
nosso pensamento teológico." E o que
,afirma o documento divulgado ontem

.à tarde, em São Paulo, por líderes
evangélicos de várias denominações
que decidiram posicionar-se publi-
camente diante da condenação de
Leonardo Boff a um ano de silêncio.

"Nós, cristãos evangélicos, cremos
na liberdade de consciência - diz a
nota - e no direito à livre expressão.
Essa crença foi um dos pilares da
Reforma Protestante do século 16.
Mais do que um direito religioso é um
direito do cidadão, conquistado com
muita dor e sofrimento. Este direito é
inalienável e cremos ser nossa obri-
gação 'nos manifestar-mos contra sua
violação, onde quer que ela se
apresente, por exigência do Evange-
lIo de Cristo "

Destacando que "como irmãos",
sentem-se "também ameaçados e
atingidos", os evangélicos dão soli-
dariedade aos irmãos Boff diante da
punição que lhes está sendo imposta
pelo Vaticano e destacam que "esta

punição visa atingir toda a Igreja
que, solidária com os pobres, busca
uma sociedade mais justa e frater-
na.

A nota é assinada pelos bispos
Paulo Ayres Mattos, do Rio de
Janeiro, e Isaac Alberto Rodrigues
Aço, do Rio Grande do Sul, ambos da
Igreja Metodista; Sumio Takatsu,
bispo da diocese Sul Central da
Igreja Episcopal, de confissão angli-
cana; pelos pastores Sérgio Marcus
Lopes, secretário-geral da Igreja
Metodista e representante, no Brasil,
do Clai (Conselho Látino-Americano
de Igrejas); Ruy Josgrilberg, diretor
da Faculdade metodista de Teologia
de Rudge Ramos; Jether Pereira
Ramalho, assessor do Conselho Mun-
dial de Igrejas no Brasil; José
Bittencourt, coordenador da Pastoral
Protestante do CEDI (Centro Ecu-
mênico de Documentação e Informa-
ção); Zwinglio Motta Dias, teólogo da
IPU (Igreja Presbiteriana Unida);
Waldomiro Pires de Oliveira, da
Igreja Presbiteriana Independente.
Assinam também os pastores Edin
Abumansur, presbiteriano; Glênio
Rovira, episcopal (de Ribeirão Pires
e Mauá); Flávio Irala, episcopal (de
Cubatão); Carlos Cunha e Mauro
Meneghelli, presbiterianos do Rio de
Janeiro.

Teólogo receb?;
apoio e crtica:-y

por sua atuação
Dos Sucursais e do Reportagem Local
O professor Jorge Boaventura, 64,

disse ontem que a condenação impos-
ta Dlo Vaticano ao teólogo Leonardo
Bof, de um ano de silêncio absoluto
foi natural. Para Boaventura, "Leo-
narda Boff tem o direito, cop
qualquer ser humano, de dar a sua
opinião. Mas em matéria de teolog'á.
na qualidade de membro de uma
instituição hierarquizada, depois~4e
reiteradamente advertido como .
foi, a punição pela insistência em,
continuar se pronunciando contrar1
amente à opinião do magistério--dà
Igreja, que afinal é encarnada p4fo
Papa, só poderia sei-esperada".

O presidente da CNBB, d. ;vo
Lorscheiter, 58, preferiu manterse
em silêncio e não comentar a con40,
nação do Vaticano ao teólogo Leo-
nardo Boff. "Vamos deixar tudoefd
paz. Não falo nada", disse d. 1gt
alegando que não tem à mão- oe
Documento da Sagrada CongregaW,,
para a Doutrina da Fé.

A professora tris Serbena, 45, iíïff
do frei Leonardo Boff, afirmou ontem
que o silêncio imposto pelo Vaticano
a seu irmão significa "uma punigo

paatoda a Igreja -da América
t". Ela considerou a atitude

antes de tudo, "anti-democrátic";



Teólogo suíço
alerta contra
a inquisiçao

Ao analisar a. condenação de frei
Leonardo Boff ao silêncio absoluto,
imposta pelo Vaticano, o teólogo
suíço Hans Kung conclamou os
religiosos de todo o mundo a
unirem-se "para proteger os seus
colegas da nova onda de inquisi-
ção". Entrevistado pela Folha,
ontem, em Tubin en (Alemanha
Ocidental), Kung disse que o Vati-
cano não conseguirá calar as vozes
de Boff e de tantos outros "teólogos
críticos".

Em Petrópolis (RJ), Boff rece-
beu a comunicação oficial que o
condena ao silêncio por um "tempo
conveniente" -e não por um ano,
como foi noticiado. Os bispos d.
Mauro Morelli, d. Waldir Calheiros
e d. Pedro Casaldáliga, ligados à
Teologia da Libertação, preparam

'uma carta ao Vaticano em defesa
do teólogo.



Teóloo suíço prega uniao

contra "nova inquisição'

~o ¿ ' o t E 8 o 0å :' o8

3480 st &%is et E HW a s acea 37°g
$-o~ 0,tg-o o . 0ome se oee

3°o85B oSo vo Co) 400> >

a aux o -oom oa ao 0 moga - E2o --

0-0

c, àa~~~~~~~ t.84s-.% 3° êssg

cu m- 8 -

cg,

0 c.0 03 <3 . o".g °þ esa -o- eg 8 .8 .o-

0aas

o c,

~ .0
es - g- re as emos e ®eo..38,.,*- t:ea> - e .>

ct 8Ica.ž . Ez eu- o

~~ --a>L,

00 l .xE õ-o cuo .

l , m O E a e, C-,,
0 > ouafl~E~a - 0 E20c, 2o o0>aor-;er Sca à 28 .0z Cs ,e s l se.õ o s0e 0 ;a V ã0.ý E o C) Ee E 2- C0ýcs 0 2 - boeeu %. wt: 0 SOZ o n :0#O O : <I o ---- .- ¢- E o o c.o

'o ca CO m-g0 - o.O r,-oc-

-E c> 2c &>4 so . e t e'à



ES5t40 feÂx-ra. /a 0 W£ m aO

Boff recebe suspensão
por tempo indeterminado

Reportagem Local

O teólogo franciscano Leonardo
Boff, 46, recebeu ontem, 'no convento
de Petrópolis (RJ), o documento
oficial do Vaticano suspendendo-o
"por tempo conveniente", segundo os
termos do ofício enviado pelo cardeal
Joseph Ratzinger, prefeito da Sagra-
da Congregação para a ,Doutrina da
Fé (e responsável imediato pela
punição) ao seu colega, d. Jean
Jerôme Hamer, prefeito da Sagrada
Congregação para os Religiosos. Es-
te, por sua. vez, noticiou o superior
dos franciscanos, frei John Vaughn,
que se comunicou oficialmente com
Boff, anexando-lhe uma carta pesso-
al. Ao contrário da informação inicial
que chegou ao Brasil - indicando
que a punição seria de um ano, até
maio de 1986 - o texto do Vaticano
não fixa a duração da pena.

Uma análise dos últimos aconteci-
mentos na Igreja do Brasil (docu-
mentos do cardeal Agnello Rossi
sobre "Verdades, erros e perigos na
Teologia da Libertação" e da Comis-
são de Doutrina do Rio contra
Clodovis Boff além da punição de
Leonardo Bofl) será feita na última
semana deste mês, em Brasília, na
reunião da Comissão Episcopal de
Pastoral da CNBB (Conferência Na-
cional dos Bispos do Brasil).

"Obedecemos o Santo Padre"

O cardeal-arcebispo do Rio de
Janeirb, d: Eugênio Salles,. afirmou
que "a Santa Sé está cumprindo seu
dever, e nós, os católicos, obedece-
mos a orientação do Santo Padre".

Em São Paulo, a direção nacional
da Opus Dei afirmou, através do
assessor de imprensa, Carlos Alberto
di Franco, que não se pronunciará
sobre o caso Boff "porque isto não é
de nossa competência e já está sendo
conduzido pela autoridade romana".
Em. Recife o sociólogo Gilberto
Freyre, 85, disse que "se o caso fosse
de natureza filosófica ou sociológica,
estaria configurado um abuso à
liberdade de expressão. Mas, como
se trata de uma questão teológica, a
Igreja tem o direito de adotar tal
providência". Observou que "os teó-
logos filiados à Igreja podem sofrer
restrições" e que "o sacro não tem
épocas, como outros campos da
história, e a busca da transcendência
tem as suas próprias leis'!.
Já o monge beneditino d. Estêvão

Bettencourt, vice-diretor da Facul-
dade Eclesiástica de Filosofia João
Paulo 20, declarou: "O que está feito,
está feito". O cardeal-arcebispo de
Fortaleza (CE), d. Aloísio Lorschei-
der, viajou para uma casa de retiros
- sem telefone - no interior do
Estado e)em Salvador (BA) o bispo
auxiliar, d..Boaventura Kloppenburg
(que denunciou Leonardo Boff ao
Vaticano por causa do livro "Jesus
Cristo Libertador"), não é encontra-
do há dois dias.

O vice-presidente da CNBB e arce-
bispo de Uberaba, d. Benedito Ulhoa.
Vieira, pediu desculpas mas não quis
fazer, comentários e o bispo de
Vitória da Conquista (BA), d. Celso
José Pinto, ex-auxiliar de d. Eugênio
Salles, disse que a CNBB examinará
a situação no final do mês, em
Brasília. O bispo de São Miguel
Paulista e secretario do Regional Sul
1 da CNBB, d. Angélico Sândalo
Bernardino, disse que a única respot-
ta que pode dar resume-se na expres-
são: "Meu Deus!".
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Poema de Casaldáliga
Em Goiânia (GO), o bispo de São

Félix do Araguaia (MT), d. Pedro
Casaldáliga, escreveu 'ontem - e
enviou a Leonardo Boff - o seguinte
poema: "Benção de São Francisco e
frei Leonardo Boff. Que diria meu
compadre São Francisco a seu filho
Leonardo Boff nesta hora de provo-
cação? - Irmão Leonardo, teólogo
da graça libertadora, pelo desígnio
do Pai: mesmo não sendo muito
conforme com o Evangelho da liber-
dade dos filhos de Deus, esta maneira
vaticana de tratar os irmãos da fé,
tu irmão Leonardo, em mçmória e
seguimento de Nosso Senhor e Liber-
tador Jesus Cristo, que se fez obe-
diente até à morte e mortede cruz,
obedece com humor de irmão do
Reino. Sê, por uns dias, em fecunda
sementeira, teólogo do silêncio do
Verbo. Partilha em profundidade o
mistério dos pobres, que não têm voz,
nem vez na Igreja".

"Teu livro, tão temido - diz o
poema - agora revestiu-se de mais

próximas razões. Escuta, em silêncio
maior, o grito dos oprimidos que
brota deste continente da morte e da
esperança e o canto novo que já
rompe das aldeias, dos campos e das
cidades. A mulher, quando deu à luz,
esquece as dores que sofreu no parto,
feliz por ter entregado um novo filho
ao povo. A noite vai passando e o dia
se aproxima. Apronta, na vigília, as
vestes da nova luz:"

"Paz e bem, irmão Leonardo -
conclui. Toda a irmandade te acom-
panha, na ,oração' da fé, com -as
serestas impacientes da esperança e
na rebelde fidelidade dos adultos
responsáveis pelo Reino de Deus.
Profeta escolhido de tantas palavras
luminosas, sê, por um pouco tempo,
profecia calada... e o teu coração
experimentará a perfeita alegria.
Para a glória do Pai que nos criou
livres, na Páscoa do Filho que com
seu sangue nos libertou de todo o
cativeiro e na consolação do Espírito
Santo que é o selo vivo da nossa
liberdade, amém, aleluia." -

Surpresa e preocupação
Para o fundador e presidente da

Academia Brasileira Maçônica de
Letras, do Rio de Janeiro, general
Oriwalter Calvet Fagundes, 73, Leo-
riardo Boff "é um idealista que tenta
fazer mudanças teológicas. na Igreja
'que, na prática, voltou-se para os

bres". Já o rabino Henry Sobel, 41,
Congregação Israelita Paulista,

afirmou que "honestamente, é difícil
compreender esta punição".

Em Piracicaba (SP), a Assessoria
de Direitos Humanos e a Pastoral
Universitária da Unimep (Universi-
dade Metodista) divulgaram ontem
o, revelando "surpresa e preocupa-
ção" com a suspensão imposta a Boff
e temor de que "esta decisão unilate-
ral possa afetar o crescente diálogo e
convíyio que caracteriza nosso rela-
cionamento ecumênico". Os metods-
tas dizem que " através das idéias e
de textos de teólogos como frei
Leonardo, aprendemos a admirar a
relevância e o comprometimento da
Teologia da Libertação, que não só
reavivou a Igreja, mas a tornou mais
evangélica e presente através de seus
documentos, pastorais sociais e co-
munidades de base".

Já o secretário para o Brasil do
Conselho Nacional de Igrejas dos
Estados Unidos Anivaldo Padilha,
44, disse ontem, 'em São Paulo, que a
condenação de Boff "não surpreende
quem vem acompanhando a conjun-
tura -católica". Destacou que "na
hora em que a Igreja cerceia a
liberdade de pensamento, perde au-
toridade moral para defender valores
democráticos no campo sócio-políti-
co".

Outro líder evangélico, Jaci Ma-
raschin, 55, secretário-geral da Aste
(Associação dos Seminários Teológi-
cos Evangélicos) ' e de confissão
anglicana, afirmou em São Paulo que
"estão tristes os que pensávamos,
como eu, que a Igreja Católica ainda
poderia ser um lugar de liberdade de
expressão". E perguntou: "Vale a
pena tentar qualquer tipo de diálogo
com uma instituição que condena ao
exílio do silêncio aqueles que tentam
criar algo novo?"

Juristas lamentam
Na opinião do jurista Hélio Bicudo,

70, presidente do Centro Santo Dias
de Direitos Humanos, da Arquidioce-
se de São Paulo, 'com a medida
contra' Boff voltamos ao tempo da
Inquisição e ele só não é queimado
emlpraça pública porque essa forma
de execução já foi retirada do Código
de Direito Cariônico". Outro advoga-
do ligado à Igreja, Mário Simas,
classificou a medida como "despóti-
ca, tirânica e totalmente inadmissí-
vel".

Para o professor Éder Sáder, 43, do
Departamento de Ciências Sociais da
USP,,~causa espanto ver a Igreja
voltar a comportamentos inconcebi-
veis em qualquer convivência demo-
crática. A Igreja - que ganhou
espaços ao se ligar aos movimentos
de libertação, compromete sua ima-
gem ao assumir uma medida obscu-
rantista como essa". Já para Flávio
di Giorgi, 52, da Comissão Justiça e
Paz da Arquidiocese de São Paulo e
professor do Colégio Santa Cruz, "a
punição indica o grau de tensão que
existe entre uma visão européia da
Teologia e uma visão latino-america-
na, decorrente de toda uma cami-
nhada pastoral".



Bispos preparan defesa a
ser enviada

Do Sucursal do Rio
D. Mauro Morelli, bispo de Duque

de Caxias (RJ), d. Waldir Calheiros,
bis de Volta Redonda (RJ), e d.
P o Casaldáliga, bispo de São
Félix do Araguaia (MT), estão arti-
culando a resposta dos -religiosos
-brasileiros ligados à Teologia da
Libertação contra a punição recebida
por frei Leonardo Boff. Eles prepa-
ram uma carta que será enviada ao
cardeal Joseph Ratzinger, da Sagra-
da Congegação para a Doutrina da
Fé com cópia para o papa João
Paulo 20.

D. José Fernandes Velloso, 69,
bispo de Petrópolis (RJ), cidade onde
vive frei Leonardo Boff, afirmounão
ter conhecimento de qualquer docu-
mento em solidariedade ao teólogo.
"Acho muito estranho que se faça
uma rebelião", comentou d. Fernan-
des Velloso, que classificou de "boato
injurioso" a notícia de que um grupo

Entre os defensores,
Da redação do Folha

D. Mauro Morelli, 49, foi nomeado
em 1981 bispo da diocese da Duque de

- Caxias (RJ), uma das regiões de
maior violência do -Estado. Define
sua missão pastoral como voltada
"para os operários, para a terra e
para a justiça e paz social".

D.Pedro Maria Casaldáliga, espa-
nhol de nascimento, é bispo de São
Félix do Araguaia. (MT) e.já foi alvo

ao Vaticano
de bispos estaria .elaborando este
doumento.

Ele evitou classificar de "punição"
o período de um'ano de silêncio a que
foi condenado o, teólogo Leonardo
Boff. "Primeiramente temos de sa-
ber se é, realmente, uma punição.
Uma dieta receitada pór um médico
é uma punição?", perguntou.

"Salvaçâá"
D. José Fernandes disse que só

poderia avaliar a intenção do Vatica-
no se tivesse lido o documento. "Fui
informado através de jo-nais. O que
posso interferir numa coisa que vem
diretamente da Santa Sé?", voltou a
indagar o bispo de Petrópolis. Ele
evitou mesmo calcular, baseado em
sua vivência na Igreja, a gravidade
da pena atribuída ao teóloga; 'Isto
depende dos termos da receita e da
idéia do doente, que, inclusive,pode
receber isto como a salvação". \

a preocupação social'
de inúmeras criticas de setores
conservadores, especialmente por
combater a ação dos latifúndios e das
empresas multinacionais.

D. Waldir Calheiros é bispo de
Volta Redonda (RJ). Defendeu, nas
eleições de 1982, o voto no Partido dos
Trabalhadores, e acredita. que o
capitalismo "é selvagem, está podre
e não é mais uma alternativa para os
pobres". Teve inúmeros atritos com
os militares, após 1964.
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Em nota, dez
bispos dão

apoio a Boff
Dez bispos divulgaram ontem,

em Goiânia (GO), nota na .qual
manifestam "inconformidade dian-
te da punição infligida pela Con-
gregação Vaticana-para a Doutrina
da Fé ao nosso teólogo Leonardo
Boff". Para os bispos, tanto a
medida quanto o modo como foi
aplicada são "pouco evangélicos".

Líderes religiosos protestantes de
várias partes do mundo, integran-
tes do Conselho Mundial das Igre-
jas, decidiram enviar uma carta ao
prefeito da Congregação Vaticana,
cardeal Joseph Ratzinger, também
criticando a punição de Boff.

Ratzinger está movendo processo
post-mortem contra o cardeal
Rahner, falecido em 1984, por este
ter exposto no livro "Liberdade e
Manipulação na Sociedade e na
Igreja" idéias consideradas sub.
versivas pelo Vaticano.
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A punição de frei Boff
A condenação imposta pelo Vaticano lidade entre Igreja e sociedade civil.

ao frei Leonardo Boff, obrigando-o a Ainda que nem toda a população
guardar silêncio - "por um tempo pertença ao credo cristão, é inegável a
conveniente", vem adicionar mais um crescente atuação secular da Igreja, que
capítulo a uma história de conflitos, se dedica ao atendimento de necessida-
internos à hierarquia da Igreja, que não des comunitárias e à organização de
promete encerrar-se tão cedo. Não há diversos movimentos reivindicatórios.
razões para supor, com efeito, que -a Levando-se. em conta essa integração
Igreja seja ou algum dia tenha sido uma entre a estrutura organizativa da Igreja e
instituição compacta. Aliás, seria inge- o próprio cotidiano de inúmeras comuni-
nuidade esperar tal monolitismo , de dades, ressalta um aspecto inusitado no
qualquer instituição humana, atual ou fato da punição ao frei Boff. Pois
pretérita. As divergências que frequen- mesmo que não cumpfh à população
temente se tornam públicas,a partir de laica julgar questões de doutrina, a
declarações ou obras de integrantes de utilização de instrumentos eminentemen-
-hierarquia católica, só podem ser te autoritários, como a condenação ao
encaradas, assim, com naturalidade. silêncio, destoa do clima democratizante
Também é natural que os dirigentes que a sociedade civil tão arduamente
máximos da instituição procurem assegu- vem acalentando. Esse descompasso é
rar-lhe maior coerência possível, nunca indesejável, e o recurso a formas de
poupando esforços no sentido de punição que negam a própria continui-.
bloquear confrontos iiternos. dade do diálogo acaba por servir de

Mas se as questões de doutrina dizem contra-exemplo, nesse momento em que
respeito tão somente aos integrantes da já está bem difícil preservar e ampliar a
própria hierarquia da Igreja, nem por capacidade de negociação pacífica entre
isso se deveria crer na total impermeabi- interesses em conflito.



Dez bios criticam .o
"silencio imposto a Bof
Reportagem Local

'Como bispos da Igreja Católica no
Brasil sentimos o dever de manifes-
tar publicamente nossa inconformi-
dade diante da punição infligida pela
Congregação Vaticana para a Dou-
trina da Fé ao nosso teólogo Leonar-
do Boff. Tanto a medida em si,
quanto o procedimento usado em sua
aplicação, parecem-nos pouco evan-
gélicos, lesivos aos direitos humanos
e à liberdade de investigação do
teólogo, contrários ao testemunho de
liberdade e caridade cristã, pertur-
badores da caminhada de nossas
Igrejas e ofensivos à corresponsabi-
lidade de nossa Conferência Episco-
pal".

É o que dizem dez bispos progres-
sistas e moderados da CNBB (Confe-
rência Nacional dos Bispos do Brasil)
em nota divulgada, ontem à tarde,'
em Goiânia, comentando a decisão do
Vaticano de punir "por um tempo
conveniente" o teólogo franciscano
Leonardo Boff 46, impedido, desde o
dia 1° de maio, de dar aulas, fazer
conferências, escrever textos para
publicação, editar a "Revista Eclesi-
ástica Brasileira" e dar entrevistas.

A nota representa a primeira
reação oficial de bispos brasileiros à
punição de Boff. É assinada pelos

is moderados d. Fernando Go-
mes dos Saritos, 75, arcebispo de
Goiânia (GO); d. Augusto Alves da
Rocha, 52, de Picos (PI); d. Pompeu
Bezerra Bessa, 62, de Crato (CE); d.
Antônio Possamai, 56, de Ji-Paraná
(RO), e pelos progressistas, d. José
Gomes, 64, de Chapecó (SC) e
presidente da CPT (Comissão Pasto-
ral da Terra) d. Pedro Casaldáliga,
57, de São Félix do Araguaia (MT);
d. Tomás Balduíno, 63, de Goiás
Velho (GO); d. Celso Pereira de
Almeida, 57, de Porto Nacional
(GO); d. Antônio Batista Frageo, 65,
de Crateús (CE) e d. Aparecido José
Dias, 54, de Registro (SP) e coorde-
nador da CPT paulista.

Carta ao Papa
Este mesmo grupo de bispos resol-

veu enviar cartas específicas e re-
servadas ao papa João Paulo 20 e ao
prefeito da Congregação para a
Doutrina da Fé, cardeal Joseph
Ratzinger, criticando, em termos
enérgicos embora respeitosos, a de-
cisão secreta de punir Leonardo Boff.

Alguns destes bispos exerceram -
ou exercem - funções importantes
na CNBB: d. Fernando Gomes parti-
cipou do Concilio Vaticano 21 e da
Comissão Central da CNBB e fundou
a Universidade Católica de Goiás.
Está aguardando sucessor, já que
pediu sua renúncia ao Papa por
motivos de saúde. D. José Gomes
dirige um dos principais organismos
relacionados com a CNBB, a Comis-

,-.sào Pastoral da Terra; d. Tomás
Bah4píno é pós-graduado em Teologia
na França e fundou o CIMI (Conselho

-Indigenista Missionário); d. Pedro
Casaldáliga, espanhol, foi um dos
principais opositores ao regime de 64,e d. Antônio Batista Fragoso integrou
o Departamento de Leigos do CE-
LAM <Conselho Episcopal Latino-A-mericano). - -

Pena no convento

Em Petrópolis, chegaram ontem à

EditóràVo'zes e acNXdhiento do
Sagra'd6 Coração de-Jesus, onde~vive
Leonardo Boff, cartas e tèlegranías
de solidariedade ao teólogo. Ele se
manteve ontem recolhido em sua
sala de estudos, nos' fundos da
Editora e conversou com seus irmãos
Waldemar Boff, administrador de
empresas e Clodovis Boff, que veio do
Rio. Sua manutenção está assegura-
da pelo convento, pelos direitos
autorais de seus livros (no Brasil e no
exterior) e por seus familiares.

Com ele e seus superiores estão

guardados os principais documentos
ligados à sua punição: a carta
conjunta das Congregações para a
Doutrina da Fé e para os Religiosos,
a carta reservada do ministro-geral,
frei Johi Vaughn e o comunicado da
Doutrina da Fé, divulgado anteon-
tem, no Vaticano.

De acordo com Rocco Morabito, do
jornal "O Estado de S. Paulo", é esta
a Integra do comunicado: "Com
referência à notícia difundida pelas
agências de notícias, segundo a qual,
a respeito das reservas feitas ao livro

'Igreja, Carisma e Poder', do frei
Leonardo Boff, foram-lhe comunica-
dos os seguintes procedimentos dis-
ciplinares que divulgamos a seguir.

"Em 26 de abril de 1985, foi enviada
ao ministro-geral da Ordem dos
Frades Menores uma carta conjunta
da Congregação para a Doutrina da
Fé e pelos Religiosos e Instituições
Seculares, em que a dita Congrega-
ção, em sua respectiva competência,
estabeleceu os procedimentos que
eram necessários. Tais procedimen-
tos consistem em um período de
obsequioso silêncio, que permite ao
frei Boff uma séria reflexão e na
abstenção de sua responsabilidade na
redação da "Revista Eclesiástica
Brasileira" e de outras atividades de
conferencista e escritor.

"Na data de 1° de maio de 1985, o
ministro geral da Ordem dos Frades
Menores informava ter comunicado
ao frei Leonardo Boff os procedimen-
tos em questão e que ele os acolhera
com espirito religioso".

O protesto do CMI
Em Recife, ao encerrar sua reuni-

ão anual de avaliação, o comitê
consultivo do Programa de Missões
Rurais e Urbanas do CMI (Conselho
Mundial de Igrejas) - com sede em
Genebra, Suíça e que reúne mais de
trezentas denominações evangélicas
de todo o mundo - decidiu enviar,
ontem, carta- ao cardeal Joseph
Ratzinger, assinada por líderes pro-
testantes da América Latina, Asia,
África, América do Norte e Europa.

Destacando que "a decisão de
condenar Leonardo Boff ao silêncio e
de proibir seu irmão Clodovis de
exercer o ministério" foram recebi-
das "com grande desapontamento e
preocupação". A carta a Ratzinger
afirma que o trabalho desses teólogos
"envolve outros teólogos de todos os
continentes e é autenticamente base-
ado nas experiências e esperanças de
milhões de pessoas pobres, de acordo
com os ensinamentos bíblicos".
- "Sua decisão - dizem os líderes do

CMI - contraria as esperanças de
justiça de milhões de cristãos e terá
consequências negativas para toda a
Igreja, no futuro. Desejamos que
registre a nossa preocupação e,
delicadamente, pedimos que reconsi-
dere sua decisão".

Em nome do Comitê Mundial
Assessor do CMI, os pastores Zwin-
glio Mota Dias e Kenith Davij
enviaram, ontem,- telegrama ao pre-
sidente do CONIC (Conselho Nacional
de Igrejas Cristãs) e da CNBB, d. Ivo
Lorscheiter, manifestando 'indigna-
ção cristã a esta -manifestação de
intolerância e incapacidade para -o
diálogo revelada pela mais alta
instância da Igreja Católica".(DA)
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D.Pedro Casaldáliga, de Sao Féli MT D. Aparecido Dias, de Registro (SP) D.Tomás Balduino,de Goiás Velho(GO)

É uma afronta à Igreja brasileira, diz belga
Reportagem Local radicado na Alemanha Federal), um últimos anos, respondeu a interroga-

.ados mais célebres "teólogos rebel- tórios sobre o sacramento da Euca-S uma afronta à Igreja brasileira, des", da Europa Ocidental. Na sua ristia, cuja administração acreditaporque todos aqueles que conhecem opinião, a reação européia à punição não ser privativa dos sacerdotes.os livros e a palavra de Leonardo de Leonardo Boff tem sido muito
Boff, assim como sua vida religiosa, intensa. "Foi um ato lastimável, que Edward Schillebeeckx é autor de 25consideram inacreditável essa pumi- não impedirá, no entanto, o avanço livros, entre eles "Cristo: Sacramen-
ção." Assim se manifestou ontem, na _da Teologia da Libertação na Améri- to do Encontro com Deus" (publicado
cidade holandesa de Nimega, o teólo- ca Latina", disse. no Brasil em 1967, pela editorago Edward Schillebeeckx, 70, ao Vozes), "Revelação e Teologia",comentar a condenação ao silêncio, Quatro processoa à "Deus e o. Homem" e "Ministério:por tempo indeterminado, imposta Colega de Boff no conselho de Liderança na Comunidade de Jesus
pelo Vaticano-ao teólogo franciscano redação da revista internacional de Cristo". Nascido em Antuérpia, Bél-
Leonardo Boff. O teólogo, ouvido por Teologia "Concilium" - editada por gica, entrou para a Ordem dostelefone pela Folha, acrescentou: ele na Holanda e por Boff no Brasil - Pregadores (dominicanos), tornan-
"Nesta hora penosa e difícil, desejo a o dominicano Schillebeeckx sofreu do-se padre em 1941. Formado pela
Leonardo coragem e fé cristã", quatro processos movidos pelo Vati- Universidade de Lovaina, ainda em

cano, o primeiro em 1968. Especialis- seu país, obteve o Doutorado em
Professor de Dogmática e Herme- ta em Cristologia e Eclesiologia, já Teologia na Sorbonne, -França, em

nêutica na Universidade de Nimega, foi acusado de colocar em dúvida a 1946. Desde 1957 vive na Holanda, no
Holanda, o belga Schillebeeckx é, ao divindade de Cristo e o próprio mosteiro Albertinum, na cidade de
lado do suíço Hans Kung (atualmente ministério da ordem dominicana. Nos Nimega.



Ratzinger processa defensor.~
já morto, da ibetação

Cardeal Rahner, amigode João23

DERMI AZEVEDO
Da nossa equipe de reportagem

Um processo post-mortem contra o
teólogo jesuíta Karl Rahner, um dos
grandes inspiradores do Concilio
Ecumênico Vaticano 20 que morreu
aos oitenta anos em 1984 está sendo
movido na Sagrada dongregação
para a Doutrina da Fé por iniciativa
do cardeal Joseph Ratzinger -
responsável pela punição do teólogo
brasileiro Leonardo Boff. Ele quer a
condenação de Rahner, um grande
amigo de João 23 e do teólogo
Heinrich Fries, pelas opiniões conti-
das no livro "Unidade da Igreja,
Possibilidades Reais", ainda não
publicado no Brasil. Ratzinger consi-
dera "subversivas" as idéias de
Ralmer e Fries de que a unidade dos
cristãos tem, como ponto de partida,

"as verdades fundamentais do Cris-
tianismo, como são expressas na
Sagrada Escritura e nos Sínodos de
Nicéia e Constantinopla".

Um dos mais respeitados teólogos
da História Contemporânea de Igre-
ja, Rahner tomou-se, no fim da vida,
um firme defensor da Teologia da

1 Libertação. Em 1978, assinou o
"Memorandum dos teólogos da Re-
pública Federal da Alemanha sobre a
campanha contrA a Teologia da
Libertação" e, ný ano passado, es-
creveu ao cardeal-arcebispo de Lima
(Peru), d. Juan Landázuri Rickets,
em defesa do teólogo Gustavo Gutiér-
rez.

Defesa a Gutiérrez
"A Teologia da Libertação que ele

representa - diz a carta - é

plüiinaente ortodoxa. E onente
de seu significado limitado dentrp da'
globalidade da Teologia Católica.
Além disso, é consciente - e com
razão, segundo penso - que a voz dos
pobres deve ser escutada na Teolo-
gia, no contexto da Igreja latino-a-
mericana... Uma condenação de Gus-
tavo Gutiérrez teria, em minha plena'
convicção, consequências múito ne-
gativas para o clina que é a condição
em que pode perdurar uma teologia
que está ao serviço da evangelização.
Existem hoje diversas escolas e foi
sempre assim: também na Idade
Média e na Teologia Barroca, houve
um sadio pluralismo na teologia
política".

O atual prefeito da Doutrina da Fé,
cardeal Ratzinger, teve pelo menos
dois conflitos pessoais com Karl

Rahner: escreveu um livro para
contestar as teses de Rahner em
'Liberdade e Manipulação na Socie-
dade e na Igreja" (1970) sobre a
organização de sínodos nacionais
formados por bispos, padres e leigos.

E, em 1979, foi a vez de, Rahner
protestar contra uma atitude de
Ratzinger: o atual assessor do Papa
interferiu junto ao ministro bávaro
da Educação, Hans Meier, para que
fosse nomeado um candidato de sua
preferência para a Faculdade de
Teologia Católica de Munique. Foi
pretendo o primeiro candidato, um
teólogo famoso, Johannes Baptist
Metz, ligado à Teologia da Liberta-
ção e amigo de Boff. Em resposta,
Ratzinger alegou que fora contrário a
Metz 'por seu envolvimento ,na
teologia política".



D. Eugênio aprova as medidas
contra o teólogo brasileiro
Do Sucursal do Rio

O cardeal-arcebispo do Rio, d.
Eugênio Salles, considerou "oportu-
na, necessária e absolutamente legi-
tima" a decisão da Sagrada Congre-
gação para a Doutrina da Fé de
punir, com suspensão por tempo
indeterminado, o teólogo franciscano
Leonardo Boff pelas idéias expostas
por ele no livro Igreja, Carisma e
Poder.

O cardeal disse que se julgou "no
dever de lembrar esta posição aos
diocesanos diante das várias decla-
rações, e em particular as de não

católicos" condenando a atitude to-
mada pelo Vaticano contra o religio-
so.

Na mensagem d Eugenio Salles
reafirma que "é um direito e um
dever do.Santo Padre defender e
preservar a pureza doutrinária e nós,;-
católicos, temos que obedecer às suas
diretrizes".

Ressalvando que as medidas do
Vaticano não envolvem a pessoa de
Leonardo Boff mais sim suas idéias,
o cardeal lembrou que o documento
do Vaticano afirma que "há ensina-
mentos no livro que poem em risco a
sã doutrina".
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Puniçã o ganha manche te
NEWTON CARLOS diante dos ataques da Congregação

De Dus.Io para Doutrina da Fé.
Foi destaque na Europa Ocidental

a notícia da punição do Vaticano ao
teólogo brasileiro Leonardo Boff. Ela
ocupou a primeira página de muitos
jornais europeus. Em alguns casos o
alto da primeira página, como no
"La República" de Roma e no
"Frankfurter Rundschau" de Frank-
furt, o centro financeiro da Alemanha
Ocidental. A polêmica envolvendo o
Vaticano e os teólogos latino-ameri-
canos da Libertação tornou tanto
estes teólogos quanto a doutrina que
defendem muito conhecidos na Euro-
pa Ocidental.

Entre os teólogos Boff é o mais
conhecido. Ele fez seu doutorado na
Alemanha Ocidental e tem um sobre-
nome que produz, sobretudo nos
alemães, uma sensação de intimida-
de. Uma consequência da polêmidca
causada pela Teologia de Libertação
e pelas posições duras do Vaticano é
a aproximação de Boff e outros
teólogos latino-americanos dos teólo-
gos rebeldes europeus. São rebeldes
com bandeiras diferentes na América
Latina e Europa Ocidental. Mas eles
se juntam diante das pressões do
Vaticano. O alemão Hans Kung e o
holandês Schillebeeckx não estão
preocupados, do ponto de vista teoló-
gico, com a opção preferencial pelos
pobres. Suas brigas são com a
ortodoxia doutrinária da Igreja.

Protesto de Kung
Mas Kung, hoje com se próprio

instituto de Teologia em ing
onde trabalha independente do Vati-
cano, foi um dos primeiros a mani-
festar-se publicamente sobre a puni-
ção a Boff. E o fez em termos duros,
pregando a formação de uma con-
gregação de teólogos que funcione
como uma linha comum de defesa

Há informações sobre contatos
frequentes e intensos entre os teólo-
gos latino-americanos da Libertação
e os teólogos rebeldes europeus. .Boff,
se quisesse, poderia ficar na Europa
Ocidental vivendo de conferências.
Convites não lhe faltariam. Seus
artigos, distribuídos por uma agência
baseada em Londres, são publicados
em vários jornais europeus. Comen-
ta-se, aqui, que a publicação desses
artigos teria apressado a decisão de
punição do Vaticano.

Alemanha e Holanda
A notícia da punição na Europa

Ocidental teve destaue espeial em
países onde existem ocos de rebelião
contra a ortodoxia da Igreja, como a
Alemanha Ocidental e a Holanda.
Jornais italianos, cujo interesse pelo
caso é muito grande - são vizinhos
do Vaticano e tratam com especial
cuidado tudo que mexe com os
poderes do bispo de Roma, do
ocupante do trono de São Pedro -
publicaram a punição ao lado da
dlifícil visita de João Paulo 2I à
Holanda. O "La Stampa" de Turim
juntou numa mesma página os pro-
testos que o Papa enfrenta na
Holanda e a declaração de Boff:
"Obedeço mas não mudo de idéia". O
"La República" de Roma colocou a
informaç^> sobre Boff logo acima da
notícia sobre a viagem à Holanda, "a
viagem mais difícil do Papa", sem-
do o "La Stampa". O teólogo off
"reafirma o princípio da Teologia da
Libertação", escreveu no alto de sua
segunda página o "La República".

As dificuldades do Vaticano na
Holanda têm uma longa história.
Teólogos holandeses já até prepara-
ram um catecismo próprio, o chama-
do "catecismo holandês", em -oposi-

s na Europa
o à ortodoxia doutrinária. Agora

João Paulo 20 enfrenta reações à sua
decisão de enqu rar de vez a Igreja
holandesa. Para Utrecht, capital
católica da Holanda, residência do
cardeal-primaz, foi nomeado um bis-
po conservador conhecido como
"bispo Wojtylian". D. Adrianus Si-
monis recebrá o chapéu cardinalício
à 25 de maio. Há reações da Holanda
às nomeações de outros bispos con-
servadores. A incursão holandesa do
Papa, considerada na Europa Oci-
dental um gesto de coragem e
determinação por parte - de João
Paulo 1, ag ta publicamente uma
questão ainda não muito debatida. A
que envolve a estratégia do Vaticano
de instalar gradativamentereem dio-
ceses "problemáticas" bispos com
vivência dos centros de poder em
Recife.

Jornais conservadores
Na Alemanha Ocidental, cuja hie-

rarquia católica conservadora cerra
fileiras em torno de João Paulo 20 e
vai ocupando posições importantes
na estrutura de poder do Vaticano, as
repercussões de punição a Boff tive-
ram oseguitedetalhe: jornais da
linha do Partido Social Democrata,
como o "Frankfurter 'Rundschau",
deram mais destaque à notícia do
que jornais conservadores como o
#Frankfurter AIgemeine Zeitung".

Os porta-vozes do conservadorismo
alemão talvez queiram abafar o caso.»

O "Herald Tribune", lido em toda a
Europa Ocidental e parte da Asia,
deu a notícia na segunda página e
não publicou a parte da declaração
de Boff na qual o teólogo brasileiro
não abre mão de suas convicções.
Informa apenas que Boff disse que
não é marxista. E metade da notícia
trata do documento divulgado na
quarta-feira pelo Vaticano.
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No Natal,.Papa já advertia contra
ameaça das "forças centrfugas

DERMI AZEVEDO
Do nossa equipe de réportagem

A condenação sumária do teólogo
franciscano Leonardo Boff a um

;período indeterminado de "silêncio
obediente", divulgada na quarta-fei-
ra passada por esta Folha e depois
con1irmada pelo Vaticano, ressusci-
tou, entre os cristãos e os não
cristãos, um terrível fantasma. Esta-
ria voltando a Santa Inquisição, com
sua longa crônica de crimes em
nome da "sã doutrina"? Voltaria,
agora, o "index librorum prohibito-
rum" (índice dos livros proibidos) e a
sequência de excomunhões e interdi-
tos, sepultados há séculos na vida da
Igreja?.

Os anos'sessenta começam sob a
influência renovadora de João-23 o do
Concílio Vaticano 20. n a época do
"aggiornamento" (renovação) e da
abertura da Igreja para o diálogo em
todas as direções. Na América Lati-
na, avançam os movimentos sociais
por reformas, discute-se a teoria da
dependência e .surgem os primeiros
debates em torno de uma leitura
teológica latino-americana -própria
(que seria, dez anos mais tarde,; a
Teologia da Libertação). A Conferên-
cia de Medellín (1968) busca aplicar
ao subcontinente as conclusões do
Concílio. Fala de "violência instituci-
onalizada" e de "mudanças estrutu-
rais". Depois das cartas sociais de
João 23 fazem escola os documentos
de Pauio, 60, principalmente a carta
sobre o progresso dos povos (Populo-
rum Progressio).

T

Joao Pau o 2° critca Víbertaçao
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Joseph Ratzinger interrogou Boff

Fotos: Banco de Dados
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Boff foi punido pelo Vaticano

é-

Gutiérrez é alvo de criticas



Começam as pressões
No mesmo ano em que o cardeal

polonês Karol Wojtyla assume o
papado, 1978, teólogos alemães (entre
os quais Karl Rahner, J.B. Metz e J.
Moltmann) denunciam uma incipien-
te campanha contra a Teologia da
Libertação. Um · ano depois, em
Puebla, já com a participação de
João Paulo 2 0,-teólogos da libertação
convidados por bispos progressistas
são excluídos da conferencia, do
episcopado latino-americano.

Em 1980, assessores de Ronald
Reagan preparam o "documento de
Santa Fé", com as diretrizes do seu
primeiro mandato, afirmando, na
proposição 3: "A política externa dos
EUA deve começar a enfrentar (e
não sirpplesmente a reagir a ela
posteriormente) a Teologia da Liber-
tação tal como é utilizada na Améri-
ca Latina pelo clero da Teologia da
Libertação." Três anos depois, em
março, a Sagrada Congregação para
a Doutrina da Fé envia aos bis pos
peruanos "Dez Observações em Tor-
no. da Teologia de Gustavo Gu-
tie-rez", pedindo que eles se pronun-
ciem.

0 processo contra "Igreja, Caris-
ma e Poder",, de Leonardo Boff,
começara antes, em 1982, a partir de
denúncia da Comissão de Doutrina da
Arquidiocese do Rio de Janeiro.
Ratzinger pede-lhe que responda às
criticas de d. Eugênio Salles e
também de d. Boaventura Kloppen-
burg.

Um ano tenso
Na Europa, o teólogo suíço Hans

Kung fora condenado em 1979, já no
pontificado de João Paulo 20, depois
de nove anos de processo, acusado de
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duvidar da infalibilidade papal. Ne- Ao receber bispos brasileiros, em
nhum desses anos foi, porém, mais visita "and limina", o Papa faz
tenso e difícil, nas relações internas seguidas advertências: "Transmi-
da Igreja Católica, do que 1984. tam a fé integra e pura", "o
Numa sucessão rápida de aconteci- pluralismo mal-entendido é uma tole-
mentos, o pai da Teologia da Liberta- rância que facilmente degenera em
ção, Gustavo Gutiérrez e o autor de indulgência, fazendo quase desapa-
"Jesus Cristo Libertador", Leonardo. recer o sentido do pecado". A
Boff, são chamados para "colóquios" Doutrina da Fé publica notificação
no Vaticano. O cardeal. Ratzinger sobre "Igreja, Carisma e Poder"
vem, em março, à Colômbia, debater qualificando-o como "prejudicial à fé
"a ortodoxia na América Latina" cristã". Enquanto, no Rio de Janeiro,
com os presidentes das Comissões o- teólogo Clodovis Boff, irmão de
Episcopais de Doutrina. Leonardo, volta a ser processado, o

A revista "Comunhão e Liberta- cardeal Agnello Rossi vem ao Brasil
çã ",, conservadora, antecipa em para os funerais de Tancredo Neves e
Roma, parecer condenatório a ¶eolo- publica um documento condenando
gia da Libertação, de assessores da erros e desvios", da Teologia da
Doutrina da Fé. Em outubro, o Papa. Libertação.
amplia as possibilidades para a
celebração da missa em latim, com Em Roma, o ex-núncio no Brasil,
aplausos do arcebispo integrista cardeal Sebastião Baggio, é nomeado
Marcel Lefebvre. No seu discurso camerlengo, isto é, substituto even-
pré-natalino, para a Cúria Romana, tual do Papa, após sua morte. Em 25
João Paulo 20 adverte contra "forças de abril, são anunciados -os novos
centrifugas que ameaçam a unidade cardeais: dezoito europeus, três lati-
da Igreja". no-americanos (entre , os quais d.

Chega 1985. O Papa volta à Améri: Obando y Bravoi da Nicarágua),
ca Latina e adverte, em seguidos nenhum brasileiro e dois poloneses.
discursos, que "a Teologia da' Liber- Quase todos são funcionários da
tação é um grave desvio". Os padres Cúria Romana. Oito de maio: Leo-
sandinistas nicaraguenses são puni- nardo Boff é condenado, secretamen-
dos: Fernando Cardenal é expulso da te, ao silêncio ''por um. tempo
Companhia de Jesus, seu irmão conveniente". Na Alemanhaã Hans
Ernesto e os padres D'Escoto e Kung fala de "inquisição sofistica-
Parrales são suspensos. È anúnciada da". No Brasil, o padre Sã Earp, da
uma assembléia extraordinária do Comissão de Doutrina do Rio, diz que
Sínodo dos Bispos para fazer uma Boff foi condenado por não acatar a
revisão do Concilio Vaticano 20. notificação da Doutrina da Fé.



Núncio apostólico interpela bispos
sobre cursos baseados na Libertação

Reportagem Local

A partir de denúncias apresenta-
das no ano ssado, pelo arcebispo
de Aracaju E), d. Luciano Cabral
Duarte, e pelos bispos de Petrópolis
(RJ) e auxiliar de Salvador (BA), d..
José Fernandes Veloso e d. Boaven-
tura Kloppenburg, respectivamente,
o núncio apostólico no Brasil, d. Carlo
Furno, interpelou, há um mês, teólo-
gos e bispos progressistas da CNBB
(Conferência Nacional dos Bispos do
Brasil) sobre os cursos anuais que
organizam, por iniciativa própria,
para estudo da realidade brasileira e

tino-americana, com base nos pres-
supostos da Teologia da Libertação.

Além de ter criticado a realização
dos cursos, o núncio pediu. aos
teólogos e bispos uma lista completa
de todos os prelados e palestrantes
desses cursos, nos últimos sete anos,
assim como a relação integral dos
temas debatidos. Entre os temas,
estiveram "Análise da conjuntura
brasileira à luz dos princípios cristã-
os", "Perspectivas da Teologia clás-
sica e suas relações com as teolo ias
da paz, desenvolvimento e da Lir-
tação", "Teologia e espiritualidade
das pastorais da Igreja diante da
realidade", "Protestantismo no Bra-
sil" "Ecumenismo" "Sacramen-
tos"' e "Código de Direito Canônico e
realidade brasileira".

Entre os palestrantes, nesses cur-

sos, estiveram os teólogos Leonardo
Boff e seu irmão Clodovis, além de
especialistas em história da Igreja na
América Latina, pastoralistas e tam-
bém cientistas sociais. Participam
dos cursos, desde o início, mais de
cem bispos entre os quais d. Tomás
Balduíno, de Goiás Velho (GO), d.
Pedro Casaldáliga, de São Félix do
Araguaia, d. Cândido Padin, de
Bauru (SP) e d. Celso Pereira, de
Porto Nacional (GO).

A denúncia

O caso dos cursos ocupou as
atenções dos bispos na recente as-
sembléia geral da CNBB, em Itaici,
município de Indaiatuba (SP), de 10 a
19 de abril passado, com a interven-
ção de d. Luciano Cabral Duarte na
reunião privativa do episcopado, dia
11. Segundo o arcebispo de Aracaju,
"uma das causas d divisão na
CNBB é o fato de que, com apoio de
numerosos bispos, foi feito um curso
anual sobre Teologia da Libertação,
com escolha de professores de uma
só tendência, com bispos previamen-
te escolhidos, curso onde se fez uma
iniciação ao pensamento marxista".

O arcebispo afirmou, também, que
o historiador Paulo Freire afirmara
que, "através de uma estratégia de
poder, um grupo de bispos montou
um esquema e consolidou sua ten-
dência no controle da, CNBB" e
lembrou uma recomendação do car-
deal italiano Sebastião.Baggio, em

1979, de que "as iniciativas de
caráter continental se façam com a
anuência do Celam (Conselho Epis-
copal Latino-Americano), as nacio-
nais, da CNBB e as diocesanas, dos
bispos".

'A denúncia foi retomada pelo bispo
de Anápolis (GO), d. Manuel Pesta-
na, afirmando que "foi por este
caminho que o modernismo entrou
nos seminários, cúrias e palácios
episcopais".

Bispos defendem-se
Vários bispos defenderam os cur-

sos. D. Agnélico Sândalo Bernardin6;
de São Miguel Paulista, afirmou que
o núncio pediu e recebeu informações
e o arcebispo de João Pessoa (PB), d.
José Maria Pires, explicou que o
curso "visa uma espiritualidade da
Teologia da Libertação que -é o
momento dois, já que o primeiro
momento é a caminhada do povo". O
bispo de Volta Redonda (RJ), d.
Waldyr Calheiros, disse que, nos
cursos anuais, os bispos "refletem
juntos sobre vários pontos da prática
pastoral libertadora".

Os bispos e teólogos atenderam à
solicitação de d. Carlo Furno e
enviaram ao Vaticano, por intermé-
dio da Nunciatura Apostólica, todas
as informações pedidas. Mas manti-
veram a decisão de continuar reali-
zando os cursos, considerando-os
"uma reciclagem pastoral e um
confronto de experiências".
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CNBB vai debater a condenação de Boff
Reportagem Local

Os bispos que integram os órgãos
diretivos da CNBB (Conferência Na-
cional dos Bispos do Brasil) estão
debatendo, informalmente, em conta-
tos pessoais e telefônicos, a punição
do Vaticano ao teólogo Leonardo
Boff, dia l de maio, condenado ao
silêncio "por um tempo convenien-
te". Um primeiro debate formal será
feito em Brasília, na próxima sema-
na, na reunião dla CEP (Comissão
Episcopal de Pastoral), um dos
órgãos institucionais da CNBB, ao
lado da assembléia geral, conselho
permanente, comissões episcopais
regionais, presidência e secretariado
geral.

Embora o artigo 20 do Estatuto
Canônico da CNBB faculte ao presi-
dente, d. Ivo Lorscheiter, "pronunci-
ar-se ou agir em nome da CNBB
quando se impuserem decisões ur-
gentes ou declarações inadiáveis", os
dirigentes da entidade "preferem
ampliar suas consultas, tanto à
Comissão de Pastoral quanto ao
Conselho Permanente, sobre o caso
Boff", segundo afirmou, ontem, o
bispo de Duque de Caxias (RJ), d.
Mauro Morelli.

Estão sendo preparadas, para di-.

vulgação nesta semana, manifesta-
ções sobre este caso por. parte de
entidades da sociedade civil e das
várias pastorais da Igreja, no Rio e
em São Paulo. Ontem, no Vaticano, o
arcebispo mineiro d. Lucas Moreira
Neves, secretário da Congregação
para os Bispos (e primo de Tancredo
Neves, de cujos funerais participou,
ao lado de d. Agnello Rossi, como
representante do Papa), não quis
fazer comentários sobre a punição a
Boff. "Este assunto é de outra
Congregação, a da Doutrina da Fé.
Por isso, nada tenho a declarar",
disse d. Lucas.

Em são Paulo, o Conselho Diretor
da UCBC (União Cristã Brasileira de
Comunicação Social) decidiu enviar
carta de solidariedade a Leonardo
Boff, afirmando que o "silêncio que
lhe foi imposto cerceia a liberdade de
comunicação social e teológica".

"Imposição"

Em Duque de Caxias (RJ), depois
de ter escrito carta ao cardeal
Agnello Rossi, com o título "Teologia
do Genocídio versus Teologia da
Libertação", d. Mauro Morelli assu-
miu a defesa de Boff, numa nota, em
linguagem figurada, afirmando que

"o silêncio de Deus é sempre fecun-
do, principio de tudo, de tudo o fim.
Na primavera da criação, tudo era
silêncio. Aos embates das ondas,
nasceram os cantos dos pássaros e a
palavra do homem. No-outono da
vida, o silêncio torna-se a palavra do
amor. Silêncio, fim de diálogo, pri-
meiro disparo na guerra entre irmã-
os. Silêncio do túmulo de Abel. Arma
da morte e do medo, palavra da
ignorância, esconderijo 'da apatia e
da convardia, véu imenso vestindo a
noite do vale da morte".

"No silêncio dessa noite, diz a nota,
a Palavra se fez Carne e habitou
entre nós, caminho do reencontro,
início do diálogo que conduz ao amor.
No silêncio da Palavra, o princípio de
tudo e de tudo o fim. Ao ruído da
mentira e da opressão, sucede o
silêncio da libertação. Assim, o
silêncio na era da comunicação e da
comunhão, é belo como caminho e
terrível como imposição. O silêncio,
na contemplação do monge, é sabe-
doria de Deus. Imposto ao frade, é
estupidez do homem."

"Quebrar o silêncio, conclui, em
defesa de todos os silenciados, é
anúncio; da Palavra que liberta e
conduz ao amor. O silêncio é sempre
bênção ou maldição."
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Bispo quer a
editora Vozes
sob controle
Em entrevista à Folha, :o bispo

de Anápolis (GO), d. Manuel Pes-
tana Filho, pediu ontem a inter-
venção da CNBB (Conferência Na-
cional dos Bispos do Brasil) e do
Vaticano na Editora Vozes, de
Petrópolis (RJ). Ele acusou a
editora de "publicar livros ateus e
imorais" e criticou a reedição dos
livros do teólogo Leonardo Boff,
que é um dos diretores da Vozes.

Fundada e dirigida pelos francis-
canos, a Vozes é a mais antiga
empresa editorial católica do País.
Seu presidente, frei Ludovico de
Castro, não quis comentar as
acusações do bispo goiano.

- Os advogados Hélio Bicudo, co-
ordenador do Centro Santo Dias de
Direitos Humanos, e José Queiroz,
diretor do Instituto de Estudos
Especiais da PUC-SP, encaminha-
rão um recurso ao Vaticano pedin-
do a revisão da pena de silêncio
imposta a Boff.
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Painel do Leitor

Leonardo Boff
"Agora que a polêmica intra eclesial

transborda do âmbito da Igreja para
as colunas dos jornais de informação
(cf as frequentes intervenções do frei
Leonardo Boff e a última do pe.
Charbonneau versus o card. 'Rossi
Folha' de 3.5) acredito que seja
permitido a um simples leigo colocar
algumas perplexidades. A onda de
greves que agitou São Paulo nestes
dias, foi apoiada pela nossa Igreja
particular, seja nas colunas do jornal
arquidiocesano, seja nas homilias dos
celebrantes (bispos ou simples presbí-
teros), enaltecendo a pastoral operá-
ria e, às vezes, citando a "Laborem
exercens". Contudo esta encíclica é
muito clara a respeito do "grevismo"
que está contagiando nosso povo
quando diz ("os justos esforços para
garantir os direitos dos trabalhado-
res..... devem ter sempre em conta
limitações que impõe a situação eco-
nômica geral do Is. As exigências
sindicais não Wem transformar-se
numa espécie de egoismo de grupos
ou de classe" (o grifo é do texto).
Quando se instrumentaliza a palavra
de Deus não é de estranhar que
aconteça o mesmo com documentos do
magistério, seja através da ênfase
sobre alguns pontos, isolados do con-
texto, seja através do silêncio sobre
outros..." 1

Mario Spallicci (São Paulo, SP).

*
"E agora seu Boff? Luta de classes

dentro da própria Igreja Católica
Apostólica Romana? Nosso irmão,
Karl Marx, deve estar de sorriso na
vida eterna que ele menos esperava!
Os fatos vem verificando a sua análise
da história social.

"Mas quanto paradoxo - ou hipo-
crisia? Os que mais condenam a tal
luta de classes, Ratzinger, Sales,
Kloppenberg, et alii; estão mais se
empenhando nela! O suposto marxis-
ta, Boff, retira-se da luta e se reduz
até ao silêncio! Agora o famigerado
diálogo do Conselho Vaticano 2° é dos
surdos com os mudos!

"A verdade 'que liberta' se alcança
com análise crítica da realidade, onde
Marx é mestre; junto com diálogo
fraterno, e sem ódio ideológico nem
teológico. Nunca fabrica-se a verdade
nos porões de Moscou, nem do Pentá-
gono, nem ainda do Vaticano!"

Pe. Cataldo Cullen (Jardim Brasí-
lia, SP).

"Não acho palavras com que possa
condignamente descrever a atitude do
meu irmão de sacerdócio, o pe. Paul
Eugene Charbonneau. Pedi a Deus
para ajudar-me a encontrar um modo
com que pudesse ao menos em parte,
diminuir o mal que ele causou ao povo
de Deus com seus últimos dois artigos;
na Folha. No primeiro, ataca grossei-
ramente o venerando cardeal
d.Agnello Rossi, classificando-o de
paranóico.

. No segundo artigo, o pe. Charbon-
neau ataca a Santa Sé com a humi-.
lhante suposição de ter agido contra
Leonardo Boff, instigada pelos bispos
do Rio de Janeiro. Doutor em teologia,
não percebe os deslizes que cometeu.
Em primeiro lugar a Santa Sé estudou
os livros de Boff, principalmente o
mais errado deles, "Igreja, Carisma e
Poder". Hoje ninguém é obrigado a
ser católico. Mas quem quiser'perten-
cer à Igreja deve aceitar a doutrina, a
organização e a disciplina dela."

Pe. Luis Ile (São Paulo, SP).
*

"Lacraram os lábios do frei Leonar-
do Boff! Será que Roma não leu a
parábola de Jesus sobre o jôio e o trigo
e a ordem de Jesus que nada se
arrancasse, pois o homem pensando
que arranca jôio pode estar destruindo
o trigo e que Deus haverá na ceifa de
identificar que é d'Ele e o que não é?"

William Schisler Filho (Florianópo-
lis, SC).
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JuriStas pedem
revisão da pena
impost a Boff

Do Reportagem Local
Um recurso pedindo a revisão da

pena de silêncio "por um tempo
conveniente", imposta dia 10 de maio
ao teólogo franciscano 'Leonardo,
Boff, será encaminhado, nos próxi-
mos quinze dias, ao papa João Paulo
20 e ao cardeal Joseph Ratzinger,
prefeito da Sagrada Congregação
para a Doutrina da Fé, pelos advoga-
dos Hélio Bicudo, coordenador do
Centro Santo Dias de Direitos Huma-
nos, e José Queiroz, diretor do
Instituto de Estudos Especiais da
PUC-SP, em nome de aproximada-
mente trezentos centros e comissões
de direitos humanos de todo o País,
ligados à Igreja Católica.

A decisão de preparar o recurso foi
tomada no último fim-de-semana
com apoio do Serviço de Intercâmbio
Nacional dos Movimentos de Direitos
Humanos, com sede em Petrópolis
(RJ) e cujo assessor teológico é o
próprio Leonardo Boff. A iniciativa
surgiu em São Paulo, ogde os três,
principais organismos» de direitos..
humanos da Arquidiocese (Centro-
Santo Dias, Comissão Justiça e'Paz e
Comissão Arquidiocesana de Direitos
Humanos e Marginalizados) aprova-
ram, no sábado passado, moção de
solidariedade ao teólogo punido.

A peça jurídica de defesa dê Boff
baseia-se no novo Código de Direito
Canônico, na Declaração Universal
dos Direitos Humanos, da ONU, e nos
documentos pontifícios "Paz na Ter-
ra", de João 23, e "No octogésimo
aniversário", de Paulo 60, que trata
da ,carta "Rerum Novarum" ("Das!
coisas novas"), de Leão 13.

D. Agnelio silencia
No Vaticano, o presidente da Ad-

ministração da Sé `Apostólica, d.
Agnello Rossi, negou-se ontem a
fazer comentários sobre o caso Boff.
Seu porta-voz, monsenhor Expedito
Marcondes (responsável pela edição,
em língua portuguesa, do jornal
oficioso do Vaticano, "L'Osservatore
Romano"), afirmou, pelo telefone,
que ."d. Agnello não vai interferir
nessa questão e já falou o que queria
no · documento sobre os erros e
desvios da Teologia da Libertação,
divulgado em Campinas (SP) há
quinze dias".

Três bispos franciscanos -defende-
ram, ontem, Leonardo Boff. O bispo
de Nova Iguaçu (RJ), d. Adriano
Hypólito, disse que "lamenta profun-
damente" a punição do teólogo.
Enfatizou sua esperança de que o
caso Boff "seja revisto mais cedo ou
mais tarde". O bispo coadjutor de
Teófilo Ottoni (MG), d. Fernando,
Figueiredo (que foi colega de magis-
tério de Boff em Petropolis), disse
que admira, no teólogo, "a simplici-
dade, a humildade e a fraternidade".
Já o bispo coadjutor de Vacaria
(RS), d. Orlando Dotti, sugeriu uma
reunião dos superiores franciscanos
de todo o mundo para a defesa de
Boff, cujos livros, segundo afirmou,
"são uma força para toda a Igreja".

CNBB excluida
A presidência da CNBB continua

mantendo contatos informais sobre o
caso, sem fazer comentários públi-
cos, preparando a- reunião da CEP
(Comissão Episcopal de Pastoral),
na próxima semana. Enquanto isso,
os bispos debatem, em contatos
pesoais, a exclusão da Comissão
Episcopal de Doutrina (CED) da
CNBB do processo de tomada de
decisão, no Vaticano, que resultou na
punição ao teólogo brasileiro.

Assessor religioso
de Reagan debaterá

a "Libertação"
Do Reportogem Local e do
Sucursal de Porto Alegre

Um dos principais assessores reli-
giosos do Partido Republicano dos
Estados Unidos e do governo Reagan,
o sociólogo Michael Novak, membro
-do Instituto sobre Religião e Demo-
cracia, chegará ao Brasil dia 22 para
discutir a Teologia da Libertação e a
doutrina social da Igreja com lide-
ranças religiosas.. Sua programação
em São Paulo está sendo coordenada
pelo Consulado dos Estados Unidos e
sua agenda inclui um debate, dia 27,
.às 20h, no auditório da Folha, e um
encontro, com convidados especiais,
dia 28 à noite, na reitoria da PUC.

Incluído entre os neo-conservado-
res norte-americanos, Novak foi um,
dos redatores do "Documento de
Santa Fé", preparado, em 1980, pela
assessoria do então candidato Ronald
Reagan, como plataforma para o seu
primeiro mandato. O documento fa-
zia uma recomendação específica à
Casa Branca para combater a Teolo-
gia da Libertação na América Lati-
na.

Interpretação redutiva
O cardeal d. Vicente Scherer, 82,

-disse ontem que o espírito crítico
strgido nos tempos atuais para
discutir, pôr em dúvida e contra dzer
as manifestações do Papa, "revelou-
se amplamente na interpretação re-
dutiva das orientações de Roma
sobre a teologia da libertação, cujo
sentido e importância se procura
minimizar". Segundo d. Vicente,
tenta-se diminuir "o alcance do texto
claro de restrições a um livro de frei
Leonardo Boff, no intuito de restrin-
gir o sentido da censura a afirmações
,centrais dessa obra".
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Bispo de Anápolis ede
intervenção na Editora Vozes

Da Reportagem Local
A aplicação de "medidas heróicas"

e a intervenção na Editora Vozes, de
Petró lis (RJ), por parte da CNBB
e do Naticano foram sugeridas on-
tem, em entrevista por telefone à.
Folha, pelo bispo d. Manuel Pestana
Filho, de Anápolis -, município
distante 48 quilômetros de Goiãnia
(GO) -, que manifestou também seu
"integral apoio" à. condenação do
teólogo Leonardo Boff pela Congre-
gação Vaticana para a Doutrina da
Fé. Ele acusou a Vozes de "publicar
livros ateus e imorais que chegam a
todas as famílias e igrejas do Bra-
sil .

Em Petrópolis, município serrano'
localizado a 66 quilômetros da Capi-
tal fluminense, o. diretor-presidente

da Vozes, frei Ludovico Gomes de
Castro, não quis fazer comentários
sobre a proposta do bispo goiano. Um
de seus, assessores explicou que a
direção da empresa "nao quer entrar
nesse tipo de polêmica".

Além- de manifestar -"revolta" di-
ante da publicação de determinados
livros pela editora, d. Manuel Pesta-
na revelou sua "inconformidade"
com a reedição dos livros de Leonar-
do Boff, que é um dos diretores da
Vozes, responsável pela -secção das
publicações religiosas. Essa editora é
a mais antiga empresa editorial
católica brasileira e a mais impor-
tante, com filiais nas principais
cidades do País. Fundada e dirigida
pelos franciscanos, não é, porém,
católica e confessional (ligada a uma

crença 'religiosa), do ponto de vista
jurídico.

É precisamente este ponto que d.
Manuel Pestana nãp aceita: "A
Vozes pertence a uma ordem religio-
sa e, nesta condição, entra em todas
as igrejas como católica. Porisso não
é verdade que não seja uma empresa
qualquer, não confessional".

Ele disse também não compreen-
der "como umà editora católica
publica livros ateus e imorais". Na
primeira qualificação - "ateus" -
ele citou o livro "Acaso ou Necessi-
dade", do- Prêmio Nobel de Física,
Jacques Monod. E na segunda -
"imoralidade" - referiu-se aos I5-
vros "A Sexualidade Humana", obra
coletiva de autores norte-americanos
("que justifica tudo em matéria de

.sexo, menos o bestialismo"); "Con-
fissões Inconfessáveis", de Salvador
Dali; "A Nova Moral", de J. Marcos
Bach; "Luxo e Lixo", de Denner;
"Mulher: Objeto de-Cama e Mesa",
de Rosemarie Muraro; além das
obras de Betty Friedan.

Quanto à punição de Boff, d.
Manoel afirmou que a recebeu "como
algo natural, como o desfecho de uma
situação que Rrecisava de, interven-
ção superior . Observou que "o
problema não é somente de pastoral,
,mas envolve o próprio conteúdo da
fé" e que "o procedimento de Roma
foi evangélico, feito através de ad-
vertências, chamadas, correções".

"Na prática isto não obteve qual-
quer resultado - destacou - porque
os livros de Boff continuaram sendo

ublicados e os cursos compromete-
ores da própria pureza evangélica

continuaram sendo dados. Em nome
da própria Igreja e do Evangelho,
era necessário que se -desse um bakta
e que Boff fizesse uma pausa para
reflexão. A dificuldade do problema é
que está muito carregado de emoção,
como é comum no Brasil."

O bispo de Anápolis criticou tam-
bém "alguns bispos que nunca leram
a obra de Boff e ficam na simpatia
pessoal por um conferencista que diz
aquilo que é interesante para o
auditório e, com isto, arrasta atrás
de si a doutrina dos livros que têm
pouco de católico". Observou que
"não se pode, em nome da Igreja,
ensinar uma teologia em que as
verdades reveladas sejam discutidas
como qualquer princípio político".
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Exemplo de Boff
Leonardo Boff, na sua preocupação

sincera com os problemas do aqui e do
agora da condição do povo brasileiro
faz uma das mais valiosas e revoluci-
onárias contribuições do saber teoló-
gico dos nossos tempos, válida e
fecunda para todos os povos, inclusive
para os do hemisfério norte.

"A atitude, ao mesmo tempo corajo-sa e humilde, de Leonardo Boff
deveria servir de exemplo aos nossos
politicos, principalmente aos da área'economica, para que eles também,

' debruçando-se exclusivamente, e com
,a mesma sinceridade, sobre as'neces-
sidades do nosso povo, tenham avirilidade de criar, a partir delas.

Por essa razão e para que a atitude
deste grande intelectual seja uma
permanente postura do. governo daNova República permito-me sugerir

'ao presidente Sarney que nomeieLeonardo Boff ministro da Cultura.
"Seria esta uma forma também demarcar a presença do valoroso Estado: de Santa Catarina no governo deLaV.Excia.i S

ý, Ladi Biezus (São Paulo, SP).
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Comissões da Arquidiocese
criticam punição a Boff

Do Reportagem Local
e das Sucursais

"O ato punitivo a frei Leonardo
Boff fere profundamente os direitos
fundamentais do padre e do teólogo
punido. Fere o direito à expressão e à
comunicação de seu pensamento.
Obriga-o ao silêncio numa época em
que a sociedade civil e a própria
igreja vêm enfatizando o direito de
todos expressarem as próprias idéias
para que a verdade nasça do diálogo
e do entendimento entre os homens e
não de imposições autoritárias.". E o
que afirmam os três principais orga-
nismos de direitos humanos da Ar-
quidiocese de Sã.o Paulo (Centro
Santo Dias, Comissão Justiça e Paz e
Comissão de Pastoral dos Direitos
Humanos e dos Marginalizados) em
nota divulgada ontem à tarde na
Cúria Metropolitana.

Já o reitor do Instituto Superior
Evangélico de Estudos Teológicos de
Buenos Aires (Isedet), teólogo Júlio
de Santana, metodista, divulgou nota
em São Paulo com o título "O direito
do teólogo à liberdade", afirmando
que "quando, na América Latina,

epois dê um período de autoritaris-
mo e repressão, parece começar uma
nova fase histórica, na qual tudo leva
a pensar que os direitos humanos vão
ser mais respeitados do que no
decorrer dos últimos vinte anos,
pode-se perceber que o exercício
prepotente da autoridade irrompe em
outros lugares de nosso mundo".

"Golpe a cultura"
Onze entidades - entre elas a

Associação Nacional dos Docentes, a
.Associação dos Docentes da Pontifí-
cia Universidade Católica do Rio e a
Sociedade de Estudos e Atividades
Filosóficas - divulgaram um mani-
festo em que classificam de "um
golpe à cultura" o silêncio imposto,
pelo Vaticano, ao teólogo Leonardo
Boff. Redigido pelo chefe do Depar-
tamento de Filosofia. da Universidade

Federal do Rio de Janeiro, José
Silveira da Costa, o documento afir-
ma que a decisão da Sagrada Con-
gregação para a Doutrina da Fé,
"ex-Santo Oficio", "revela uma ati-
tude ideológica cega, estreita e car-
regada da vontade de punição".

Os'signatários do manifesto - que,
posteriormente, será enviado a Roma
- se consideram "perplexos" com
"a incapacidade Vaticana de enten-
der as diversidades culturais, políti-
cas e religiosas do mundo contempo-
râneo, de conviver na unidade da fé
com pluralismo de intepretações".

D. Aloisio
O cardeal-arcebispo de Fortaleza,

d. Aloisio Lorscheider, em seu pri-
meiro pronunciamento sobre a puni-
ção imposta pelo Vaticano ao frei
Leonardo Boff, defendeu o acatamen-
to às determinações da Santa Sé e
elogiou o "espírito de humildade e
obediência" de Boff, que, segundo o
cardeal, "está de acordo com a sua
fé". D. Aloisio, franciscano como frei
Boff, foi quem o acompanhou a Roma
quando chamado para ser inquirido
pelo cardeal Joseph Ratzinguer.

Protestante
Uma nota de protesto contra a

publicação, no boletim oficial do CNL
(Conselho Nacional de Leigos), de
um artigo do líder evangélico Lysâ-
neas Maciel - candidato do PT
(Partido .dos Trabalhadores) ao go-
verno fluminense nas últimas elei-
ções e membro da Igreja Cristã
Reformada - foi enviada recente-
mente à CNBB pelo bispo auxiliar do
Rio de Janeiro, d. Karl Josef Romer,
53, membro da Comissão Arquidioce-
sana para a Doutrina da Fé. Além de
criticar o fato de um protestante
escrever no boletim de um organismo
da CNBB, d. Romer interroga "dian-
te de Deus e da fé de nossa Igreja,
aqueles que, direta ou indiretamente,
usam o nome da CNBB para divulgar
este trabalho".
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Repreendidos,
os bispos que
apóiam Boff
O núncio apostólico em Brasília,

d. Carlo Furno, repreendeu os
bispos brasileiros que emitiram
nota de solicZIdar e ao teólogo
Leonardo Boff, punido pelo Vatica-
no com a pena do silêncio "por um
tempo conveniente". A nota dos
bispos condena a punição e o modo
como foi aplicada, classificando-os
de "pouco evangélicos e lesivos aos
direitos humanos".

Em São Paulo, católicos ligados
a várias pastorais e às comunida-
des de base da Igreja estão reco-
lhendo assinaturas para um
abaixo-assinado que será enviado
ao Vaticano, protestando contra as
sanções a Boff.

No Rio (RJ), o cardeal-arcebispo
d. Eugênio Salles pediu a quem
estiver insatisfeito com a punição
do teólogo que "saia da Igreja".

Painel do Leitor

-Leonardo Boff
1As constantes ameaças à harmonia

'e~~ilrio na vida interna da Igreja,
,nmafifestadas através de artigos, os
'túlis agressivos e contundentes contra
a ordem hierárquica, contra o Aoto-
ladá de Pedro, na pessoa do ,anto

~Padre e alguns de seus auxiliares,
Jevam o leigo à mais profunda confu-
--são.
,,.'oem pretender adentrar no mérito
de-certos aspectos da pretensa Teolo-
g4iäa Libertação, o que nos parece, a
nós leigos mais fiéis, .é a falta
a'luta de humildade, de obediência
à autoridade constituída.

dssa preocupação 'paranica e
exgrd'pelos pobres, pelos traba-

ores e oprimidos, não é evidência
de-excesso de vaidade, intenção de se
'úior?

' Enfim, por que os envolvidos na
rebre de martírio pró-libertação' não

>se dão a coragem de um ato heróico de
humildade, impondo-se (também), um
período de silêncio, para ouvir melhor
avoz do Mestre?"
S- Ruth de Souza Lima e Heilmeister
(São Paulo, SP).



Núncio repreende bispos

que apoiaram Boff
Da Reportagem Local

O Núncio Apostólico em Brasília, d.
Carlo Furno, chamou a atenção dos
bispos que assinaram nota, no dia dez
passado, em solidariedade ao teólogo
franciscano Leonardo Boff, punido ao
silêncio "por um tempo convenien-,
te", dia 10, pela Sagrada Congrega-
ção para a Doutrina da Fé, do
Vaticano. A repreensão do Nuncio
aos bispos foi feita pessoalmente e
.pelo telefone.

A nota - afirmando que a punição
"em si" e o método usado para-
aplicá-la são "pouco evangélicos,
lesivos aos direitos humanos e à
liberdade de investigàção do teólogo,
contrários ao testemunho da liberda-
de e caridade cristã, perturbadores
da caminhada de nossas Igrejas e
ofensivos à corresponsabilidade de
nossa Conferência Episcopal" - foi
assinada por d. Fernando Gonies dos
Santos arcebispo de Goiânia '(GO),
d. José Gomes, de Chapecó (SC), d.
Pedro Casaldáliga, de São Félix do
Araguaia (MT), d. Antônio Possa-
mai, de Ji-Paraná (RO), d. Tomás
Balduíno, de Goiás Velho (GO), d.
Celso Pereira de Almeida, de Porto
Nacional (GO), d. Antônio Batista
Fragoso, de Crateús (CE), d. Pom-
peu Bezerra Bessa, de Limoeiro do
Norte (CE), d. Aparecido José Dias,
de Registro (SP) e d. Augusto Alves
da Rocha, de Picos (PI).

No Rio de Janeiro, em entrevista à
TV Educativa, anteontem às 22h, o
cardeal-arcebispo, d. Eugênio de
Araújo Salles, afirmou que "quem
não estiver satisfeito com a punição
ao frei Leonardo Boff, saia da
Igreja" e que "é preciso respeitar a
vontade do Papa". Em Goiânia, a
presidência, diretoria e secretariado
nacional da CPT (Comissão Pastoral

da Terra) divulgaram ontem à tarde
nota de apoio a Boff. Hoje, deverão
pronunciar-se a Comissão Nacional
da Pastoral Operária e o Conselho
Nacional de Leigos, d9 CNBB.

Em São Paulo, esta começando um
movimento entre as várias pastorais
e Comunidades de Base da Igreja,
para recolher em todo o País um
milhão de assinaturas em um abaixo-
-assinado que será enviado ao Papa,
protestando contra a punição a Boff e
pedindo a revisão da medida. As
.religiosas inseridas na pastoral em
meios populares de São Paulo envia-
ram carta ao teólogo, afirmando que
"a hora dó silêncio pode ser vigília de
um novo amanhecer. 1 hora de
semear e esperar."

A nota da CPT

o povo das comunidades a fortalecer
a fé, a enriquecer a esperança, a
viver a profecia evangélica e o amor
à Igreja, como sinal do Reino, num
mundo de opressão. Rejeitamos o
método usado pela Cúria Vaticana e
pela Comissão A-quidiocesana de
Doutrina da Fé, do Rio de Janeiro.
Elas deturpam a seriedade do traba-
lho teológico de Leonardo e Clodovis
e sua dedicação apostólica a serviço
do Povo de Deus".

Assinada pelo presidente, d. José
Gomes, vice-presidente, d. Pedro
Casaldáliga, pelos quatros membros
da Diretoria (Emanuel Vanberg, do
Norte, Dieter Mezner lu no, do
Noroeste, padre José I5omin s Bra-
ghetto, do Sul e irmã Cleide Pontes,
do Nordeste), além do secre riado,
a nota da CPT dirige-se aos irmãos
Leonardo e Clodovis Boff. Foi envia-
da ao papa João Paulo 20, aos
cardeais Joseph Ratzinger, da Dou-
trina da Fé e Jerôme Hamer, dos
Religiosos e ao presidente da CNBB,
d. Ivo Lorscheiter. Além da punição a
Boff, refere-se às pressões da Comis-
são de Doutrina da Arquidiocese do
Rio contra o frei Clodovis.

"Tais medidas nos tocam profun-
damente - diz a CPT - não só por
ferirem -dois amigos e irmãos na fé,
mas também por golpearem o servi-
ço que, como agentes da Igreja,
estamos prestando, há dez anos, aos
oprimidos do campo. As suas refle-
xoes sempre nos ajudaram e ajudam
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D. Romer apenas repete
d. Eugênio, diz Lysâneas

Da Reportagem Local

"O protesto do bispo auxiliar do
Rio, d. Karl Josef Romer, ao artigo

oque escrevi para o boletim do CNL
,<Conselho Nacional de Leigos) da
ÊCNBB, não representa uma atitude
-)isolada: mesmo sendo um texto
otranquilo e moderado, tem sido
stambém violentamente atacado pelo
epróprio cardeal-arcebispo, d. Eugê-
onio de Araújo Salles", afirmou ontem
ino Rio o líder evangélico Lysâneas
*Maciel, 54, da Igreja Cristã Refor-
-mada e que foi candidato a governa-
.dor fluminense pelo PT nas últimas

-;eleições. Em fnota enviada à CNBB
há. três semanas, d. Romer criticou

!não somente o artigo de Lysâneas
sobre "Oleigo na política - as duas.
Igrejas'! 'como também o próprio
Conselho por ter publicado um artigo
:de um protestante e considerado, por
ele, como herético.

"Na verdade - disse Lysâneas,
ouvido por telefone - sempre houve
duas vertentes na Igreja Católica; de
um lado, a Igreja do povo; do outro, a
instituição burocratizada que tenta
controlar a fé e manipular a popula-
ção, através de seus burocratas e
hierarcas. Este fato é notório, por
-exemplo, no Rio de Janeiro, onde
vários padres católicos que tomaram

atitudes mais progressistas e afina-
das com a Igreja Popular, estão
sendo sistematicamente eliminados
do exercício sacerdotal, através de
medidas autoritárias e inquisitori-
ais

Posição do CNL

Já o Conselho Nacional de Leigos
ainda não tomou uma posição oficial
sobre as críticas do bispo auxiliar do
Rio ao seu boletim. A diretoria
decidiu refletir um pouco mais sobre
a questão, considerando que vários
movimentos que integram o CNL são
subordinados, de uma forma ou de
outra, ao cardeal Salles e temem
acirrar as tensões na Arquidiocese
fluminense.
- Para Lysâneas Maciel, "a Igreja
Católica - que sempre soube absor-
ver as divergências com sabedoria -
está, agora, adotando posiçoes férre-
as, pelo menos no Rio e Janeiro, em
desacordo com sua tradição de res-
peitar as diferenças de idéias. Senti-
mos, também, um propósito delibe-
rado de afastar os leigos da preocu-
pação política e de pregar um Deus
desligado do processo de libertação e
confinado ao conhecimento religioso
do templo, além de ausente do
processo de construção da história".

Gutiérrez vem a São Paulo
para palestra sobre Teologia

Do Reportagem Local

O teólogo peruano Gustavo Gutiér-
rxez, considerado o "pai" da Teolhgia

-da Libertação e. submetido, no ano
passado, a interrogatório do cardeal

'Joseph Ratzinger no Vaticano (como
,ocorreu com Leonardo Boff), estará

m São Paulo no próximo dia 23 para
jazer palestra sobre "Teologia e,
_sujeito teológico. Espiritualidade
missionária", no Curso Piloto para
Agentes de Pastoral Indigenista que
está sendo promovido no Seminário

ala Consolata pelo CIMI (Conselho
-Indigenista Missionário), órgão rela-
cionado com a CNBB (ConferênciaSacional dos Bispos do Brasil).

O curso começou dia seis passado e
erminará dia 25 próximo, reunindo
issionários e leigos da América

ýentral e América Latina. Até agora
7oram feitas palestras sobre a histó-

ia da ação missionária e da Conquis-
'ta, independência e repercussão nos
povos indígenas, formação da Igreja
latino-americana e seu papel diante
dos oprimidos, além de conceitos
básicos de antropologia e as -várias.
cosmovisões dos indígenas.

O temário da próxima -semana
prevê palestras e debates sobre a
conjuntura eclesiástica nas Américas
(particularmente na América Cen-
tral) e no Terceiro Mundo;- releitura
da revelação bíblica a partir da

libertação indígena; passagem da
religião tribal a uma religião univer-
sal; cultura e fé (as situações
sócio-culturais como conteúdo da
mensagem evangélica), Teologia e
sujeito teológico (tema de Gustavo
Gutiérrez), além das linhas e opções
pastorais.

ABI
O presidente da ABI - Associação-

Brasileira de Imprensa -, Barbosa
Lima Sobrinho, emitiu a seguinte
nota, a propósito do recente ato do
Vaticano que impôs ao frei Leonardo
Boff a pena disciplinar de silêncio
por "período de tempo conveniente":

"Em face da questão levantada em
torno de frei Leonardo Boff e uma
vez que há quem deseje ouvir o
pronunciamento da ABI, só podemos
lamentar que as normas da Igreja
contenham preceitos impondo o si-
lêncio; por entender que se afastam
das regras atuais que consagram, a
liberdade'de pensamento e de cons-
ciência, ,assim como a liberdade.-4e
opiãião/ e de expressão, a, que té,
reportam os itens 18 e 19 da Declara
çãó Uiversal dos Direitos da Pessoa
Humana, sobretudo quando surgem
nornomento em que só haveria razão
para crescer o prestígio da Igreja
com .as manifestações pendentes à
reabilitação de Galileu".
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Rio fará ato em desagravoa Boff
Do Reportagem Local a democracia retomam ao nosso País drama social vivido em nosso coriti-

e dos Sucursais - - diz a nota-convite para o ato - e a nente".
outros países da América Latina,. "Ranço inquisitorial

Quarenta entidades civis e religio- queremos manifestar nossa solida-
sas, além de personalidades artísti- riedade. aos irmãos Clodovis e Leo- A Comissão de Justiça e Paz da
cas e intelectuais do Rio de Janeiro, nardo Boff, constrangidos ao silêncio Arquidiocese de Olinda, e Recife,
decidiram, ontem à noite, realizar na expressão de sua vocação cristã. divulgou ontem em Recife uma nota
uma "celebração cívica pela liberda- Esse ato .ontará com a adesão de onde contesta a condenação ao silên-
de de expressão" na Igreja, na inúmeras pessoas e entidades, con- cio imposta a Leonardo Boff. Diz a
próxima terça-feira, às 19h, no Insti- victas de que a liberdade de expres-. Comissão que "os brasileiros, sobre-
tuto Metodista Bennett, no Flamen- são é uma- conquista- e um dos tudo os cristãos, recebem com sofri-
go, em solidariedade ao teólogo, patrimônios fundamentais na luta mento a puniçao de frei Leonardo
Leonardo Boff, punido a "um tempo por um mundo novo". os argumentos agora
conveniente de silêncio" pela Sagra-
da Congregação para a Doutrina da
Fé, do Vaticano e ao seu irmão
Clodovis Boff, afastado da PUC/RJ e
impedido de ensinar no Colégio
Marianum, da Ordem dos Servitas,
em Roma, por pressões da Sagrada
Congregação para a Educação Cató-
lica.

"No momento em que a liberdade e

Protesto ao Papa

Em audiência marcada para as 9h30
de hoje, os deputados Eduardo Supli-
cy (PT-SP) e Flávio' Bierrembach
(PMDB-SP) entregarão ao Núncio
Apostólico, d. Carlo Furno, um do-
cumento endereçado ao papa João
Paulo 20 com críticas à punição do
frei Leonardo Boff pelo Vaticano. O
documento é subscrito por diversos
parlamentares, entre eles os senado-
res · Fernando Henrique Cardoso
(PMDB-SP), líder do governo no
Congresso, e Severo Gomes
(PMDB-SP).. -

"Vemos com preocupação e triste-
za a recente punição aplicada a um
teólogo cuja contribuição tem sido
decisiva neste esforço (pela justiça
social e pelos direitos humanos) da
Igreja", diz o documento. E acres-
centa: "Não podemos deixar de
entendê-la como uma pressão para
que a Igreja no Brasil restrinja sua
atuação e sua reflexão frente ao

levantados - coniua a nota -
.guarda o mesmo ranço inquisitorial
que nos acostumamos a deplorar
durante os anos mais sombrios de um
obscurantismo felizmente ultrapas-
sado". Esse é o primeiro documento
que emerge na Arquidiocese de
Olinda e Recife contra as sanções a
Boff.

Sem comunicação

,"Desconheço o fato". Foi a primei-
ra resposta d secretário-geral da
CNBB - Conferência Nacional dos
Bispos do Brasil -, d. Luciano
Mendes de Almeida, sobre notícia
publicada ontem na Folha a respeito
da repressão feita pelo Núncio Apos-
tólico, d. Carlo Fumo, aos bispos que
apoiaram o teólogo Leonardo Boff.
Reação semelhante teve o bispo de
Crateus, d. Antônio Fragoso, um dos
signatários do documento de apoio a
Boff:- "Não li nada e não recebi
qualquer comunicação por telegrama
ou telefone. Estou tomando conheci-
mento de tudo isso através da
Folha".



FíP- de

Painel do Leitor
"Ame-o ou deixe-o!"

"Agora o cardeal Salles, no melhor
estilo dos piores generais da ditadura,
vem pedindo a quem estiver insatisfei-
to com a punição do frei Boff que 'saia
da Igreja' (Folha, 16.5.). Tomara que
ninguém saia do Brasil a pedido da
ditadura: tomara que ninguém saia da
Igejaa pedido do cardeal. Para amar
o Brasil precisa amar a ditadura:
para amar a Igreja - menos ainda!"

Cathal V. Cullen (São Paulo, SP).
*

"Lendo as opiniões de da. Ruth de
Souza Lima e Helmeister sobre a
Teologia da Libertação, permita-me
umas observações como leitor dessa
página 3.

'A falta de humildade, da. Ruth,
está bem clara quando vem daqueles,
cujas estruturas arcaicas foram fiel-
mente denunciadas, que promovem a
'repressão da palavra' sob o rótulo da

"Peço a todos, os religiosos que
manipulam a polêmica (Joseph Rat-
zinger, d. Carlo Furno e suas 'tietes')
que façam uma revisão 'cristã' de
suas posições, a fim de ,se livrarem
desse 'farisaismo contemporâneo'... "

Jair Alves Barreiros Junior (São
Paulo, SP).

*
"Membros da Igreja, ligados à

'Teologia da Libertação', se compro-
missaram ýcom o povo na libertação
integral do mesmo, e por esse 'crime',
são atacados por aqueles que não
seguem à risca o Evangelho, ou seja,
não pregam uma transformação radi-
cal das estruturas de pecado, de morte
e opressão a que estão submetidos os
povos dos países pobres que são
obrigados a se prostituir (no sentido
mais amplo).

"Pergunto: interrompendo a cami-
nhada do povo e daqueles que se
engajaram na luta pela libertação do
mesmo, a quem estão servindo? Ao
Evangelho ou ao poder opressor?
Ontem, mataram Cristo que denunci-
Ou as estruturas de poder do sistema eIda Igreja. Hoje, calam frei LeonardoBoff. Meus pêsames "

Mah Luly, (Socorocaba, SP).
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Papa diz a franciscanos que
vivam em maior silêncio

Da Redação do Folha, Santa Sé, a respeito do 'silêncio
da ReportagemLocal e obediente a ser observado por frei

Da Sucursal do Rio Leonardo Boff, requer uma atitude
de respeito e acatamento, que, sem

O papa João Paulo 20 disse a 203 dúvida, será assumida por frei Leo-
franciscanos.de todas as partes do nardo. Aliás, na declaração por ele
mundo, reunidos em Assis (Itália) publicada, após a 'notificaçao' daí
para eleger o novo superior de sua Congregação para a Doutrina da Fé,
Ordem, que vivam "mais de silêncio de onze de março, já expressa seu
do que de propaganda". Os francis- acatamento às disposições da mais
canos são considerados uma das alta instância doutrinária da Igreja.
ordens mais progressistas da Igreja e h. Eugênio
da qual faz parte o teólogo brasileiro DE.
Leonardo Boff, receitemente punido O arcebispo do Rio, d. Eugênio
pelo Vaticano com a pena do "silên- Salles, em sua mensagem A Voz do
cio por um tempo conveniente". Pastor", divulgada às sextas-feiras,

O Papa exortou os 20.180 irmãos afirmou que uma determinada
menores franciscanos existentes em medida da Sagrada Congregação
todo o mundo a-não esgotarem seus para a Doutrina da, Fé (evitando
votos de pobreza "em apelos. em mencionar diretamente a puniçao a
favor, dos pobres, ainda que estes Boff) "não desrespeita a liberdade de
sejam evagelicamente justos" -e expressão do pensamento. ~Trata
pediu que se esforcem para evitar simplesmente de negar o direito de
aue o conceito de fraternidade possa divulgar, como católicos, ensinos que
dar lugar "à instauração de uma divergem da sã Doutrina".
crise funesta de autoridade, nunca , D. Eugênio - após classificar de
separada da crise de obediência." agressivas" declarações a respeito

das sanções ao ,teólogo - afirma:
Informações "Uma medida disciplinar, em maté-

A mensagem do Papa foi levada a ria religiosa, foi aplicada em âmbito
Assis por um delegado pessoal, que lhe é próprio e a pessoa que
enviado especialmente para esse afirmam pertence à comunidde
encontro. É a primeira vez em toda a eclesial, fundamentada em um con-

história moderna dos franciscanos junto de verdades que-lhe são
que o Vaticano envia um delegado essenciais".
papal a uma Assembléia Geral da "Estranheza"
Ordem, com direito a participar de o Conselho Nacional de Leigos
todas as discussões. Segundo o regu- (CNL) - órgão conexo à CNBB
lamento da Ordem, 0 Superior sem- divulgou nota ontem à tarde no Rio
pre convida o Papa a enviar um de Janeiro, manifestando "estranhe-
observador, mas no passado nunca za" diante da crítica do bispo auxili-
houve a presença de qualquer dele- ar carioca, d. Karl Josef Romer, à
gado do Vaticano. Este precedente publicação de um artigo do líder
foi interpretado nos meios religiosos evengélico Lysâneas Maciel no bole-
europeus como uma disposiçao de tim a entidade, no mês passado. Na
João Paulo 20 de obter informações nota, os responsáveis pelo Conselho
diretas sobre a reunião dos francis- afirmam que o CNL é "responsável
canos, que são considerados aberta- pelo que publica e sua posição está
mente favoráveis a Leonardo Boff. expressa não só neste número do

D. Informativo, mas em todos os seus
D. Luciano atos e documentos" e que eles são a

O secretário geral da CNBB (Con- consequência "de nosso engajamento
ferência Nacional dos Bispos do como cristãos, na vida e nas lutas
Brasil), d.Luciano Mendes de Almei- pela verdade".
da, está enviando -mensagem às A nota lembra que o boletim visou
comunidades católicas de todo o País lançar o tema "leigos", em prepara-
para que "devido às manifestações ção ao Sinodo dos Bispos de 1987,
de protesto e contestação, promovi- junto aos bispos, na assembléia de
das por grupos radicais dentro e fora Itaici em abril passado e que neste
da Igreja", procurem acompanhar a sentido, convidou leigos atuantes em
viagem do Papa à Holanda, Luxem- vários meios da sociedade "em suas
burgo e Bélgica "com suas preces áreas profissionais e de engajamento
para que resulte em frutos salutares cristão". Quanto a Lysâneas Maciel,
de união e conversão". diz que se trata de "um cristão

Numa outra nota, a CNBB divulga evangélico, representante do meio
declaração de d. Luciano Mendes político e cujas opiniões são impor-
sobre frei Leonardo Boff, com o tantes para uma reflexão mais diver-
seguinte teor: "A determinação da sificada".



Painel do Leitor

Meologia da Libertação
"Muito feliz a sugestão do cardeal-

arcebispo do Rio .de Janeiro, d.
Eugnio Salles, publicada na Folha
(16/5), pedindo a quem estivesse
Insatisfeito com a 'ção do frei
Leonardo Boff, que da Igreja. r
p momento, na minha opinião, para
que os católicos comecem a pensar na
possibilidade de uma divisão, onde, de
ýjm lado, estaria uma Igreja identifi-
cada com os poderosos e dominadores
b, de outro, uma Igreja latino-ameri-

comprometida çom os sofridos e

Maria Valéria Jorge (São Paulo,
4 P).

"Sem a re so de adentrar-me
.o mérito questão- Teologia da
Libertação -, pois não entendo muito
ou quase nada, choca-me muito a
reação de pessoas como a de Ruth de
Souza Lima (16/5).

"O que entendo por preocupação
paranóica é o medo que as pessoas
têm de pensar melhor nessa tal
ierarquia, Santo Padre etc. Não

quero em absoluto, quèstionar a fé de
ningum, mas não posso de forma
alguma me conter diante de tais
reações.

"Somés um povo sofrido e 'os
mestres reinantes' não usam apare-
lhos de surdezINossa vozes perdem-
se ou calam-se no silêncio imposto a
rquem tenta alertar que vivemos na
terra. E na bossa terra falta homens
de 'boa vontade', ara juntos, plan-
tarmos e'colhermos o trigo.

Antiao Sim8es Pereira (São Paulo,
dšP).
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Ratzinger comanda o ensiva

conservadora do Vaticano
DERMI AZEVEDO

Da Reportagem Local

Compreender os rumos da Igreja
Católica no pontificado de João Paulo
20 é praticamente impossível .sem
entender quem é e o que pensa o
teólogo e cardeal alemão Joseph
Ratzmger, 58, prefeito da Sagrad
Congregação para a Doutrina da Fé
(antiga "Congregação da Santa In-
quisição para a Perversidade Heréti-
ca"? e, depois "Santo Oficio"). Ex-professor de Leonardo Boff na Fa-
culdade Católica de Teologia de
Munique, Ratzinger acaba de puni-lo
com o "silêncio obsequioso por um
tempo conveniente". Considerado por
uns como o grande inquisidor da
Igreja neste final de século, e por
outros como um corajoso defensor da
fé católica, este privilegiado assessor
do Papa está presente em todos os
setores vitais da Igreja, hoje.

De acordo com dados oficiais do
Vaticano, Ratzinger preside, tam-
bém, a Comissão Teológica Interna-
cional e a Pontifícia Comissão Bíbli-
ca, além de integrar as Congregações
para os Bispos, Igrejas Orientais,
Sacramentos e Culto Divino, Evange-
lização dos Povos, Educação Católi-
ca, o Supremo Tribunal da Assinatu-
ra Apostólica, o Secretariado para a
Unidade dos Cristãos, a Comissão
para a Interpretação Autêntica do
Código de Direito Canônico e para.a
revisão do Código de Direito Canôni-
co Oriental.

Uma carreira marcante
Nascido em Marktl am Inn, Repú-

blica Federal da Alemanha, em
dezesseis de abril de 1927, Ratzinger
ordenou-se padre em junho de 1951.
Serviu no exército de Adolf Hitler em
1943 e depois foi preso pelos norte-a-
mericanos por seis meses, até o fim
da Segunda Guerra. Depois dessa
experiência, entrou no seminário em
Freising, cursando, em seguida, Teo-
logia em Munique. -O pensador italia-
no Romano Gurdini foi um de seus
professores. Doutorou-se em '1953,
com uma tese sobre "Povo e Casa de
Deus na Doutrina de Agostinho sobre
a Igreja" e sua pesquisa de pós-dou-
toramento resultou noutra tese sobre
"A Teologia da história de São
Boaventura", em 1959.

Durante quase vinte anos, Ratzin-
ger ensinou em várias universidades
alemãs: de 1966 a 1969, por exemplo,
foi colega, em Tubingen, do teólogo
suíço Hans Kung, cuja condenação
pediria mais tarde, juntamente com
o cardeal Joseph H..ofner, em um
processo que resultou na retirada da

missio canonica" (autorização ecle-
siástica para ensinar) dê Kung. Em
1964, participou da fundação da
revista internacional de Teologia
"Concilium" (de cujo conselhb de
redação participam Kung, Leonardo
Boff e Edward Schilleebckx), fun-
dando, oito anos depois, com Hans
Urs von Balthasar, a revista teológi-
ca conservadora "Communio" que,
nmo BrAsil, é publicada na Arquidioce-

,se do'Rio de Janeiro. Seu livro mais

conhecido é "Introdufão ao Cristia-
nismo", de 1968.

Do episcopado ra a Cúria Roma-
na, a carreira ec esiástica de Ratzin-
ger foi rápida: nomeado arcebispo de
Munique e Freising, por Paulo 60, em
março de 1977, foi escolhido para o
cardinalato em junho do mesmo ano.
Três anos depois de eleito Papa, João
Paulo 2° o nomeou Prefeito da
Congregação para a Doutrina da Fé.

As idéias de Ratzinger
Uma chave para uma leiturm críti-

ca dos discursos do Papa é conhecer
as idéias de Ratzinger. Uma síntese
de seu pensamento teológico, político
e social encontra-se na longa entre-
vista que concedeu a Vittorio Messo-
ri, da revista italiana "Jesus", du-
rante três dias (quinze a dezoito de'
agosto de 1984) no Seminário de
Bressanone, Itália. O prefeito . da
Doutrina da Fé revela-se um homem'
pessimista, consciente de sua missão
de enfrentar os novos hereges. Se-
guem-se algumas de suas opiniões:

Concílio Vaticano 20: "Os resulta-
dos do Concilio parecem cruelmente
opostos à expectativa de todos, a
começar por João 23 e Paulo 60.
Enquanto se esperava uma renovada

unidade católica, seguiu-se um desa-
cordo que parece ter passado, como
dizia Paulo 60, da autocrítica à
autodestruição. Minha impressão é
que o desgaste sofrido pela Igreja,
nestes últimos vinte anos, deve-se -
mais que ao verdadeiro Cónejblo - ao
desencadeamento, dentro da Igreja,
de forças. latentes agressivas, polê-
micas, centrífugas, talvez irrespon-
sáveis e, fora ao impacto de um
movimento cultFural a afirmação, no
Ocidente, de uma classe média supe-
rior, da nova "burguesia do terciá-
rio" e de sua ideologia liberal-radi-
cal de forma individualista, raciona-
lista, hedonista".

Demónio: "Apesar das afirmações
de certos teólogos superficiais, o
diabo é, para a fé cristã, uma
presença misteriosa mas real, pesso-
al, não simbólica, uma realidade
poderosa."

Restauração: "Se, por restaura-
ção, entende-se uma volta ao passa-
do, isto não é possível. A 1greja vai
adiante para realizar a , com
o olhar voltado para o Se or. Mas'
se, por restauração, -entende-se a
busca de um novo equilíbrio,. então
sim. Ela deve ser feita e está
sendo feita".

Libertação: "Busca-se a libertação'
na América do \ Sul, entendendo-a,
antes de tudo, em um sentido sócio-e-
conômco, com os riscos de uma
interretação unicamente política da
fé...O conceito profundamente bíblico,
da libertação é exposto ao perigo da
influência marxista. No Primeiro
Mundo, ocidental, a libertação é,
exposta aos perigos, de contamuxaçaçý
com a cultura libertária de inspiras
ço liberal-radical. No restante dej
Terceiro Mundo, ýé,exposta ao perigo
de inculturações discutíveis". -b

O homem*daordem ü
Bispos e teólogos que conhecem

Ratzinger fazem -questão de distind?
guir entre o professor de Teologia?
que atuou como perito no Vaticano 2`
(e que escreveu um livro considerado&
conciliar'"O Novo Povo de Deus") é'
o funcionário da Cúria romana quel
comunga de teses neoconservadoras-
"Restauração" e "crise" são pala-"
vras constantes em seus discursos.

São bastante discutidos, por exem1

plo, nos meios eclesiais, "os quatro
círculos da crise da fé, hoje"
segundo Ratzinger: o primeiro refea
re-se à "crise da fé em Deusa
primeira pessoa da Trindade" ("te!,
mendo' que o Pai possa ofuscar o&
Filho certa Teologia tende, hoje, â1
dissolver-se em Cristologia' );. o se-.
gundo situa-se na "crise da fé na)
:Igreja como mistério" ("uma Igreja-
unicamente como organização hu'
mana, cujos membros seriam livres-
para organizá-la a seu bel-prazer'
:segundo as exigências do momenV.
to"); o terceiro é o da "crise na fé no'
dogma e na ética da Igreja" ("alguns'
catecismos e muitos catequistas ten-<
tam tornar a fé católica humanamenc
te interessante e não a ensinam de'
modo integral") e o quarto é a -"crise-
'de fé na Bíblia, como é ensinada pelai
Igre a", em que seriam utilizados osý
'mtos científicos" de leitura e'
interpretação das Escrituras.

Nas suas diversas entrevistas, Rat.'
zinger revela-se, também, como um-
autoridade preocupada com -a "ex
cessiva autonomia das Conferências-
Episcopais, com um perfil "realista'0
dos bispos na Igreja (sem muita"
abertura do mundo, como, na época"
do Vaticano 20) e com o recurso à"'
,terminologia e metodologia de análi?
ýse marxista para a leitura da realiz>
dadeda Igreja.

"Do ponto de vista teológico -
afirmou o cardeal numa de sua%'
críticas ao livro "Igreja, Carisma e>
Poder", de Boff - não tem sentid '
introduzir, na sociédade eclesial, os'
meios de produção como eixo organi'
zador. Por acaso não possui a Igreja
de Cristo uma organização orignal
própria, independente dos meios de
produção?...A Igreja de Cristo deve
ser edificada na pureza da fé, mas
esta pureza exige que a Igreja se.
liberte não somente dos inimigos do"
passado, mas sobretudo dos atuais,
,como, por exemplo,- de um certo.
socialismo utópico que não pod sei
identificdo com d'agelho".
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Ordem estuda processo
contra d. Eugênio

Da Reportagem Local

O cardeal-arcebispo do Rio de
Janeiro, d. Eugênio Salles, 65, poderá
ser processado junto ao Vaticano por
abuso de poder, numa iniciativa da
Ordem dos Servos de Maria, com
sede em Roma e a que pertence o
teólogo Clodovis Boff, 41, irmão de
Leonardo Boff. O superior geral da
Ordem, o padre canadense Michel
Sancerny, está investigando a cassa-
ção da missio canonica (autorização
eclesiástica para ensinar) de Clodo-
vis Boff na PUC/RJ, no ano passado:
se for constatado que o afastamento
do teólogo foi feito com base em "um
processo de intenções" e não de
acordo com o documento pontifício
"Sapientia Christiana' (que regula-
menta o ensino em instituições cató-
licas) poderá ser instaurado um
processo contra d. Eugênio Salles"por abuso de poder".

No Rio de Janeiro, o secretário da
Comissão Arquidiocesana para a
Doutrina da Fé (a unica existente noBrasil a nível das dioceses), padre
Fernando Guimarães,39, redentoris-
ta, não quis fazer ontem quaisquer
comentários sobre o assunto, dizendo
que "a Comissão não vai manifes-tar-se porque se trata de um assunto
interno, a ser resolvido internamen-
te". Esta Comissão divulgará proxi-
mamente, na "Revista do Clero" daArquidiocese fluminense, um docu-
mento de catorze páginas acusando
Clodovis Boff de "reduzir a transcen-
dência da Revelação cristã ao ima-
nente ou terrestre; reduzir o divino.
ao humano, através do secularismoque é uma forma de ateísmo e -de
considerar os sacramentos e a pró-
pria Igreja como formas acidentais
que enriquecem o comportamento do
cristão mas nada de novo lhe acres-centam".

Afastamento sumário
Doutorado na universidade belga

de Lovaina, em 1978, com tese sobre"Teologia e Prática", Clodovis é
autor, entre outros livros, de "Comu-
nidade eclesial/Comunidade políti-
ca", "Da libertação" e "Como traba-
lhar com o povo". Ensinava, desde1978, na PtCRJ, as disciplinas
"Método teológico", "Introdução aos

Sacramentos", "Eclesiologia" e
"Questões especiais de Eclesiolo-
gia", para a pós-graduação. A pri-
meira tentativa para afastá-lo ocor-
reu em abril de 1983, quando o bispo
auxiliar d. Karl Josef Romer pediu o
seu afastamento sumário.

Diante do argumento que agora
retorna (falta de processo com base
na "Sapientia Christiana"), o cardeal
recuou. Antes, ele já proibira duas
vezes o teólogo Pe fazer conferências
no Rio. Em maio de 1983 contudo,
Clodovis foi avisado por d. Eugênio
que a partir do segundo semestre não
poderia mais dar aulas, sob alegação
de "não conformidade doutrinal e
pstoral da teologia dele com a linha

a Arquidiocese e destacando que
"nesse nível, não admitia a possibili-
dade um pluralismo legítimo". No
mesmo período, d. Eugênio afaqtou
outro professor da PUC, o francisca-
no Antônio Moser, especialista em
Teologia Moral.

Sem defesa
Em fevereiro do ano passado, d.

Eugênio escreveu a Clodovis, con-
firmando o seu afastamento "por

razões de ordem pastoral". Em 5 de
abril, o teólogo respondeu, acatando
a ordem, mas afirmando que "o
procedimento da cassação nao obe-
deceu ao espírito do Vaticano 2°
(diálogo), às determinações referen-
tes à "Sapientia Christiana" (proces-
so) e, para dizer tudo, às indicações
do próprio Evangelho que, antes de
fechar qualquer questão, manda con-
versar com o irmão que se crê no
erro." Noutra carta, dias depois, o
teólogo queixou-se a d. Romer que foi
punido sem direito de explicação,
defesa e reconsideração.

Para Clodovis, as pressões contra
ele incorrem em "três equívocos: L
discutem os escritos teológicos quan-
do o que se questiona é o ensino oral
na Universidade; 2. Confundem a
doutrina da fé e as diferentes elabo-
rações teológicas da mesma; 3.
Fazem mais um processo de intenção
que de fatos".

Dossie
Chamado a Roma para ensinar no

Colegio Marianum, de sua congrega-
ção, no início deste ano, Clodovis não
pôde continuar lecionando, depois
que seu superior foi chamado pelo
cardeal William Baum, prefeito da
Sagrada Congregação para a Educa-
ção Católica, que informou sobre a
cassação que o. teólogo sdfrera no
Rio. A Ordem dos Servitas pediu
então que o processo fosse for-
malizado e o Vaticano requisitou todo
o dossiê à Arquidiocese do Rio.
Diante de uma cassação branca (sem
processo), os Servitas decidiram
regularizar a situação que impede
Clodovis de dar aulas no Rio, em São
Paulo e em Roma.

Segundo um dos documentos de d.
Karl Romer, "a inexistência de um
processo se deve ao desejo de não

pre udicar, no caso de frei Clodovis,
a e e e a outrem, já que um processo
daquela natureza implicaria neces-
sariamente em intervenção da Sa-
grada Congregação para a Doutrina
da Fé com previsíveis consequênci-
as". (ýuanto ao frei. Antônio Moser,
segundo o documento, d. Èugênio
"resolveu assumir pessoalmente a
responsabilidade de retirar-lhe a
missio canonica. Isto foi seu dever e
corresponde ao regimento da Facul-
dade de Teologia da PUC".
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CEBs elaboram
carta de apoio

a Leonardo Boff
Da Reportagem Local'

Uma carta de solidariedade ao
teólogo Leonardo Bóff, recentemente
punido pelo Vaticano, será enviada
pelos representantes das equipes
regionais das CEBs (Comunidades
Eclesiais de Base), que se reuniram.
ontem, durante todo o dia, no Colégio
São José, na Liberdade. O grupo que
elaborou a carta decidiu não divulgá-
-la antes que seja recebida por Boff.
O caso da punição ao teólogo não foi
debatido em plenário, apesar de
proposta neste sentido feita por
alguns animadores, e nem sequer
estava incluído na pauta. Da mesma
maneira não entrou na pauta da
reunião a acusação às CEBs, feita
recentemente pelo presidente da
Fiesp (Federaçao das Indústrias do
Estado de São Paulo), Luiz Eulálio
Bueno Vidigal, de que a Igreja e as
Comunidades de Base seriam res-
ponsáveispela continuidade da greve
los metalurgicos do ABC.

O bispo auxiliar da região Sé
(centro da Capital), d. Décio Pereira,
fez uma referência indireta à acusa-
ção de Vidigal sem citar o nome do
empresário, afirmando que "isto é
um sinal, de que estamos caminhan-
do". Alguns animadores pediram ao
bispo maior apoio do episcopado e do
clero ao trabalho das CEBs e ênfase
à formação de militantes nas bases.
O assessor dás CEBs na Arquidiocese
de São. Paulo, Francisco Whitaker
Ferreira, manifestou sua preocupa-
ção com o tom da notícia a ser feita
sobre a reunião, insistindo no "clima
tranquilo" reinante no encontro e na
ênfase que a imprensa deve dar "às
coisas boas e não às coisas ruins na
Igreja". Destacou, também, "a abo-
luta e total confiança dos bispos e
padres" no trabalho das CEBs em
São Paulo.

As CEBs realizarão seu encontro
estadual em São Paulo em novembro
deste ano e já preparam o encontro
intereclesial de Comunidades de Ba-
se, no próximo ano, em Trindade
(GO).

Bispo diz que a
Igreja de todo o
País foi atingida

Do Reportagem Local
"O silêncio imposto a Leonardo

Boff não somente faz calar este
teólogo, mas também representa
uma punição para toda a pastoral da
Igreja no Brasil", afirmou ontem o
bispo de Itacoatiara (AM), d. Jorge
Marskel, canadense e membro da
Sociedade de Scarboro para as Mis-
sões Estrangeiras. Ele explicou que,
ao voltar de Roma, há quinze dias,
recebeu "com surpresa e desapon-
tamento a punição de Boff, já que
pensava que a questão estava encer-
rada com a notificação da Sagrada
Congregação para a Doutrina da Fé e
a nota de resposta divulgada pelo
teólogo",

Para o arcebispo de Pouso Alegre
(MG), d. José d' gelo Neto, 68, "a
intervenção da Santa Sé, punindo
Boff, é algo natural, uma vez que é
da competência da Sagrada Congre-
gação para a Doutrina da Fé advertir
os fiéis e, neste caso, sobretudo
aqueles que estudam Teologia, para
que fiquem atentos às afirmações ou
anibiguidades que oferecem perigo
para a fé".

"Gostaria que ficasse claro - disse
o arcebispo - que o Vaticano adver-
tiu e puniu Boff por causa de sua
eclesiologia e não por causa da
^reologia da Libertação. O caso atual
refere-se ao livro 'Igreja, Carisma e
Poder', onde há afirmações teológi-
cas que oferecem periQpara a fé."
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Painel do Leitor
A Sé e os teólogos

"Como católicos não podemos
deixar de pedir às autoridades eclesi-
ásticas um ato público de desagravo à
pessoa augusta do Sumo Pontífice,
papa João Paulo 2.0, pelo que estão
fazendo na Holanda e no Brasil. Na
Holanda, os deboches, as irreverênci-
as, as molecagens sacrflegas, feitas

r anarquistas, progressistas, punks,
mossexuais e outros. No Brasil, a

rebelião dos bispos da ala progressista
e da 'teologia da libertação' à recente
e justíssima punição a frei Leonardo
Boff. Diz um jornal de São Paulo:
'Estão sendo preparados, para divul-
gação nesta semana, manifestações
sobre este caso (Boff) por parte de
entidades da sociedade civil e das
várias pastorais da Igreja, no Rio e
em São Paulo'.

"Por tudo isto, orquestrado eviden-
temente pelos inimigos (de dentro e de
fora) da Igreja e do Papa, e diante de
um povo católico chocado com o que
vê na televisão e lê nos jornais,
pedimos um ato público de desagravo
ao Santo Padre."

Paulo Rodrigues (Rio de Janeiro,
RJ).

*.
"A Folha (8/5) publica um apelo de

alguns teólogos de São Paulo que, sob
alegação hipócrita de poderem sofrer
perseguição, acobertam-se, no anoni-
mato, para que os leigos se pronun-
ciem e tomem posição, face ao silêncio
imposto ao vaidoso e indisciplinado
lleouardo Boff.

éEde estranhar o inusitado apelo,
pois nunca esses donos da verdade
deram ouvidos à experiência dos
leigos. Ouvem, sim, como o fez
Leonardo Boff, com sentido crítico,
para promover-se à custa da miséria
dos pobres, para vender seus livros
disseminadores da cizânia, como tira
proveito dos artigos na Folha, pelos
guais é remunerado, conforme reivin-
dica, ostensivamente, em sua carta na
edição de 9/5.

"Até o padre Charbonneau, respei-
tado por sua posição como educador,
investe contra quem não aceita as
'loucuras teológicas' do frei Boff.

"Mas, quando vemos João Paulo 2.0,
legítimo sucessor de Pedro, encarnan-
do o espírito do Evangelho, submeter-
se a verdadeiros vexames, na velha
Holanda, em busca das ovelhas des-
garradas, convencido de que 'haverá
maior júbilo no céu por um sópecador
que faça penitência, do que por 99

tos que não precisam de penitência'
Lucas, 15,7), podemos ter fé e

confiança."

"Está na hora do colegiado dos
bispos (CNBB) exercer o seu papel de
aglutinação, de modo a restabelecer a
disciplina no seio da Igreja entre nós e
a fidelidade à Sé Apostólica."

Ary de Christan (Curitiba, PR).
*

"Quem não estiver satisfeito com a
punição ao frei Leonardo Boff, saia da
Igreja'. A frase de d. Eugênio Salles,

,publicada nos jornais do dia 15/5,
agride loautoritarismo.",

Cly~ Netz/Octávio Costa (São
Paulo, SP).
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Mais de mil pessoas participam do
ato de desagravo aos irmãos Boff

Da Sucursal do Rio de Leonardo Boff, que leu um texto IgreJ para lutar para que ela se
e da Reportagem Local de Clodovis Boff, além da cantora m ernize".

Mais de mil pessoas superlotaram Zezé Mota, que cantou a música Na opinião do jurista Fábio Konder
na noite de ontem o auditório das "Senhora Liberdade". Comparato, 48, integrante da Comis-
Faculdades Bennett para um ato de Mas a grande emoção do ato de são Justiça e Paz da Arquidiocese de
solidariedade aos teólogos Leonardo solidariedade aos téologos foi o minu- São Paulo, d. Eugênio "tem uma
e Clodovis Boff - o primeiro conde- to de silêncio. Depois dele, Waldo visão puramente jurídica e temporal
nado a um período de silêncio pelo César, sociólogo católico, afirmou: da Igreja. A Igreja, como corpo
Vaticano, e o segdo impedido de "O silêncio também pode ser símbolo mistico de Cristo, é a comunidade de
dar aulas no Colégio Marianum, de de solidariedade e protesto". todos aqueles que vivem no amor,
Roma.

O ato foi apresentado pelo jornalis-
ta Roberto D'Avila e contou com a
preseça de dezenas de entidades e
personalidades. O único padre católi-
co presente ao ato de solidariedade
foi João Daneil de Castro, um dos
cinco sacerdotes afastados de suas
paróquias por d. Eugênio Salles,
arcebispo do Rio de Janeiro, no ano
passado. "O Concílio Vaticano 20
prega o direito à liberdade de
investigação, pensamento e expres-
são", disse o padre.

Tribunais
O presidente do Conselho Nacional

de Leigos, Pedro Gonçalves, leu um
trecho de São Mateus, onde Cristo diz
a seus seguidores para terem cuidado
com os homens, "pois estes os
entregarão aos tribunais". Também
falaram no ató o representante da
SPBC - Sociedade Brasilera. para o
Progresso da Ciência - Eno Gan-
dotti, que leu a "Abjuração de
Galileu' , o psicanalista Hélio Pelle-
grino e Márcia Miranda, secretária

"Apelo ao cisma"
"2 inacreditável que um cardeal

como d. Eugênio Salles faça um
apelo público ao -cisma na
num momento de tanta dificul de ,
afirmou ontem o metalúrgico Wal-
demar Rossi, 43, da Executiva Naci-
onal da Pastoral Operária, comen-
tando entrevista do cardeal-arcebis-
po do Rio de Janeiro, d. Eugênio
Salles, à Televisão Educativa cario-
ca, dia catorze passado, em que disse

e "£quem não estiver satisfeito,
mxea Igrea. D. Eugênio viajou

ontem para Rma, onde participará
da cerimônia de imposição do chapéu
aos novos cardeais, recentemente
nomeados por João Paulo 20.

Permanecer e lutar
Para o ex-procurador Hélio Bicudo,

coordenador do Centro Santo Dias de
Direitos Humanos daArquidiocese de
São Paulo, "comentar o caso Boff
não significa deixar de amar a
Igreja". Enfatizou que "os verdadei-
ros católicos devem permanecer na

sejam eles batizados ou não.

"Punição inevitável"
"A punição, pela situação e conjun-

tura que o comportamento de Leo-
nardo Boff criou, era inevitável. A
sua aplicação foi justa e necessária.
Diria que até mesmo chegou tarde".
A afirmação é do bispo auxiliar da
Arquidiosece de Salvador, primaz do
Brasil, frei Boaventura Kloppenburg,
65, que criticou o comportamento de
todos os que reiteraram apoio ao
teólogo condenado pelo Vaticano,
porque isto "significa repúdio à
posição da Santa Sé".

O arcebispo de Aracaju (SE), d.
Luciano Cabral Duarte, em artigo
publicado na revista "Veja" desta
semana, pediu aos bispos que assina-
ram nota em apoio a Boff que
"lembrem-se de seu juramento de
fidelidade a Pedro e se retratem de
público, como pública foi a manifes-
tação de rebeldia de' vocês. Atitudes
como a que vocês tomaram no caso
Boff podem desencadear desastrosas
consequências na Igreja do Brasil".

Da R
O teólogop

rez, consider
da Libertaçã
a São Paul
para amanhã
23 próximo,
agentes da P
Cimi (Conse
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rio da Conso
contato telef
dores do cur
cou os motiv<
alguns teólo
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Vaticano ao
Boff pesou n
peruano de nã

Gutiérrez cancela palestra em São Paulo
eportagem Local Desde que foi submetido, no segun- mais calado, depois qu
>eruano Gustavo Gutiér- do semestre do ano passado, a um colega Boff foi punido,e
ado o "pai" da Teologia longo "colóquio" com o cardeal
o, cancelou sua viagem Joseph Ratzinger, no Vaticano, Gu- Represália
o, que estava prevista tiérrez tem limitado seus contatos - De modo geral, os teó
. Ele faria palestra, dia já pouco frequentes - com a impren- direta ou indiretament
no curso piloto para sa. da Libertação, estão s

astoral Indigenista que o Ao voltar do Vaticano, depois do mendo represálias do
lho Missionário Indige- interrogatório, em setembro, evitou CNBB - Conferência
romovendo, no Seminá- os jornalistas em Viracopos: ele Bispos do Brasil - não
lata, em São Paulo. Em assumira um pacto com os bis ou, até agora, sobre a p
ônico com os organiza- peruanos de que só daria entrevis e esta atitude também é
so, Gutiérrez não expli- que o episcopado do Peru grande maioria dos
o do cancelamento mas divulgasse documento sobre sua re- estratégia do silêncio
gos seus amigos ãiss- flexão teológica, questionada pela conservadores quanto
, que a punição do Cúria Romana. Antes e durante a não faltando bispos e
franciscano Leonardo recente visita do Papa ao Peru, acusam a imprensa co

a decisão do sacerdote manteve o mesmo silêncio. Tudo vel por toda a polêmica
o vir, agora, ao Brasil. indica, agora, que continuará ainda caso.

seu amigo e
m segredo.
s
logos ligados,
e, à Teologia
fienciosos, te-
Vaticano. A

Nacional dos
se pronunci-

unição a Boff,
seguida

bispos. Eta
mvolve tanto
progressistas,

padres que
mo responsá-
em torno do
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Pastorais e CEBs pedem
extinção da pena de Boff

Da Reportagem Local de Catequese, da região episc
Lapa, em São Paulo.

Um pedido ao papa João Paulo 20
para que seja "revista e retirada" a A carta foi também enviada
punição silêncio ose s presidente CNBB Conferêpunção'a sienio bsquispo Nacional dos Bispos do Brasilum tempo nvemente ,uposta d.Ivo Lorscheiter e às princi
pelo Vaticano ao teólogo Leonardo autoridades do Valicano, inclusiv
Boff, foi encaminhada ontem a Ro- cardeais Joseph Ratzinger. e Ag
ma, pelas Pastorais Operária, do nho Casaroli, Secretário de Estado
Menor, da Juventude e Vocacional, Em Santos, os padres da Baix
além da Comissão Regional de CEBs Santista m documento
(Comunidades Eclesiais de Base), apoio a , asua divulgaçã
Comissão de Direitos Humanos e dos proibida pelo bispo local, d.D
Marginalizados e Comissão Regional Picão.

opa

ao
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ada
de
foi

avid
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Não-Violência
convida Ratzinger
a visitar o Brasil

Da Reportagem Local

Um convite ao cardeal Joseph
Ratzinger, prefeito da Congregação
Vaticana para a Doutrina da Fé, e
responsável pela punição ao teólogo
Leonardo Boff, para que visite o
Brasil e conheça a experiência da
Igreja sobretudo nas Comunidades
Eclesiais de Base, foi encaminhado
ontem ao Vaticano, através de ofício,
pelo Serviço Nacional Justiça e
Não-Violência. Com sede em São
Paulo, esta entidade está ligada,
internacionalmente, ao Serviço Paz e
Justiça da América Latina, fundado e
dirigido, na Argentina, peld Prêmio
Nobel da Paz de 1980, Adolfo Pérez
Esquivel.
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Painel do Leitor

Religião e política
"Alguns católicos analfkbetos estão

tentando misturar no caso Boff, religi-
ão com política. A ignorância é tanta
que eles' deveriam saber que até em
política, quem não concorda com a
diretriz do partido muda de partido.
Alguns são até expulsos. Eu nunca vi
por exemplo um membro do PC do B
ficar no partido defendendo idéias
contrárias da cúpula."

Ernestina Gomes da Rocha • (São
Paulo, SP).

*

"Agora que o frei Leonardo Boff foi
reduzido ao 'silêncio', outros teólogos
(não identificados), temerosos de per-
seguições semelhantes, afirmam que
chegou a hora dos leigos falarem
(Folha, 8/5). E vou falar:

"Não saberia avaliar as opiniões de
Roma ou de Boff a respeito da teologia
da libertação mas estou convencida de
que uma discussão aberta seria uma
oportunidade para muitas pessoas,
católicas ou não, voltarem a partici-
par de debates teológicos, como acon-
tecia nos séculos passados.

"Em segundo lugar, confesso não
achar palavras suficientes para repu-
diar o autoritarismo romano, hoje,
cada vez menos disfarçado.

"Em terceiro lugar, não é só na
Holanda que o Papa tenta sufocar a
independência da Igreja local. Aqui
também se manifesta a tendência
para nomear bispos conservadores,
sem levar em conta os legítimos
pedidos do povo (ver Folha, 6 e 7/5).
Seria até possível exemplificar...

"Por fim, uma pergunta: este Papa,
viaja só para falar, ou também para
escutar? Por enquanto, é certo que
viajou muito."

Neide Machado (São Paulo, SP).
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Ratzinger faz
elogio a Boff
pelo silêncio
O cardeal Joseph Ratzinger, pre-

sidente da Sagrada Congregação
para a Doutrina da Fé, elogiou o
comportamento do teólogo brasi-
leiro Leonardo Boff por aceitar a
pena de "silêncio por tgmpo conve-
niente", imposta pelo Vaticano.
Em entrevista ao semanário "No-
ticiero Latinoamericano" (da Suí-
ça), Ratzinger disse que a postura
de Boff como "um homem da
Igreja" é "edificante". O cardeal
não acredita que a Teologia da
Libertação possa provocar cisma
na Igreja da América Latina.

Ontem, os bispos do Secretariado
Regional Nordeste-1 da CNBB, com
sede em Fortaleza. (CE), enviaram
documento ao presidente José Sar-,
ney, criticando "a indústria da
seca e das enchentes" e o sistema
concentrador da riqueza na região.



Boff mostra que'é "homen.
da Igreja"

Das Agências Internacionais

Ao aceitar a pena de "silêncio por
tempo converliente", imposta pelo
Vaticano, o teólogo brasileiro Leo-
nardo Boff adota uma postura "edifi-
cante" e demonstra ser ."um homem
da Igreja". A afirmação é do presi-
dente da Sagrada Congregação para
,a Doutrina da Fé, cardeal Joseph
Ratzinger, responsável pela punição
a Boff, em entrevista publicada pelo
"Noticiero Latinoamericano", uma
publicação semanal editada em
Genebra, Suíça, e distribuída na
Europa. Ratzinger também disse que
a Teologia da Libertação, da qual
-Boff é um dos principais representan-
tes, não provocará um cisma na
Igreja da América Latina.

"Nessas nações (latino-america-
nas), existe um profundo sentido
católico, muito mais forte que na
Europa; que permitirá aos católicos
manter a unidade", sustentou o
presidente da Sagrada Congregação
para a Doutrina da Fé.

Sobre Boff, a quem interrogou em
setembro do ano passado, Ratzinger
afirmou que ele "dá um grande
exemplo a muitos teólogos", ao
aceitar a punição do Vaticano -

Liz Ratzinges

Ratzinger não teme cisma na Igreja

condenada por setores progressistas'
da Igreja Católica. O comportamento
de Boff, segundo o cardeal àlemão,
demonstra que "a Teologia (da
Libertação) se refere à fé e pode~
caminhar junto com a Igreja, com
base na fé comum".

Para Ratzinger, o teólogo brasilei-
ro necessita de tempo para refletir e
amadurecer- seu- pensamento. "Nós
não queremos agora matar outra voz'
dentro da Teologia, mas ajudá-la a-
alcançar uma presenç mais eficaz",
concluiu o cardeal.
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Bloch ea teologia da libertação
TVAMREHCHACON

iem a americanização da Ale- Mas BÍoch Lukács~ ~eitã, noó
Imanha Ocidental, nem a sovie-' ,*jovem Hegel e não só no jovem Marx,
tização da;Alemanha Oriental, ' aliás tão aparentados, o-seu deñómi-

onseguiu acabar com as Faculdades nador 'comum: Daí lukács e lBlock
de Teologia nas próprias universida- - publicarem no ,mesmo ano, 1923,
'des estatais da Republica Federalda livros escritos praticamente a quatro
Alemanha e República Democrática 'mãos, embora História e Consciência

;Alemã. E não se trata de arcaísmo. de Classe fosse- assinado por um e
As novas, que surgiram, passaram a Espírito ;da Utopia por outro. Dadas
tê-las.' Algo um- tanto difícil -de -certas características de cada um,
entender nos países onde o anticleri- indaguei a ambos de que maneira o:calismo da Revolução Francesa atin- tinham feito. Ao que me responde-
giu o grau de antiteologismo. ram, em entrevistas diversas e por

] verdade que a Teologia alemã 'mim publicadas no .Rio de Janeiro,
ýtinha mais tradição, até brilho, que a São Paulo e Lisboa de 1968, que as
latina, nisto, como também na Filo- .- ,referidas obras brotaram de diálogos
;sofia, mais um' eco que criativa. Ao frequentes ei profundos, apesar das
nível da periferia, ainda pior: en- conclusões terminarem seguindo

uanto a Polônia, nas fronteiras da ',caminhos próprios. As de Ernst
Alemanha, manteve sua grande Uni- -Bloch rumando na direção mais de.

versidade Católica em Lublin, Cuba Hegel e seus :ancestrais, as `de
defronte da Flórida estadunidense e Gyorgy Lukács preferindo a rota de
'no Caribe crioulo, pouco se incomoda Marx e sucessores. Distanciamento.
-com Filosofia mesmo marxista, tão crescente que afrouxaria inclusi-
quanto mais Teologia Quem sai aos 7 ve o relacionamento pessoal entre
seus, não degenera... -ambos, por mais que Bloch passasse

Reflexões oportunas no centenário a enifrentar dificuldades políticas na
-de nascimento de Ernst Bloch, simul- República Democrática Alemã aná-
itâneo ao de Gyorgy Lukács, compa- Iogas às de Lukács na Hungria
nheiros iniciais, quase 'gêmeos inte- stalinista, sob idênticas acusações de
lectuais, depois se separando pelos heterodoxia marxista, cada qual ao
caminhos da vida. seu modo. Mas testemkmhei, nas

Ambos eram judeus. Lukács de entrevistas 'que 'fiz com eles em-
família de banqueiros nobilitados Budapeste e na Universidade de
pelos Habsburgos; já Block um nome Tuebingen, que ambos se lembravam
judeu comum. Aquele nascido na com prazer daquela -fase inicial,
Budapeste ainda austro-húngara, es- aproveitando minhas idas e vindas
te na Ludwigshafen industrial do para trocarem .saudações além de
outro lado da principesca Mannheim apenas amáveis.
às ,nargens do .Reno. Ouvi pessoal- Espírito de Utopia, concluído em
mente de Gyorgy Lukács, em come- 1923, iniciado desde 1918, começava a
ços de 1968, recordações quase' nos-'- distinguir entre o 'não-mais e o
tálgicas da sua infãncia juventude ainda-vir-a-ser conscientes, tema
germano-magiar, De Block o contrá- central do Principio Esperança, ex-
rio, respodendo-me que já escrevera, tenso tratado sobre a esperança
o que tinha de dizer a, respeito, -nas concretizadora 'porque militante, co-
evocações renanas transcritas na meçando no exílio nos Estados Uni-
coletânea Verfrentdungen, título tra- dos durante o nazismo, prosseguindo
duzível em algo como se fossem na Alemanha Oriental, terminado na
Estranhamentos. Ocidental, alguns fragmentos edita-

Sairam para a Meca intelectual da dos ao longo da caminhada.
época, a Universidade de Heidelberg. Quando cheguei na Universidade
Ali chegaram à intimidade do fecha- de Muenster, meados de 1967, encon-
do círculo de eleitos de Max Weber. trei ali nada menos que o renomado
Lukács com especial carinho, como teólogo jesuíta Karl Rahner e um
se vê na biografia do marido, escrita jovem que o acompanhava passando
por Marianne Weber; afinidade ele- a emergir da sombra, o também
tiva não tão favorável a Bloch de padre porém secular Johann-Baptist
quem Max Weber desconfiava no seu Metz. • Nossos diálogos, foram se

-mais kantismo que hegelianismo, éncaminhando para o tema Bloch,
refratário à visão messiânica do. quase sem o sentirmos.
jovem renano. Talvez pressentindo o Rahner e Metz estavam .muito
desenvolvimento de uma posição, a preocupados com Bloch. E tinham
blochiana, afim da definida muito razão. No ano seguinte, o teólogo:
depois por Juergen Habermas como protestante Juergen Moltmann refle-
sendo a de um Schelling marxista. tia a influência religiosa blochiana no
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livro Teologia da Es rla, só até
certo ponto uma influência, parado-
xal, p o ateísmo de Ernst Bloch
éprofun ente místico.

E a obra de Moltmann, em 1968,'
irrompia, em ,.neio das rebeliões
estudantis abalando o mundo ý da
Universidade da Califórnia à Revolu-
ção Cultural chinesa, da República y

Federal da Alemanha onde foi morto
a tiros pela polícia o estudante Benno,
Ohnesorge durante manifesta¢ões
dontra uma visita do Xá do Irã ao

,maio, parisiense, à Primavera de
Praga e às manifestações brasileiras,
de ruas no contexto que levaria à
decretação do Ato Institucional n.0 ,5,
auge do regime autoritário instalado
desde 1964. . A intensa e crescente
partici .ção dos cristãos em.grande
parte dsso tudo, explicava a preocu-
pação de Karl Rahnner e Johann-
Baptist Metz. A filosofia blochiana da
esperança, néo-hegeliana e de certo

4 modo pós-marxista ao voltar às
"origens, pareceu-lhes uma possibili-

dade de reconciliação dos cristãos
consigo mesmo e deles com as novas
realidades. Este recurso transparece
claraménte no livro Humanização de
Deus (Uma Introdução ao Pensa-
mento Teológico de Hegel 'como
Prolegômeno a uma, Cristologia
Futura), logo em 1970, de autoria de
Hans Kueng, outro sacerdote incor-
porado ao grupo, que cita extensa-
mente Ernst Bloch em favor dessas
teses.

E que Bloch apresenta a filosofia
da esperança enquanto uma meta-re-
ligião, nas suas próprias palavras:
"Não um mito estático e apologético, -
por isso messianismo como força
explosiva".' Visão entusiasmando
ainda o dominicano Edward Schille-
beecx, um dos principais conselhei-
ros teológicos do espiscopado holan-
dês no Condilio Ecumênico, dando em
breve muito o que polemizar, asses-
sor e assessorados. Schillebeecx,
editor da série "Concilium" pela
Imprensa Paulina, aderiria publica-
mente, no volume 41, aos fundamen-
tos moltmannianos. No que foi segui-
do por outros tantos.

Era toda uma corrente buscando
reencarnar historicamente a escato-
logia, não só à luz do néo-hegelianis-
mo pós-marxistizado de Ernst Bloch.
Tentavam remontar às origens tam-
bém católicas do quiliasmo em Mes-
tre Eckhart, tão irradiante de confi-
ança no futuro quanto o anabatista
ThomasMuenzer.

A estratificação das sociedades da
Europa e América do ýNorte e sua

proximidade de controle pela Santa
Sé, ;evitaram, até agora, um alas-
tramento maior da teologia da espe-
rança transformada ali em teologia
da libertação, teoria e práxis de um
mesmo processo. Esta viria mais que
a vicejar, , mesmo a crepitar em
labaredas de ação, não só de ardor,'
Terceiro Mundo católico afora.;En-
contrando sua máxima expressão.,
nada menos que no Brasil. Aps a
chamada Teoria da Dependên cia,
elaborada por círculos néo-marxistas -
paulistanos, passou a ser a Teologia
da Libertação a seguinte formulação-
terceiromundista defensiva-reividi-g
cadora. Analisada, aqui, mesmo em
função do ativismo de dom Hélder
Câmara, em mais um mutação desden
seu início pelo integralismo, que 40,,
pensamento de frei Leorardo Boff.
ora- no centro de . todo um debat4,
internacional.

Boff apresenta confessa vinculação-
à teologia da esperança; também
pretende um retorno às raíze do
Mestre Eckhart 'como se vê tia'ua.
introdução e tradução de A MIstica
de Ser e Não Ter deste dominiçano
medieval. Com 28 proposições conde-.
nadas pelo papa João 22 no século 12,:
'em meio às disputas entre domixida
nos e franciscanos evocadas Toma,'
nescamente por Umberto Eco emo.
Nome da Rosa, outro sinal ,dá
saudade que o Ocidente vem tendo de,
si mesmo, ao procurar revaorizat
ções de algumas das suas melhores,
raízes, desgraçadamente obscureçi-
das pelas ondas avassaladoras' posi-.
tivistas do pragmatismo estádum-1
dense e do marxismo -vulgar,ainda,
por cima 'estatizado dogmaticamen,
te.

Leonardo Boff também se ins'ere na
linha franciscana influenciada- 'no'
século 12 pelo quiliasmo de Gioachino
da Fiore, reconhecido tanto por un
culturalista como Karl Loewithy.
quanto pelo teólogo da esperança
Juergen Moltmann, como outra fonte'
da torrente. Terceiro Reino fioreano
do Espírito reivindicado pelo Tercei-.,
ro Mundo numa nova sociedade 'o
ser mais que do ter...

Os conflitos, desde Fiore e Eckhrt
com a autoridade pontifícia, prenun-
ciavam e explicam grande parte das,
condenações vaticanas à Teologia da
Libertação. 'Carisma e organização
tendem a desentender-se, já o mos-
trouMax Weber.

VA1EMm CHAcON, si~ é analista político o
pr.of.sso r do .mpattorneto de Cca Político do
Universidado do B.'asília.* . . . . -)



Novak apresenta e debate a
su "TeÕlogia daQiação"

.. Da Reportogem.Local , privilegiado e que as nações latino-
americanas devem exercer seu "po-

O filósofo e teólogo norte-america- der de criatividade" para conseguir o
no Michael Novak,' 52, debateu ontem desenvolvimento. Erifatizou que 'fto-
à noite, no consulado norte-america- da sociedade que 'estimula o espírito
no em São Paulo, a "Teologia da criativo de todos os seus cidadãos,
Criação na América Latina". .O especialmente dos mais pobres, tor-
debate deveria ter sido realizado na .na-seforte".
PUCSP mt s4 e n.doft f - dirto

Serviço de Divul a ão de Relações
Culturais dos Estados Unidos, Carl
Howard, foi transferido para o consu-
lado<evido,ossibilidade da rppeti-
ção dos acontecimentos de anteonteni
à noite, no auditório da Folha,
quando Novak -foi interrompido
várias vezes por manifestantes ao,
fazer sua palestra.

O tema "Teologia da Criação: na
América Latina" foi debatido, com
Novak, pelos juristas Dalmo . de
Abreu Dallari, Hélio Bicudo e José
Queirós, economista Paul Singer,,
sociólogos Cândido Procópio Ferreira
de Camargo e José Oscar Beozzo, e,
pelo teólogo Júlio de Santa Ana. Em
sua palestra, Novak afirmou que "o
sonho de uma economia política
libertadora, criativa e inventiva, é
agora universal". Destacou gue a
América Latina é um continente

Teologia da Libertação
Durante entrevista coletiva ontem,

às 11h, no Naksoud Plaza, Novak fez
elogios .e-- criticas à Teologia da
Libertação. Confessou sua "admira-
ção por uma Teologia que concentra
sua atenção nos pobres e representa
um grande progresso desde o Concí-
lio Vaticano 2?",, mas criticou essa
corrente ao afirmar que "os pobres
não .precisam de palavras ou de
slogans, mas de um ativismo econô-
mico que possa ajudá-los a sair da
pobreza". Elogiou o tèólogo Leonardo
Boff "por ter respondido ao Vaticano
que utilizará o silêncio de modo
criativo e para uma maior reflexão",
e observou que "a reação de Boff é
um modelo tanto de lealdade para,
com a Igreja quanto de seu compro-
misso com uma reflexão pessoal
honesta".

Na Folha, a defesa do sistema capitalista
r Da Reportagem Local
Em -duas horas de .conferência

sobre "Justiça Social e Liberdade no
Desenvolvimento Econômico", ante-
ontem à noite no auditório da Folha,
'o filósofo e teólogo norte-americano
Michael Novak,, 52, defendeu o capi-
talismo "como a encarnação da
presença de `Deus no mundo" e
enfrentou um auditório de cerca de
duzentas pessoas que o interrompe-
ram constantemente com protestos
contra a política externa do governo
Reagan na América Latina e, especi-
ficamente, na Nicarágua e em El
Salvador. Embaraçado com as mani-
festações, Novak perguntou, no início
da palestra, "se o Brasil está entran-
do em um regime democrático" e
criticou "o modo pejorativo como o
capitalismo é tratado pelos muitos
tradicionalistas que há entre os
anticapitalistas, inclusive pelos
membros do clero".

Os manifestantes (membros de
comissões de direitos humanos, pas-
torais da , Igreja, evangélicos e de
comitês latiho-americanos) ocupa-
ram todos os lugares do auditório.
Começaram. cañtando o Hino Nacio-
nal brasileiro e o hino da Frente
Sandinista da Nicarágua. Trouxeram

muitos .cartazes e faixas que conde-
navam a intervenção dos. Estados
Unidos na América Central" e a
campanha contra a Teologia da
Libertação. A criação de um "Comitê
em Defesa da Teologia da Liberta-
ção", formado exclusivamente por
leigos, foi anunciada antes da confe-
rência.

"Ilúsão burguesa"

Em sua conferência, Novak afir-
mou que "os dois principais desejos
no mundo de hoje são a libertação da
tirania e a libertação da miséria" e
que, na América Latina, 90% da
população "vivem em regimes de-
mocráticos". Destacou que "um re-
gime verdadeiramente democrático
só pode ser alcançado com eleições,
partidos políticos, separação de po-
deres, júri popular, habeas corpus,
além da separação entre o sistema
político, a Igreja, universidades, im-
prensa, associações profissionais e
outras entidades da sociedade civil".

Segundo Novak, "a esquerda às
vezes diz que a democracia é uma
ilusão burguesa mas, mesmo entre os
marxistas, esta opinião desapareceu,
diante do jogo das tiranias e das
ditaduras".



.Pensando sobre Boff-
"O problema que Leonardo Boff

scriou é o seguinte: no seu livro Igreja,
Carisma e Poder'- cometeu vários
erros doutrinários e a Santa Sé

,apontoú quatro. Há quem dgla que tão
.cometeu nenhum,. mas somente algu-

mas inenatidões.
"Quem pode julgar? Os bispos, os

ýteólogos, o povo em geral? Ouvi falar
-que se estão organizando abaixo-assi-
-nados para pedir a suspensão da pena.

7Os que assinaram já leram o livro
*para poder emitir sua opinião? Têm

onhecimento suficiente para poder
julgar? Dai se vê o absurdo de tais
abaixo-assinados. Quem está afun-
dando procura as soluções mais ab,

, surdads possíveis. Quem condenou o
.livro foi a Santa Sé, por meio de.

'v *tos altamente qualificados, enca-
dos pelo cardeal Ratzinger. O

resultado foi apresentado ao Papa que
,o aprovou. A luta é fadada a fracas-
sar, mas não ficará sem consequênci-

~as desastrosas para a. fé dó povo
,católico. Os responsáveis pensaram
nisso? Querem transformar o Brasil
;numa nova Holanda?"

Pe. Luis De (São Paulo, SP)



Novak quer o:Brasiltno
capitalismo democrático

Da Sucursal do Rio

O próximo desafio brasileiro será
.desenvolver "o capitalismo democrá-
tico", sistema que existe hoje em
menos de trinta países em todo o
mundo. - o que afirma o teólogo

.norte-americano Michael Novak, 52,
que dirije, por nomeação do presi-
dente dos EUA, Ronald Reagan, as
rádios. do governo "Europa Livre" .e
'Liberdade", com transmissão para

o Leste Europeu. Ele veio ao Brasil
para olançamento em português do
seu livro "O Espírito do Capitalismo
Democrático", editado nos EUA em
1982, e para uma série de palestras.

Novak considera-se o primeiro es-
critor que "procura compreender
politica econômica em sua totalida-
de". Segundo afirma, sua singulari-
dade foi reconhecer que o capitalis-
mo democrático tornou-se possível
,pela completa separação entre políti-
,ca, economia e cultura, o que requer
um forte sentimento popular por
valores religiosos e pela moralidade.

Segundo o teólogo norte-americano,
para ingressar no restrito clube dos
países capitalistas democráticos o
Brasil -precisa romper com raízes
culturais do Império Romano, que
legaram" ao Pais uma economia
pré-capitalista em grande parte con-
trólada pelo Estado. A diferença
histórica entre os Estados Unidos e o,
Brasil "é em grande parte religiosa".
Nos EUA, segundo Novak, predomi-
nam valores religiosos que 'favore-
,cem a criatividade,- o que ele consi-
ídera a principal causa da riqueza das
.nações. No Brasil, afirma, a religião
!sempre induziu à "resignação, imita-
ição e reconciliação através da fé." O
estrangulamento para a liberação
-das forças produtivas no Brasil,'
(portanto, é de natureza cultural, em
,sua opinião.

Novak postula a Teologia da Cria-

ção, qe o Brasil, diz, deve seguir. Os
dessa sua teologia estão.

fd entados na criatividade asso-
ciativa que considera uma benção
divina. A Teologia4a Criação, que,
em sua opinião pode libertar um país
da."tirania e da pobreza", tem-três
princípios básicos que são o reconhe-
cimento do pecado, da criação e da
comunidade.

No pensamento do teólogo, a noção
do pecado, ao ser corretamente
disseminada, ensina ao cidadão não
confiar em ninguém com o poder de
tirania ou de torturar. No caso do
Brasil, "a grande lição é não dar a
qualquer líder muito poder, porque
todos nós somos pecadores e o poder
acabará sendo usado erroneamente".
A noção da criação, afirma Novak, é
um princípio dinâmico que questiona
como a riqueza é criada. Sua respos-
ta nega que ele seja criada pela força
de trabalho ou por recursos naturais.
Ele a atribui ao dom do intelecto do
ser'humano. Novak enfatiza que "a
essência do capitalismo está na
liberação da criatividade inventiva".

O Brasil, diz, precisa "multiplicar o
número de homens livres, -dotados
dessa capacidade". A erradicação da
pobreza, afirma, requer iniciativas
empresariais que surjam de suas
menores comunidades, ao invés de
imitar padrões de economias que já
se desenvolveram.

O terceiro elemento da Teologia de
Novak é a comunidade. Ao contrário
da idéia estereotipada, ele afirma
que o povo americano, além de ser o
mais religioso de todo o mundo,
nunca foi individualista. O america-
no, afirma, é o povo que mais
desenvolve o espírito comunitário e
gregário. Para ele, os sentimentos de
associação voluntária e incentivo
social à criatividade se constituem no
segredo fundamental da prosperida-
de dos Estados Unidos.
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CNB em-

~CNBB pede união em
nota sobre Boff

A CNBB -Conferência Nacioial vezes,, renúncias dolorosas, mas
Idos Bispos do Brasil- emitiu nota profundamente fecundas", e faz.
oficýal explicando sua posição a um apelo à união, pedindo aos fiéis

'respeitd da punição do teólogo que 'não se deixem levar pelo
Leonardo Boff, condenado pelo espírito de divisão".
Vaticano a manter-se em silêncio Os bispos'dizem que o Papa tem
"por um tempo conveniente". Num a "difícil mas necessária tarefa de

ýtom conciliatório, a CNBB 'diz que intervir no campo da fé cristã",
a "comunhão eclesial impõe; por mas indiretamente criticam a pu-

nição ao citar o; _novo Código de Ratzinger,' prefeito da Sagrada
Direito Canônico, que afirma que Congregação para a Doutrina da
os fiéis "têm o direito e, às vezes, Fé, afirmou que o ''silêncio óbseé-
até o dever" de manifestar a seus quioso" imposto a frei Boff não
pastores a própria opinião sobre o deve ser considerado como uma,
que acham benéfico para a Igreja, punição. "Em vez de falar de uni
além de poderem externar sua ano de silêncio, eu falaria de um
opinião também aos outros fiéis. ano sabático concedido a -Boff"

Em Roma, o cardeal Joseph declarou o cardeal.

Painel do Leitor
Contra Boff

''Neste momento em que esquerdis-
,tas 'católicos' se revoltam contra
Roma devido à justa e misericordiosa
punição de frei Leonardo Boff, teólogo
cujas idéias igualitárias e -marxistas
ameaçam a fé e a vida das almas,
vimos manifestar nosso apoio à Sé de
Pedro e nosso mais veemente repúdio
aos que, defendendo o peseudo-direito
de expressão do erro, querem ao
mesmo tempo silenciar a voz de
Pedro, que de Cristo recebeu o poder
de atar e desatar."

Orlando Fedeli e mais cinquenta
assinaturas (São Paulo, SP)



Em nota oficial sobre caso Bof,
CNBB lembra direito à opiniao

Do Suaque fazem, os que dizem que oSucursal de Bras(lia episódio Leonardo Boff atinge a
A Conferência Nacional dos Bispos Teologia da Libertação .e a pastoral

do Brasil - CNBB - divulgou ontem libertadora. Seu livro "Carisma e
uma nota .a propósito da lei do Poder" não tem nada sobre Teologia
silêncio a que foi condenado o frei r da Libertação - prossegue d. Bene-
Leonardo Boff, onde -reconhece -no dito -, e o próprio frei reconhece isso
Papa "a difícil, mas' necessária em carta guardada no arquivo da
tarefa de intervir no campo da Fé CNBB".
Cristã,ou da disciplin eclesiástica" e "Além do mais, a questão 'do frei
acata -- os seus. atos e, da. Cúria Leonardo Boff se refere a um tratado
Romana. A nota ressalta, entretanto, le eclesiólogia e a pastoral libertado-
o direito dos fiéis, de "manifestar a ra trabalha pela conscientização do
própria, opinião para .o. bem 'da , nosso povo e pelo @ireitÔiosç ristãòs
igreja" e dar "'a conhecer essa sua de se unirem pdef sd -4a
opinião também aos outros fiéis". ,aisa. 'Isso jãoòi c endên0. A

O documento, assinado pela presi- teologia é um trabalho'intelectual e o
dência e pela Comissão Episcopal de nosso trabalho èé, pastoral, junto do
Pastoral da CNBB, pretende ser"um ,povo"afirmou.
convite à reflexão", no momento em Na sua opinião, o episódio Leonar-
que "a Igreja do Brasil vem vivendo do Boff só não está superado "porque
um clima de tensões e interrogações as pessoas continuam discutindo o
a respeito da atual situação de nosso assunto".
irmão frei Leonardo Boff". Assim, a
instituição se propõe a "prosseguir Não houve punição,no diálogo'leal e perseverante com o
Santo Padre -e os organismos da reafirma Ratzinger
Cúria Romana", mas incentiva, na
última parte do texto, as comunida- Do Redação doFolha
des da Pastoral a continuarem, "com O cardeal Joseph Ratzinger, prefei-
serenidade e confiança" o seu traba- to da Sagrada Congregação para a
lho. Doutrina da Fé, que impôs ao teólogo

Reconhecendo que "a comunhão franciscano Leonardo Boff a pena do
eclesial impõe, por vezes, renúncias "silêncio obsequioso", declarou em
dolorosas, mas profundamente -fe- Roma que ~a ordem não deve ser
cundas", lembra queela traz exigên-j considerada como uma punição e que
cia de respeito e constante estima a' em ez, de falar de um ano de
todos e apela para quê "iiiguém se silêncio, eu -falaria de um ano
deixe levar pelo.espirito de divisão" sabático concedido a Boff". Ratzin- -

Ao divulgar a.nota,:o vice-présiden- ger voltou a elogiar o teólogo brasi-
te da CNBB, d. Benedito de Ulha leiro dizendo que é "um homem
Vieira, ressaltou que a manifestação verdadeiramente religioso", mas rei-
tornou-se oportuna diante do caso terou que os ensinamentos de Boff
Boff, '"mas não diz respeito exclusi- sobre a Teologia da Libertação con-
-vamente à sua pessoa e. não se trata têm teses "insustentáveis" e "peri-
de uma nota defensiva, nem de gosas para a doutrina da fé".
ataque". Ele ressaltou três pontos no O cardeal. classificou de "muito
documento: o acatamento à palavra relativo" o 'ano de silêncio imposto a
do Papa e aos seus assessores Boff, pois "ele pode continuar a
diretos, mostrando que a -Igreja lecionar, pode continuar seu trabalho
brasileira é solidária ao Papa; a como pregador, mas como teólogo,
transcrição do direito canônico .de como escritor e, digamos, também
emitir opinião dos fiéis leigos, ressal- como pensador, ele. precisa de tempo
vando a matéria de fé aos pastores;. e para refletir". Sobre .a forma como
a constatação de que nossas comuni- Boff vem cumprindo a ordem 'do
dades estão vivendo absolutamente Vaticano, Ratzinger disse que "pare-
em paz, independentemente de qual- ce-me que ele esta dando um grande
quer questionamento ideológico" exemplo também para outros teólo-

D. Benedito Ulhoa Vieira procurou gos, por ser verdadeiramente um
esclarecer "a confusão lamentável homem de Igreja".



Inquisição já
puniu Muitos

padres no Brasil
Do Reportogem Local

"Umý fenômeno curioso na história
do Brasil é o número de membros do
clero processados, -presos e executa-

,dos pela Inquisição. Podemos dizer,
que há, inclusiveuma lnga tradição
-herética entre os padres brasileiros
que remonta aos tempos -coloniais.
Muitos deles. foram acusados pelos
iais diversos'crimes, como críticas

iaos dogmas,,à piýópria Inquisição e às
lautoridades da Igreja e pertenciam
aos círculos mais esclarecidos da
'colônia". A afirmação é.da historia-
'dora Anita Novinsky, filósofa e dou-
tora em História pela Universidade
de São Paulo, ex-aluna de Sérgio
'Buarque de Holanda e. João Cruz
:Costa .,

Seu arquivo r de microfilmes sobre
,a Inquisição no Brasil é. o maior já
organizado depois do existente no
Arquivo Nacional.da Torre do Tom-
bo, em Portugal, onde faz pesquisas
arnuais, desde 1965. Autora de "Cris-
,tãos Novos na Bahia" (Editora Pers-
,pectiva, 1972) - sua tese de doutora-
-do - ela também publicou "A
Inquisição" (Brasiliense, · 1982) e
"Inquisição: inventário de bens con-
fiscados a cristãos novos" (Imprensa
Nacional, Portugal), um volume de
,documentos manuscritos. Está pre-
parando, agora, um trabalho minuci-
oso sobre quinhentos processos de

ýbrasileiros condenados pelo Santo
Ofício, entre 1710 e 1735.

Em sua opinião, as punições do
Vaticano *a teólogos, como Hans
Kung, Edward Schillebeeckx e Leo-
nardo Boff, além do processo contra
Gustavo. Gutiérrez, representam não
somente "uma Inquisição sofistica-

-da" (na expressão de Kung) como
-também uma nova utilização da
sacralidade para encobrir práticas
,obscurantistas. Ela diz que isto
também ocorreu com o nazismo:
"São conhecidas as afirmações de

,Hitler e Goering, prometendo a
tconstrução de um 30 Reich santo e
procurando sacralizar a violência".

Antonio Lorente, ex-secretário do
Santo Ofício.

O papa Inocêncio 40 (1243-1254)
chegou a oficializar a prática da
tortura (la bula Ad Extirpanda, de
1252).O francês Bernard Gui - autor

*de um "Manual -do Inquisidor" -
,recomendava as sevícias aos "here-
'ges", com a frase "Vexatio dat
intellectum" ("As torturas abrem o
,espírito").

'Tempo de graça"
No Brasil, a Inquisição chega

oficialmente em 1591, com o primeiro
visitado do Santo Ofício, Heitor
Furtado de Mendonça. Ele começou
sua atuação em Salvador (BA) e
depois em Recife (PE). Na Bahia,
concedeu- o famoso "tempo de gra-
ça", trinta dias"para que os "here-
.ges" se apresentassem espontanea-
mente. Os processos estudados por
Anita Novinsky registram centenas
de sobrenomes Antunes, Leão, Lopes

-,Ulhoa, Nunes,. Oliveira, Pereira e
Azevedo. O Brasil estava sob o
domínio da Coroa espanhola de
Felipe2°.

A segunda visitação do Santo Ofício
também foi feita à Bahia, tendo,
como inquisidor, o bispo d. Marcos
Teixeira (de 1618 a 1619). Um auto de
inquirição é feito em 1646, com

-muitos presos e, depois, queimados
em Lisboa. A Inquisiçao estendeu-se,
,tambén, à Paraíba, com 48 presos,
,ao Maranhão e, mais tarde, ao Pará
:(1763). O "Livro da visitação do
<Santo Ofício da Inquisição ao Estado
-do Grão-Pará", de Amaral Lapa
',(V.ozes, . 198) registra 458 processos
contra brancos, ndios, negros escra-

:Vos, mamelucos, cafusos e mulatos.

-5-

4 milhões dé dólares,
Nos arquivos da Curia Metropoli-

-tana de São Paulo, consta 'que
.personalidades como Alexandre de
Gusmão (1722), o inconfidente Cláu-
:dio Manoel da Costa (1757) e os
-irmãos Andrada e Silva (José Boni-
ifácio, Antônio Carlos e Martim Fran-
,cisco) passaram por esse tipo de
investigação. Em termos financeiros,

-uma pesquisa em andamento do
médico-historiador Flávio Mendes,

-,de S. Paulo, orientada por Novinsky,
-indica que no início do século 18 - e
:em poucos *anos - a Inquisiçao
-confiscou, de vinte cristãos novos
(em casos documentados) bens cor-

Èrespondentes a cerca de 4 milhões de
d'lares no cambio atual. Entre as

"terras. confiscadas, encontra-se, por
exemplo, o atual bairro de Jacarepa-

-guá, no Rio de Janeiro.

"Certezas"
Q.padre Manoel Lopes de Carvalho

:estava em Lisboa (1723) quando foi
(preso pela Inquisição, que não gosta-
,ra de alguns de alguns de seus
escritos. Defendia a volta à Igreja

,primitiva e uma religião mais pura.
.Foi queimado aos 42.anos, em 1726,
,depois de submetido a um auto-de-fé.
Diante do tribunal; pronunciou uma

-frase histórica: "Quando entrei aqui,
eu tinha dúvidas. E hoje tenho
certezas".(Dermi Azevedo)

Trinta mil mortos
As primeiras vítimas da Inquisição

,na Europa Medieval foram ,os albi-
enses ou cátaros, no sul da França;

-Defensores da pobreza na Igreja e
wcontrários ao poder temporal do
papado, foram -esmagados por ordem
do papa Inocêncio 30 (1198-1216) e
trinta mil "hereges" foram mortos,
somente em 1209. Como símbolo da
lnquisição, a história européia regis-
tra a-figura do dominicano Tomás de

'Torquemada -(1420-1498). Inquisidor
geral para toda a Espanha, proces-
sou cerca de cem mil pessoas, das

,quais duas mil foram executadas.
'Durante o tempo em que o Tribunal
funcionou em Portugal e na Espanha,

'foram condenados 291.450 homens e
mulheres e queimados vivos 31.912,
segundo o historiador espanhol Juan
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* Recurso defende Boff
O recurso elaborado pelos juristas

Hélio Bicudo e José Queiroz, em
nome de trezentos centros e comis-
sões de direitos humanos ligados à
Igreja, em todo País, contra a
punição imposta pelo Vaticano ao
teólogo Leonardo Boff, afirma que a
punição fere vários dispositivos do
novo Código de Direito Canônico,
além-de contradizer a política oficial
da Igreja sobre os direitos humanos.
Até o final deste mês, o recurso será
entregue em mãos, no Vaticano, ao
secretário de Estado, cardeal Casa-
roli.
Comissão a favor do teólogo
A Comissão Teotônio Vilela para as

Prisões e Instituições Totais comuni-
cou ontem ter encaminhado ao car-
'déal Agostinho Casaroli, secretário
de Estado do Vaticano, mensagem
afirmando que a "punição imposta
pela Congregação de Defesa da Fé
(Santo Ofício), de obsequioso silên-
cio, por prazo indeterminado, ao
teólogo católico Leonardo Boff, (...)
não atinge apenas o mundo católico,
mas o povo em geral, que se vê
privado da palavra de um dos mais
ilustres defensores dos humildes e
oprimidos e que se expressa nas
considçrações de uma nova visão do
mundo". A nota pede a imediata
revisão da decisão.

Bispos visitarão Papa
Os bispos das regionais Centro-Oes-

te e Extremo-Oeste da Conferência
Nacional dos Bispos do Brasil viaja-
rão a Roma na próxima segunda-fei-
ra para a visita canônica "ad limina
'xpostolorum" ao papa João Paulo 20.
Esta visita é feita pelos bispos de
todo o mundo, de cinco em cinco
anos, ao Papa e às congregações da
Cúria Romana, para a entrega de
relatórios sobre os trabalhos pasto-
rais. Nas entrevistas que manteve
com os grupos de bispos que já foram
ao seu encontro, desde o início do
ano, João Paulo 20 fez seguidas
advertências contra a Teologia da
Libertação e em favor da unidade da
Igreja em torno do poder pontifício.
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Teologia em Nova York
O "New York amesdfeira publica em sua Página uma

detalhada .mtru áiatrês umia
de Libertaçã atéria sobre a Teologia

A foto que ilustr
do frei LeonardoBoff.a reportagem é

"Migração e Fome", tema da
Igreja para Dia do Migrante

Da Reportagem Local e do estancar a migração forçada
Sucursal do Rtio blemática é a reforma agrári

e racional, ampla e urgente,
"Migração e Fome" é o tema ca e corajosa, participada

escolhido pela Igreja Católica para, paternalista ou de cima para
comemorar, o Dia do Migrante, a 25 acoada de adequada
de junho, em todo o País. De acordo agrícola e voltada, prioritaria
com o texto elaborado pelo Serviço para a alimentação do povo bPastoral dos Migrantes, "migração e
fome nem sempre coincidem. Nem ro
sempre o migrante é um faminto. No Elogio a Boff
Brasil, há fluxos ou casos de migra- D. Eugênio Salles, carde
ções que nada têm a ver com a fome. bispo do Rio de Janeiro, disse
São os casos de migração espontã- ao lançar a 25a Feira da Provi
nea, deslocamentos para trabalho, que considera "louvável" a o
estudo ou outras oportunidades de cia do frei Leonardo Boff à p
vida e de negócio mais favoráveis. -imposta pelo Vaticano, que o
Entretanto, infelizamente, esta não é nou ao silêncio por um perí
a regra. E antes a exceção. O que "tempo conveniente". A p
vemos acoritecer massivamente é a imposta a Boff em virtude d
migração forçada, sobretudo no caso opiniões sobre a Teologia da L
dos pobres, tão numerosos". ção, é considerada justa

O Serviço Pastoral dos Migrantes Eugênio: "Como criatura h
(com sede em São Paulo e regionais Boff pode falar, mas como r
em todo o País) diz, depois, que "a da Igreja Católica deve perm
primeira e principal medida para em silêncio".

e pro-
a, justa
autênti-
e não
baixo,

poltica
mente,
rasiei-.

al-arce-
ontem,
dência,
bediên-
>unição
conde-
odo de
unição,
e suas
iberta-
por d.
imana,
nembro
anecer
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Painel do Leitor
Frei Leonardo Boff

"Como tenho também razoável co-
nhecimento da obra deste teólogo
encontrei no livro 'Igreja, Carisma e
Poder' um trecho em que ele questio-
na a estrutura de poder da Igreja, que
gostaria de ver publicado, caso não
haja problemas com os direitos auto-
rais:

"(...) a · centralização do poder
decisório na Igreja, fruto de um longo
processo histórico no qual se cristali-
zaram formas que talvez encontras-
sem validade ao tempo de seu surgi-
mento, mas que hoje provocam confli-
tos com a consciência do direito e da
dignidade da pessoa humana que
possuímos'. ('Igreja, Carisma e Po-
der', pág. 61, Editora Vozes)."

Luiz Henrique Herrmann (Curitiba,
PR).

*

."E então, sr. Paulo Evaristo Arns,
impoluto paladino dos direitos dos
bandidos? Que dizer que sua Igreja,
que num processo secreto, sem defesa,
impede um homem de manifestar seu
pensamento - no caso o frei Leonardo
Boff?

"Não concordo com Boff, mas onde'
está -a coerência da Igreja? Ou a
liberdade só é favorável quando ela
nos favorece? Ou só tem direitos quem
está do nosso lado?"
. Paulo *Rubens Lancia Cony (São

José dos Campos, SP).
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Reunião em Roma discutiu novas
punições, diz Clodovis Boff

Da Sucursal do Rio
Frei Clodovis Boff, irmão do teólo-

go Leonardo Boff, disse ontem à noite
no Rio de Janeiro ter sido informado
por amigos de que o cardeal arcebis-
po da cidade, d. Eugênio Salles,
esteve reunido há cerca de vinte dias
no Colégio Pio Brasileiro em Roma
com d Karl Rommer, bispo auxiliar
do Rio, e com d. Estevão Bittencourt,
da Ordem dos Beneditinos. O tema da
reunião foi, segundo Clodovis, uma
possível punição a ele, que é um dos
seguidores da Teologia da Liberta-
ção, e a d. Mauro Morelli, bispo da
cidade de, Duque de Caxias, na

baixada fluminense, que escreveu
uma carta a d. Agnello Rossi,
secretário do Vaticano, repelindo as
críticas feitas à Igreja brasileira.

A assessoria de Imprensa de d.
Eugênio Salles negou a reunião e
afirmou que em sua última viagem à
Europa o arcebispo do Rio de Janeiro
não esteve com os outros dois bispos.
De acordo com a assessoria, d.
Estevão e d. Karl Rommer partici-
pavam do Congresso anual da Revis-
ta, Communio na Suiça, e não
estiveram no dolégio Pio Brasileiro,
onde d. Eugênio se hospeda em suas -
viagens a Roma.



D. Eugênio nega ter discutido
em Roma punição a Clodovis Boff

Do Sucursal do Rio
D. Eugênio Salles, cardeal-arce-

bispo do Rio de Janeiro, negou ontem
que tenha se reunido no Colégio Pio

rasileiro, em Roma, com d. Karl
Rommer, bispo-auxiliar da cidade, d.
Estevão Bittencourt, da ordem dos
beneditinos, e com o teólogo jesuíta
José Martinez Terra para -estudar
uma forma de punir frei Clodovis
Boif, irmão do frei Leonardo Boff e d.
Mauro Morelli, bispo de Duque de
Caxias, na Baixada fluminense. O
bispo de Caxias seria punido por ter
respondido às críticas feitas à atua-
ção da Igreja : brasileira por d.
Agnello Rossi, secretário do Vaticano
e frei Clodovis Boff por suas declara-

ções favoráveis à Teologia da Liber-
tação.

O cardeal confirmou que esteve
com d. Karl Rommer e com o padre
Terra mas, segundo ele, os encontros
se deram em ocasiões diferentes e
não se tratou deste assunto. "D.
Rommer é meu auxiliar, por isso
estou sempre com ele. Já com padre
Terra discuti questões referentes a
traduções da Bíblia". D. Eugênio
afirmou não ter nenhuma informação
sobre uma possível punição a frei
Clodovis ou a d. Mauro Morelli.

Na tarde de segunda-feira, a asses-
soria de Imprensa. de d. Eugênio
desmentia que o cardeal tivesse se
avistado com d. Karl Rommer .


